


Es ist sclion von selbst klar, dass es Sprachen 
geben kõnne, die in dem Zwischenraum der Jahr- 
tausende, wodurch sie von der Quelle, wovon sie 
ausgegangen sind, getrennt sind, ilire Wortformen 
grósstentbeils so verilndert babon, daes eine Zurück- 
fiihrung auf die Muttersprache, wenn sie noch vor- 
handen und bekannt ist, nickt mehr mõglich ist. 
Solcbe Sprachen mag man auf sicli beruhen laesen 
und die Võlker, die sie sprechen, für Antochthonen 
hnlten.

Borp.
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PROEMIO*

ó  estudo das linguas americanas he matéria 

de não diminuto interesse, menos na realidade 

em relação a ellas próprias, por quanto importa 

pouco o conhecimento abstracto de uma, ou 

outra lingua niais; do que na razão da sua im­

portância como subsidio momentoso da sciencia 

da historia, cujo vulto se torna de dia em dia 

mais conspícuo na encyclopedia dos conheci­

mentos humanos; ao mesmo tempo que a sua 

influencia na apreciação theorica e practica dos 

acontecimentos políticos, .cresce na mesma pro­

porção, e se faz sentir cada vez mais vivamente 

sob o  influxo da direcção que tem imprimido

• Recorra-se âs notas no fim do volume.



X

aos estudos históricos e em geral ás pesquiza 

do espirito humano, a philosophia moderna.

Foi neste sentido que acolhi sem reluctancia 

a ideia de tirar um tal, ou qual partido dos estu­

dos a que me appliquei sobre esta mesma ma­

téria; o resultado parcial dos quaes, offereço 

nesta occasião ao publico debaixo do ponto de 

vista de uma melhor classificação dos nossos 

idiomas indigenas, para cuja nova determinação 

pretendi contribuir de algum modo no presente 

opusculo. %

A  difficuldade da matéria resultante já  do 

‘seo proprio teor, já  da raridade e escassez dos 

textos necessários ao seo estudo, faz com que 

en julgue dever limitar-me aqui a tão resumidas 

palavras; sem entrar a este respeito em outras 

considerações que desejara, e que talvez -mais 

tarde venha ainda a desenvolver, logo que para 

isso se me subministre lazer, e uma collecção 

mais ampla do material indispensável, me per- 

mitta de com maior independencia e melhor 

averiguação da certeza dos factos, comparecer 

de novo perante o publico; cuja opinião sem 

ser infallivel, nem por isso he menos digna de 

consideração e de apreço, ou menos valiosa 

como factor ponderoso do ju izo objectivo que



tão arduo, ruas tão proficuo he saber o autor 

formar sobre os proprios trabalhos.
Tive para a confecção deste mesmo opús­

culo de me soccorrer de fontes, cujos textos 
importarão o conhecimento de duas linguas até 

certo ponto diversas, sim; mas cuja atíinidade 

he tal, que o leitor culto pode indifferentemente 

servh--se de uma e de outra: digo as linguas 

portugueza e hespanhola, á ultima das quaes 

chamavão os nossos maiores com razão caste­
lhana, reservando a denominação — Hespanha — 

para o complexo de toda a península ibérica.

Foi-me a parte portugueza ministrada por 

um manuscripto- existente no Museo Britannico, 

cuja restituição procurei fosse tão exacta quanto 

me era possivel, e que na realidade havia mister 

de um a outro cabo, de minuciosa restauração.1)

A  outra parte he extrahida da excellente 

obra de Montoya —  Tesoro de la lengua Gua­

rani —  á qual devo igualmente a —  Introduc- 

ção, —  o trexo mais frisante que sobre o genio 

e indole da lingua do que trato, tem até agoTa 

chegado ao meo conhecimento.2)

No manuscripto a que me refiro, occorrião, 

não posso dizer se de adrede, ou se por erro, 

mais de uma vez lettras que até aqui se tem con-
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siderado como defficientes na nossa lingua Bra- 

zilica, ou como tem sido mais vulgarmente de­

nominada, Geral, ouTnpi; appellido este ultimo 

resultante entre nós, já da falta de observações 

ethnographicas satisfàctorias, já da menos exacta 

x apreciação dos limites dentro dos quaes era este 

mesmo idioma fallado.3)  Como quer que sêja, 

relativamente á defficiencia referida cingindo-me 

com algumas restricções que longo fôra deduzir, 

á opinião, aceita que julgo sufficientemente com­

provada; sobreestive de fazer uma, ou outra vez 

a substituição que parecia indicada, para que 

ficasse patente o campo á critica dos doutos.

Com effeito a incerteza da pronuncia destas 

linguas, be uma das maiores difficuldades que se 

oppoem ao seo perfeito conhecimento e melhor 

classificação; e de certo, um dos primeiros pon­

tos que devem merecer a nossa attenção; pois 

da sua elucidação parece-me dependerem appro- 

ximações linguisticas de toda a importância.4)

A  este respeito com especialidade, e por 

consequência também a respeito da representa­

ção graphica dos sons vocaes, já  por si necessa­

riamente defeituosa, attendendo ao emprego me­

nos illu8trad.o e feito sem eleição de characteres 

impróprios, como são neste caso, os do alpha-
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beto das linguas romanas; as obras originarias 

que se me tem proporcionado haver á mão, 

deixão todas muito a desejar; e não menos rela­

tivamente á traducção de grande numero de vo­

cábulos; tendo tido occasião de notar que repe­

tidas vezes, he a reproducçào da ideia obrada 

por analogia mais, ou menos remota e não por 

identidade; representando frequentemente com 

manifesta confusão das categorias, a mesma pa­

lavra no original, noções evidentemente diffe- 

rentes daquellas que lhe querem os traductores 

attribuir.5)
São estes vicios em maxima'parte devidos

t

ao regimen das doutrinas escholasticas predo­

minantes na epocha e com particularidade nos 

paizes, delias ainda hoje eivados, a que perten- 

cião os aatores de semelhantes obras: o que 

faz com que estes só raríssimas vezes e excep­

cionalmente, se elevem á percepção do espirito 

da lingua; e na quazi totalidade dos casos, 

posto que geralmente fallando, conhecedores 

eximios dos accidentes, permaneção constante­

mente inferiores á indagação systematica e theo- 

retica discriminação das causas,

Taes são, Senhores Membros do Instituto 

Historico e Geographico Brazileiro, as breves



considerações, que estimei adequado precedes­

sem o opusculo que nesta occasiâo coUoco sob 

os vossos auspícios.

Dbesden, em Março de 1859.

Dr. Ernesto Ferreira França.



Introducção*

1. El Fundamento desta lengua son partículas, 
que muehas delias por si no significa: pero 
compuestas con otras, o enteras, o partidas 
(porque muehas las cortan en composicion) 
hazen vozes significatiúas; a cuya causa no 
ay verbo fixo, porque se cõponen destas par­
tículas, o nombres, con otras, vt, A , ere, o, 
yâ, Oã, pée, o. O con pronombres, C/ie, nele, 
&c. vg, nèmboé, se compone de tres partícu­
las, ne, mb, e. El, nè, es reciproco; mo, par­
tícula actiua; e, destreza: y  todo junto dize, 
adestrarse; y nosotros interpretamos, apren­
der: pero indeterminatè, porque no nota 
persona; pero poniendo, A ,  se baze Verbo, 
Anemboê, Y o  aprendo. Esto supuesto, para 
hallar lo que busco, he de quitar las partí­
culas diebas, A, ere, o, &c. y ir a lo fixo. Como 
si digo, Oromboé, buscarè, mboé. Ahdylvú, 
buscarè, Ilalhú.

* Montoya, Tesoro: Advertências para la inteligên­
cia desta segunda parte de la lcngua Guarani.
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2. En los verbos neutros, conjugados con pro- 
nombres, es lo mismo, vt, Ghecaneb, buscarè, 
caneo, &c.

3. Mb, mbb, fià, yâ, fie, yê, fiy, yi, no, nb, ro, 
fiu, yú son partículas de composicion, que 
anteceden a la diccion. Todas estas se ban 
de quitar, buscando lo lixo, vt, Ambna, hazer 
correr, buscarè, fia; y assi de las demas. 
Aduirtíendo, que muchas destas partículas 
estàn asidas a algunas dicciones, de manera 
que sin.ellas nunca la diccion vale y assi se 
ponen con la misma diçciõ, como parte delia, 
per modum vnius, vt, Amòmbeú, Y o  digo, 
mbeú, nunca dize nada, y assi se ha de bus­
car, mombeú. Lo  mismo es en las demas 
partículas: en las quales todas se ha procu­
rado poncr toda la claridad possible, con re- 
quires en dõde podia auer duda.

4. La.jy, es relatiuo de los nombres que tienen 
lí, T, I I ,  v tv Teté cuerpo, hase de ocurrir a 
la T, aduirtíendo, que muchos nombres tienen 
II, por absoluto, y relatiuo,- o que el absoluto 
en T, no es muy conocido: busquese en la 
H , vt, Hapó, raiz, no es conocido: Tapó, 
Ilaquâ, punta: no es conocido: Taquâ.

5. Muchas partículas sin mudar letra significan 
diuersas cosas: ponense a parte con lo que 
les corresponde, por euitar confusion, con 
sus numeros.

6. Ponese la Y  vocal narigal, y gutural, juntas, 
y tras delias la Y  consonante.

7. Muchos verbos, y nombres, acaban en con­
sonante; la qual en el recto no es muy cpno- 
cida, y el conocerla es muy necessário, para
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jugar dei verbo. Poncnse estas letras finales 
consonantes entre dos puntos, alas quales 
se sigue A , siempre breue, vt, Tú.b. padre,
Tuba.

8. Algunos vocablos seràn mas vsados en vnas 
partes que en otras: ponense todos los que 
hemos podido alcançar, porque no se baga 
nueuo al que oye en vna parte el vocablo 
que en otra no oyò.

9. Toda esta lengua esta llena de figuras, y 
metaforas, que los muy versados en ella se 
vèn muchas vezes atajados, por no caer fa­
cilmente en la traslacion, o inetafora, y assi 
se ha procurado todo lo possible poner el 
vso delias. De donde saldrá no juzgar facil­
mente por no lengua, o por no vsado el vo­
cablo que no se entiende.

10. Por la misma razon podrà ser, que queriendo 
aueriguar algun vocablo con los mismos na- 
turales (simplemente) lo estrafig: pero dicho 
con sus circunstancias, y aun con su donayre 
(que todo es menester) lo entiendan, y co- 
nozcan por muy elegante, como frequente­
mente passa.

11. Aduiertase para las etimologias la regia dei 
arte, que muchas vezes la silaba narigal co­
munica su pronunciacion a la antecedente, y 
consequente, con que se hazen incógnitos 
vocablos muy cqnocidos: porque como de 
su naturaleza no tienen narigal, y  degpues 
la toman, hazense estraiios, vt, Anypirv, se 
compone de ypi, principio, y de ril, poner. 
Este ru, comunica su narigal a las vocales 
antecedentes.
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12. Para los requires se note, que si leo (Pohetv, 
oler la mano, vpó) he de buscar, pó, en su 
numero: y este hallado, en el buscare, Po- 
hetu, &c.

13. E l accento largo solamente se nota con este 
rasgillo. ' sobre la silaba larga.

14. Toda pronunciacion gutural, qué se nota 
con esta sefial bázia arriba,r es larga siem- 
pre, vt, ftf, basura; y  assi se ha de pronun­
ciar siempre con accento largo. L o  mismo 
es la pronunciaciõ gutural, y narigal, simul, 
cuya nota es esta “  que se pone sobre la jf, 
en que siempre concurren estas pronuncia- 
ciones. Esto se aduierte por euitar las vir- 
gulillas en estos accentos.

15. La  pronunciacion narigal se nota con esta 
figura ’ házia abaxo; la qual se pone donde 
es necessário. Esta pronunciacion discurre 
por todas las vocales, y varia su accento. 
Donde es graue se pone vna virgula assi, 
que nota pronunciacion graue, vt, Tvpa. 
Donde no tuuiere esta virgula se ba de pro­
nunciar breue.

16. Las terminaciones de los gerúndios son mu- 
chas, y  assi se ponè tras sus verbos, y sus 
verbales, v. g. Ayucá, Y o  mato. Bo es ge­
rúndio. Hára, es verbal; y assi en los demas.

17. Para mas explicacion de la lengua se ponen 
las deducciones, que no seruiràn de poca 
ayuda. La C. D. que se ponen tras el nom- 
bre, dizen, Compuesto de, &c.

18. Tambien se ponen los relatiuos, y recípro­
cos La  Y. y II. son relatiuos. La O. y Gu, 
son reciproios.



A , preposição, pe ou çupe; este segundo está 
mais em uzo: v. g. ereço Francisco, L. Pacicu 
çupe; leva a Francisco, ou a Paciço.

A, preposição, ad, in, circa personam, pyri, pé. 
t .  me, conforme a composição: v. g. elõaí 
Francisco pyri; vai ter com Francisco, Elõaí 
piiraname, vai para o mar. Elõaí o repe, vai 
para caza.

A ' noccA da n o ite , caruk-me.
A ba do vestido , aoba rêby.
A bbade ou prelado , pav a bare guâçu.
A baeak cobrindo, aíaçüí; activo.
A bainhar , id. embainhar, amouyuyc; activo.
A baixar  a cabeça consentindo, aicatyc; com 

çupé.
A baixar-se , agüégyb, L. ajeaibyc.
A baixo , ybypy, h. yguyripe.
A baixar-se muito, como para ver o que cahio, 

anhemoapyc.
A b a la r , aymõ íóé cõé, hi aimo catacac. v. g. 

o esteio abala; neutro.
A banar-se, id. embalançár-se na rede, áiétemom, 

b. áiámoteniom.
1
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A banar a  outro, L. amoytemó.
A balar-se ou apartar-se, aiepêá, neutro; v.g. 

aparta-te de tua manceba, esepeá nde agoaça 
çüi.

A balizar , id. pôr balizas, açaangamoí, L. aymo- 
çaangabo, vulgo ser abalizado, id. de boa fama.

A b alizad o , id. de boa fama, çera poémbãé, 
uão se uza.

«A b a ix a r , aimoybykoc; v. g. emoybyçoc, nde 
acanga aymoybyço.

A b aix a -t e , agebye.
A balr o ar , id. chegar huma couza a outra, ay- 

môiar, t .  aimüanhane.
A balr o ar , huma couza oom outra, aiapi, h. 

anhobaiti; vulgarmente com reçe.
A banar ou asso prar , aipejú; activo.
A b a n a r - se estando encalmado , aiepejd; 

neutro.
A banar a arvo re , aimotemon; activo, aimoío- 

nung.
A bano para  o fogo, tata pejuçaba, L.Tapecoaba.
A banos de camizo, id. de renda, Pytura, L. By- 

tura; segundo o catecismo.
A barcar ou pegar com a mão, aypycyc; activo.
A barregado, estar ; id. amancebado, xeagoa- 

,çagui cobo, h: agoaça pupe aico, xeagoaça- 
bora vulgarmente.

A bater .como mato , L. capir, aimobebe; activo.
A bater, id. desfazer, aimonghui; activo.
A bater , por rebater sezões, aiapypyc, t .  

anheêng pypy; activo.
A bater, id. tratar mal, t .  aimomorauçub, L. xe- 

porançu guitecobo, estou abatido.
A belha , yrazuba, L. yruba.
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A bençoar, id. fazer o sinal da cruz, lançar u 
benção, açobaçabá; activo.

A berta , ter a bocca; xejuruiay, L. xejurúbóc.
A bertura , bocaba; he o mesmo que fresta.
A bito (leia-se: Habito ) ,  id. vestido, oba; v. g. 

xeoba, meo vestido; litteralmente aoba.
A bobora; são de varias castas; geremu, t. ge- 

remu guaçu, vel geremu miri; geremu peba, 
moranga.

A bocanhar mordendo, açiiá; activo.
A bocAnhar  sem morder, id. chupar como 

criança, apyter, e também beijar.
A 'bocca' ciiEiA, jururecema; oiepejurú, hum bo­

cado.
A çacalar, como por exemplo a espada , ai ki- 

tingõl aimoccndi.
A cenar com a  cabeça chamando, aieaitic.
A cenar com a  mão , ajepoitie, uiepocrur.
A c e ita r , o  que se dá, ajar.
A ceitar , o que se dá, também significa tomar, 

TettodarS. ,
A cender foco ou cand e ia , aimondic; activo.
A cÉp ilh a r , e também tosquiar, anhopin.
A ' cerca , pyri.
A certar , v . g. o tiro, áiapi catd.
A certar frechando, v.g. o peixe, anbibon pirâ, 

vulgo antimú.
A cha , instrumento bellico, itâ marâna.
A chacoso, mal disposto, nailo catü, naxecatü.
A ciiamboadamente, faze r ; aimonhang aib.
A chaque, te r ; estar doente , xembaé acy.
A char , agoalem, agoacem.
A chei, o que queria, agoacem xepota càba.
A char, o que muito desejara alcançar, aiecocGb.

1*
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A char , v. g. fazendo ma), apocoçíi. 
A ccidentes, padecer ; amanõ manõ aib. 
A cudir a  alguém , v. g. ajudalo, aipytybè. 
A cudir obrigado , aço penliã; activo. •
A colá, adverbio, amonguite.
A co lá , adonde sabes,,aépS, h. aioèpe. 
A colher ou recolherem  CAZA,avoiké; neutro. 
A colheu- se ou recolher- se em c àza , aiké; 

neutro.
ACOLHER-SE a  AlfGUEM QUE LHE VALHA, aiepy-

çyrõ.
A colher para  valer  a  alguém , aipycyrõ. 
A commetter, v. g. com os inimigos, açopenhá. 
A companhar, v . g. ir de camarada, aço iru- 

namo, h. irümo.
A conselhar, aimoteco cuab, L. acecomonlumg; 

activo.
A cordado, estar ; apâc, k.ajubé, non estin usu. 
Abordar  a  quem dorme, aimombac. 
A costumado, estar ; aipocuáb, L. aipocuguáb. 
A cobardar-s e , aimembec, L. ainhemomembec. 
A ç o itar , ainupan.
A çoitar  m u ito , ainupan nupan.
A çoites, nupan çaba. Também se diz do instru­

mento delles. Os sinaes dos açoites, ínoaça- 
bora, -L. nupaçagõera.

A çoitar-se , aienupan.
A crescentar couza curta , aimoio ápyr. 
A crescentar o numero, aimoioapyr papaçaba. 
A delgaçar, aimoigátd, h. aimopoi.
A calcar , apetec, petec, L. aimoguápyc.
A colá longe, vime, apecatú.
A dm irar-s e , anhemopytupáb, como do catecis­

mo, pag. 138.
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A doeceu, xembáécy, L. enfraquecer, xemaráar. 
A dorar , aimõété, v. g. aimõété Tupà.. 
A dormeceu, aimónker; aclivo.
A cordar a outro, amopac; vulgarmente amnn- 

bác. ;
A d ornar , aimongaturó; vulgarmente aimonea- 

turó.
A dvertir  a  outro, aimogacuáb, activo ; L. ai- 

moacuáb.
A d ia n t a r - se , acenondear, fc. anhopóáná, h.

aiiõpoán.
A doçar , ainoíé.
A dornar-se, anliemongaturó.
A dormecer, aimongher; activo.
A d ian te , teriondé.
A donde e s t á ? mamopé?
A ffab ilid ad e , angaturama, í .  Marágatü. 
A ffav e l , SER; xeangatúram, h xémarágalíi. 
A fadigado com tr iste za , àicosébe tebe. 
A fagar com a mão , aiapixíb.
A fag a r , absolutamente, areco catúaba. 
A fastar do lu g ar , aipeá; activo.
A fastar-se , aiepêá, t .  aieiy.
A fastar como o m ato , nipecá.
A f ia r , aimòaíba, L. aimomoxi; activo.
A feites do rosto , toba poçanga, v. g. xeroba 

poçanga.
A ferrar de alguma couza, aypyçyc antá; id.

pegar fortemente.
A fiar  a fac a , amoçaêmbé.
A f ia d a , está; çãêmbé üán; terceira pessoa. 
A ffirm ar , aimoçupí, L. anhenhe.
A fflig ir , aimomorauçúb; com terrores, aimoin- 

gotebe.



A ff£ig ir -sEj aicotebé, neutro; melhor anhemo- 
moriaçúb; h. xeangacoaiba.

A fogar-se,aigybyc, significa também enforcar-se. 
A fogar , aigybyc, significa também enforcar al­

guém; dizem agybyc, h. aiegybyc. 
AFOGUEAR,.açapy, L. açapyçapy.
A ffro ntar , v. g. envergonhar , aimoti. 
A frouxar de esforço, aimembec.
A fugentar , id. atemorizar, amoçekiié. 
A ffuontar-s e , id. envergonhar-se, atí. 
A fugentar, aimopy; id. fazer fugir, aimõanhan. 
A filhado  e afilhada do homem, tãyra angaba, 

e tagyra angaba.
A filhado  e afilhada da mulher, memb^ra angaba. " 
A gachado, andar  agachado por não  ser visto , 

anhemobé mõbéc, guisecobo-.
A gachado , estar ; id. esperar o que passa, 

aipêiiro.
A g azaliiar  dando pousada , aimomytá, t .  ai- 

moríb.
A gazalhar dando bom trato ao hospede, 

xgniorerecoara.
A gazaluar-se em caza de alguém, aipytapyta. 
A gastadiço , nhemoróiduera.
A gastamento , nhemõiron.
A gastar-s e , anhemóiró.
A gora, cõyr.
A gora venho , ajuramo, h. ajuraramo.
A ĝ ra ha pouco , cüroteí.
A gouro , moraiguana.
A g r a , couza ; tiiya, relativo, çay, xeray. 
A g rad avel , co.u za ; aicomatuyte; não se uza. 
A gradar a outrem , aimciapyçyc; activo. 
A gradecer, cobecatú meengha, h. xerory.



A ggravar a alguém , arecómemõá, L. arecó- 
mará.

A goa, y, comsóm guttüral,e sôa yg; fonte: nhaía, 
propriamente; porem dizem também y: vig 
oço ype, vou á fonte; vel y coara õçatyba.

A goa do mar, parana y , paranaim.
A goa da chuva, amana y.
A goa benta , y carayba.
A goa fria , y  ro^çang.
A goa salo bra , y cêembyc.
A goa quente, f  guácub, L. y  guácüá.
A goa ardente , çàói.
A goa para beber , y tãú.
A goa para  as mãos, y xepüéàóama. h. y pocu- 

tucaba, y xepocutucaõáma.
A goar a  caza ou horta , açyp^i, h. amoakym; 

hc este propriamente molhar.
A goar o l iç a d o , como botar agua na panella 

que ferve, atí/noar.
A gora , coijr, cõy, t  coyr.
A guardar , id. esperar, açarô.
A goas vivas , y gapo guáçú.
A goas mortas , ^ gapo y pába.
A guçar, id. amolar, amoçãimbé.
A guilhoar , aioçõçõc, h. aioçoiaçoc, id. esti­

mular, picar.
A guda, v is t a ; teçapyçô, como tareco xerepyço, 

tenho a vista aguda.
Am  ou l á , iiyme.
A iii, aonde sabemos, aijpe, abuêype, L. aguepe.
A l,  DE QUEM SE DÓE, acàí.
A l,  DA m ulher , a ké.
A inda , bé, posto no fim do verbo; aimonhangbe 

ainda faço, etc.; oçobe, ainda vai.



A inda agora , v. g. fo i, cõruteiramo oçõ.
A inda agora venuo , ajura rámo.
A ind a  n ão , beyranhéi, vel anni niranhe.
A inda que, aujebetemo, h. aujeberamo; vulgar­

mente ajibéti.
A inda  bem , jamurú, t .  jamuru catú, por vin­

gança folgo que assirii succedesse'.
A io  o u  A i a , moço ou moça, xererecoara, meo 

moço ou moça.
A iroso, ser; xeayçocatú.
A ir o s a , couza; ayçôçatií: não se uza, são pa­

lavras do catecismo.
A judar , aypybó.
A judador, pytybonçâra.
A juda-me a  fazer isto , xepytybõ co baé mon- 

hangha. .
A ju ntar , açanhan.
A juntar  em numero, aimonoang.
A juntar depois de ter apanhado , aimo­

noang.
A juntar iiuma couza com o u tra , amoieçear,

\ j . aimõátyr.
A joeliiar-se, anhene pyá, vel anbenepyaí.
A inda agora , amo, coyramo, h. coyr ramo.
A lag ar , aimoiepykyc, L. aiepypyk, alagar-se.
A lag ad iço , y gápo;
A lagar-se, aiepypyk, h. aiepyk, se entende por 

desastré; fazer alagar, aimopypyk.
A larg ar , id. estender, aipopirâr, h. aipypirár; 

v. g. a bocca do saco.
A largar, aipyrar.
A largar , d e ix ar , apuir; v. g. ipuir ixüí, deixa 

delle.
A largar-se, aiepyrár, h aipyrár.



A lastrar , como croaz, aimòmbób, L. aipyçõ, 
L. aimoçaém; este ultimo lie propriamente es­
palhar.

A i.v a , couza; morotinga.
A lva  do olho , teça tinga.
A lcaide ou-m eirinho , ybyrà rerecoara. 
A lcançar a  alguém , açopityc, L. aipycyc; lie 

propriamente alcançar quem vai-adiante. 
' lc an ç a u a  quem v a i a d ia n te , açopicyc, L. 

açocapuá, h. aipiçyc; este he propriamente 
fallando de quem fuge ou vai longe.

A lcançar o que muito se deseja, aücoçub; 
como está na Salve Rainha, ore iecoçuba gua- 
marí; ambos porem os ditos verbos'não estão 
em uzo, mas para que alguns os entendão, 
a qui os pomos: fazer-se com que se alcan­
cem, aimoiecoçub.

LCOVITAR, aicomanaje, b. manajeramo. 
A lcoviteiro , a manaje, t .  aico manajeramo, 

sou alcoviteiro.
A ld e ia , taba.
A ld eia  que fo i, tapera.
A ldraba, potanha; v. g. okena potanha, aldraba 

de porta.
A llegar com alguém , acenoí.
A legrar o tr iste , aimõeçai, h. aimüápycyc;

he propriamente consolar o triste. 
A legrár-s e , anhemdéçái, L. aiçerd; v. g. oçúru 

catu, folgo muito, propriamente folgar que suc- 
cedesse assim; do mesmo modo: jamurii, fol­
gar; jamurd catii, folgo que te succedcsse as­
sim; he propriamente .tomado por vingança. 

A le g r ia , toryba, v. g. ybaka toryba, a gloria; 
segundo o catecismo.



A leijado , apari báé, h. aparí, como: xeapar, sou 
aleijado.

A lem  do iuo , yrobiií.
A lem do monte , ybytyra amonghity.
A lentar  a  outro, aymotaygayb, L. aimõkerim 

áãbó, vulgarraente.
A lentado , táyga^b', L. kerimbãbó vulgarmente.
A le n to , xepüé.'
A le n t a r , aiemotâygayb; não se uza.
A lento , d a r ; aimomotüé. Não se pratica; em 

seo lugar se diz aiopõí, id est: sustentar.
A l f a ia s , mbiié; sendo muitas couzas, cõmbáé eta.
A l f a ia t e , oba monhanghara.
A lfinete ', tunga juba, h. tunga ocaba.
A lforge ou saca, mbaé rurú.
A lgem as , moropõáçába, vel moropocoaçábá.
A lgodão, amnnijú, h. amydd.
A lgodoal, amanijütyba, L. amydutuba.
A lgodoeiro ,' amanigüyba.
A l g o z , moroju bycara, L. morojübycatyba.
A lgum  ou alg um a , amõ, t .  amüãé.
A lgum d ia , amõárairan; id.para o tempo adiante, 

como está na A ve Ma r ia , iran; porem naô 
se uza.

A lguma couza , mbaé amei, h. aamõ mbaé.
Alg u m a  travessu ra , faze r ; marànde áico.
A lguma pessoa , amüabá, h. abá amõ.
A lguma v e z , amõ ramé; vulgarmente e com 

mais elegancia se diz: amõmc.
A lg u id ar , nhaen, como: xerenhãén, meo algui­

dar. Nde nhaen, teo alguidar; cenháen, seo 
alguidar.. - .

A lgures , cõeype, t .  cõepe.
A l h o , ybãréma.
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lojar , fazer assento, apytá. 
lim entar , L. sustentar, ajopoi, poytàra; L. 
põitaba, verbaes, jipbitara, os que dão comer 
ou de comerj jipoitaba, refeitório. 

limpanduras DO joeirado , caruêyra, L. co-
reyra.

limpar , aioçyb, propriamente lavar, L. limpar. 
LIMPAR DA FERRUGEM, akytingÔC.
LMA, anga; depois de sahir do corpo, angoera. 
LMARIO DE lo u ça , paratü rupába.
Lm o fada ou travesseiro , acangapába.
MOFARIZ DE BRONZE OU DE FERRO, itâ enduá. 

LMOFARiz de pão  ou p il ã o , ybyraendüá. 
A lmorreimas, fiycoára cy.
A l t a , couza; ou a l t u r a , ybaté.
A lto ,,ser alto do corpo, xepucú.
A ltam ente , id est muito alto, ybatéeté.
A lto  , ser alguém a lto , abápecd.
A lta  no ite , id est meia noite, peçajé; t .  pe- 

çajé catú, bem pela meia noite.
A lu m iar , amüéndy.

LUMIADOR, mondyçará. 
lumiam ento , mondycába. 
lva  da Maniian  , ciiéma piranga. 
lcaçuz, çypoén. 
ma , id. Senhora, jâra.

A ma, que cria, cunbãa camby; L. mocambyçará. 
Imador, rauçupâra.

A m izade , rauçúpába. 
f mada, couza ; çauçdbypyra.
A m ar , açauçdb.
A maduUa r , amoytirõ.
A madurecer, v.g. amadurecer o cacho de paco- 

bas, ytirõ iián pacóba raryba.
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A m a in ar , as velas, amamáné çotinga.
A mainou o vento , vpytfiu übet\{.
A  maior  p a r t e , opabenhe jábé, L. cetá pyri.
A m aldiçoar , açuçab aíb; h. aroyró.
A mancebado ou am ancebada , aguâçâbôra.
A mancebado, estar ; xeaguaça, xeagüerecõ, i .  

aimo guaçâbôra;1 .
A m anhan , vírandè, L. oírandè; segundo a arte, 

curicüèni.
A m ansada , couza ; v. gi o leão: nitio ijárò ja- 

goàrá, não está bravo o leão; h. nitio onliarõ 
jagoâra.

A manhecer, coèm potâr Vàn, quer já  amanhecer.
A mansar o irado  , aimonhyro.
A mor, çauçuba, v. g. xerauçuba, meo amor, çau- 

çuba.
A m a r , açauçüb; o conjunctivo faz açauçubme, 

amando.
A m are lla , couza ; imbáé ytabã, h. juba, 1,. 

ytâguâ.
à m a r e llo , ser ; xejuba-; v. g. xerobajuba, tenho 

a cara amarella.
À m arello , estar amarello como doente, xero- 

bâjüba.
A margar, amoiró; id. fazer amargoso, velyrôb.
A marga , dizem propriamente: mbaé yrôb.
A m argura, yrô.
A margurar-se, id. enfadar-se, v. g. xepyaiba.
A marrar homens, aipoâr, id. pelas mãos.
A marrar ou lig ar  brutos e outras couzas, 

ajapoti.
A m arra , itáçáma.
A marrador, pocoaçâra.
A marradouro, pocoaçâba.
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A massãdor de qualquer couza, çambfcâra; o 
lugar onde se amassa, cambicâba.

A massar, a cambie; o oonjunctivo, acambic-me.
A mbos o u  ambas, mocoibê.
A meaçar j anhangâo.
A meaçar, com pao ou mão, avopõá.
A meaçador, jangaô çâra.
A medrontar, id.metter medo, amoeykyie; quem 

mette medo, mocykyièçâra. Mestre, bõaçara.
A mestrar, id. ensinar, aimbüê.
A metade, ypytêra; v. g. emondôc ypytèra-rupi,
' cortar pelo meio.
A miga (em má parte) ou amigo, agoaçâba.
A migo de fa lla r , id. fallador, Dlieênghuraoçu, 

guaçü.
A m im ar , id. tratar bem de alguém, aimo eoâr 

catu; pede a preposição reçé. Do mesmo 
jnodo se diz: areco catu çeçe, trato bem de 
alguém, ou: aimo coar catu çeçe, trato bem 
delle.

A mo, id. Senhor, jâra.
A mo, que cria, rerefiüâra, como no catecismo; xe- 

rub, xererecoara, meo pai, meo aio, ou amo.
A migo (em boa parte), xemoro pârâ; vel xerau- 

çüpàra, meo amigo.
A dmoestador , moapyçâcâçâra.
A dmoestação , aiebõapyçucaçâba.
Admoestar, aiébdapycâçà, L. aiebõapyç.aca, L. 

aimoapyçaca; vulgarmente dizem amofinar, ai- 
momorauçub; L. xecoromoiab, eu te amofinei.

A m olar , amoçãfembê.
A mollentau , amomembêc.
A montoar, id. ajuntar, aeaubân; L. ainong 

ojepe guaçu; ponho tudo-junto; L. aimoatyr.
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A junto; veja-se: Amontoar.
A m ortalhar , npokec, v. g. apokêc têópoera, 

vel têôguêra vulgarmente panapupé; amorta­
lho este cadaver no panno.

A mortecer-se, acanhem, L. amembêc.
A mortecer, amocanhêm, h. amomembêo; v. g. 

tenhé emocanhem nde mü, não mates a teo 
irmão.

A m otinar , aimojüpàr.
A motinar g ente , aiporomoajü.
A motinador ou cabeça de m otim , poromoa 

juçara. *
A m izad e , irauçüba. .
A m ofinar , aipitybâr.
A m o fin a s s e , xepitybar.
A nd ante , id. caminhante, üátaçâra; h. guala- 

çàra.
A n d ar , agaâta; o lugar por onde se anda, Ya- 

taçâba, h. goâtaçaba.
A ndar de gatinhas , apunhé.
A ndar ou voltar  á  rçda , aqhatímá.
A ndar  á  roda como hum p iã o , apyryrim, 

apyryrym.
A nd o rinh a , tapêrà.
A ngustiado , apyayba.
A n il , caâóby.
A n im a l , çõô.
A n im a l , que se não come, çoôaíba.
A nim ar , id. dar vida, atêcobémêeng.
A n im a r , id. esforçar, aimopyántá.
A nimoso , kyribabo.
A njo, carãibêbê.
A njo da  guarda , caraibèbê xererâróâna.



A nno, acajü, c também çeixu; iá bió, cada anno, 
como no catecismo, nos mandamentos da S'“. 
Mc. Igreja.

A nojar, amoaju, t .  aiaguàrü.
A noitecer, carâ, üân, h. Pytuna potàr üàn, 

oâr pytuna.
A ntic ipar , acenondêâr.
A ntepassados, id. nossos avós, anderamya, 

L. anderamunha.
A ntes, id. adiante, tenondè; v. g. xerenondê, 

diante de mim.; adverbio de tempo, antes;, h. 
antecedente. Tobaké, ut xerobaké; adverbio 
de lugar.

A ntiga, couza; mbiié ymâná, v. g. kiçê ymâna, 
faca velha, vel a coême.

A ntigamente, erimbáé, t .  coêçênheym, h. 
coême.

A nzol pequeno, pindá mirí.
A nzol grande, pindá goâçü.
A ndar  bem encaminhado, aicô catu. Significa 

também dar-se bem com alguém; v.g.aicô catü 
Francisco irunamo, dou-me bem ou estou bem 
com Francisco.

A n t a , o açurê, L. tapyira cãó pora.
Ao p é , tobaké; v. g. xerobacé, ao pé, h. junto 

de-rnim.
A onde? Umamepe? h .mame, vulgarmente; v.g. 

mame ce coi? Aonde está? mamope? Aqui 
perto, ikenhôte.

Ao presente , co^r, L. cõy, L. còyrbê.
Ao Rçt>OR, cembiuba, v. g. tiaço cembiuba rnpi, 

vamos pela borda ou ao redor.
A  olhos vistos, teca au pe.
A pascentar , alopôi.
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A pag ar , como o fogo, aimogoêb.
A pagar-se , agoêb.
A p a l p a r , apocôe, pede reçe; L. çeçé, L. aia- 

byky.
A pa lpa r  couza molle, que dá de si etc., a çungâ.
A pa n h ar , id, colher, apôôc.
A panhador , pôôçâra.
A panh ar , id. tomar, apyçyk; L. aiôc, id est 

tirar por força.
A ppar ecer , aiecuâb.
A pparelilar , aimoçaihân.
A pparelhar-se , anhemoçainun, L. aimoçâcui; 

pede a preposição reçe, t .  çeçê.
A ppar eliiad o r , moçai dâra; o lugar aonde se 

apparelha, moçaidaba.
A  p a r , id. perto, em presença; tobaké.
A partar , id. dividir, amoiaôc.
A p a r t a r ; id. afastar, atpéâ.
A partar-se, aiepêâ.
A pedrejar , aiapiapi, aiapi iâpi.
A pegar-s e , como o fogo ou doença, aiepotâr; 

não pede reçe.
A pegar-se , aiemõiâr, h. aiepyçyc.
A pellido  ou sobrenome, reraiapyri, I.. iâpyra. 

como: xerera iiipyra, meo sobrenome.
A pe r tar , aimiiantá; id. apertar huma couza 

com outra, assim como apertar com a mão, 
aipyçyc çatu.

'A pe r tad a , couza; . ipuyl mbaé, como: nimbo 
pu$i, linhas L. lio fino.

A ppetecek , ajuçeí.
A ppetite - 'çorpe, jopotâra.
A pla c ar , amonhyrô.
A pCacar-se , anhemonhyrô, passivo.



A placar-se, id. perdoar, aimonhyrô; como por 
exemplo: xeanbyrô Pedro çupe, eu perdoo a 
Pedro.

A p la in a r , aimojüabe.
A plainar  o pao , taboa etc., aiopin, que he pro­

priamente descascar, v. g. o pao, mandioca: 
também se diz alimpando a taboa com a plaina, 
ajuçyb.

A podrecer, tujüc potâr Van; id. quer apodre­
cer ou vai apodrecendo.

A podreceo j á , tujüc-Vân.
A portar , açyc; ygarupâpc' yacyc vân, tenho 

chegado ao porto.
A posentador, mombytaçâra.
A posentar-se, aimytâ, aipytâ.
A posentar, aimomytá.
A posento, mytaçaba, pytaçaba.
A postema , pungâ.
A pregoar, açapuçâl.
A prender , aimbõé; id est aprendo.
A pressado, estar; xeranhé.
A ppropriar  alguma couza a  s i , aiâr; v. g. 

xembiiérama, tomar alguma couza para mim.
A pprovar , id. basta já , ou está feito, aujê-e.
A pto , ser ; id. folgo muito, aujè catü.
A paixonado , apyaiba.
A paixonado , estar ; v.g. estou apaixonado xe- 

pyaiba.
A  qual couza, vma mbiié.
A  que, id. para que? mbãéramatiié? L. mbãéra- 

mazeçepe?
A quelle, o u  aquella , aé, ou vímãé; v.g. vímaé 

apyâha, v'imãé cunbáa; aquelle homem, ou 
aquella mulher.
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A q u ella , áq u e lle , aquillo , que sinto e não 
vejo, aipo, aipobné.

A quentar , aimõacüb.
A quentada, couza; nlbaéracú; terceira pessoa 

çacú, está quente.
A q u i, i ké.
A qqentak-s e , aiêpêé; isso he ao fogo, ou ao 

sol; que se for de outra sorte se uza do verbo: 
anhemòàcüb.

A  quem levas isso, abáçupetaé erereçô còbáé ? 
A r , ybytü; lie o mesmo que o vento.
A r a n h a , nhandú.
A r c a , pàtuâ, £. patubà: arca e tudo que disso 

serve, káramemoá; mas não se uza.
A rco, ybyra pâra.
A rd er , acai; xeacai, eu me queimo: acaí, he 

propriamente queimar.
A r d e , id. está quente, çaçiibu.
A rdor , ou queimar da pimenta, tiiiá; terceira 

pessoa, tai.
A reia, y by cüi.
A reia grossa, y by cüi goaçü.
A rpo ar , airdtúc, h. anliebô; activo.
A rrancar , açapõôc.
A rrancar a espada , açekyitâ gapemu. 
A rranh ar , aicarai, L. acaranha.
Arrastar, amoçyrjTyc.
A rrastar-se, acyryryc.
A rrebentar , abôc, h. apüc; neutro. 
A rrebentar , aimobôc, activo; h. aimobúc. 
A rrecear, acykyié 
A rremedar, açããng.
A rremedador , çãangâra.



A reenegador, id. apóstata, tupã rerobiaça- 
bâç.ui ou aiepeu.

A rrenegado, tupã rerobiaçabaçui isepeâcâri.
Arrepender-se , aimbdaçy.
A rrependimento, moaçypaba, L. moaçypape, 

vulgarmente.
A rrepiamentos, ter arrepiamentos de frio , 

b. doença, aiepoca.
A ure-se-liie  a bocca , aiurüaí.
A rripiamentos da carne , tetêpiringa.
A rrepiamentos, te r ; xepiringa, eu me arripio 

de medo.
A rrepiamentos, causar a s i; aimopiring.
A rrazoar, aimonghetà.
A rrazoar, id. practicar gente, aporômongheta.
A rrebentar, açôk; v. g. o sol; achamena, que­

brar a corda.
A rrotar, xeeu.
A rroto fedorento, auri.
A rroz, abatii.
A rrugar-se , anbynnhyng.
A rramar, id. preparar alguma couza, aimócatü- 

ron, ou mongkatüron.
A rvore, ybyrá üba: também se diz càá, mas 

lie isso propriamente mato; v.g. càá ete, mato 
verdadeiro.

A rvore de abobara , ou m elancia , jurúmu 
rembó, ou beranxia rembô: jurumu yba, abo- 
bral; beranxi yba, melancial.

A rrufar-se, tomando por mal o que se faz ou 
diz, anhemboâçy........................

As vezes, amôramê, L. amôreme.
As avessas, coypy coty, ou icopé coty.
As FURTADELAS, nhemimarüpí.
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A ssar , amixír.
A ssadura , mixira; xeremixíra, minha assa­

dura ; çemixira, sua assadura.
A ssemelhar, aimôiabé.
A ssentar, aimôguapyc; b. aimôpyc.
A ssentar em r o l , aimoaguapyc.
A ssentar-se, aguâpyc, b. agaopyc: a he partícula.
A ssentar-se , agoápyc, L. aguapyc: a he partí­

cula, o consoante. ••
A ssento, apycabà.
A ssento, id. lugar, tendaba; pelo seo lugar, çen- 

dape: Pedro oico çendape, Pedro está em 
seo lugar.

A ssignalar , id. pôr sinal, amçaangâb.
Aço, ita étê.
A ssoutar-se, aienupan, b. anhenupân. Este vo­

cábulo e o seguinte achão-se já com a ortho- 
graphia própria mais acima.

A ssoutes, vulgarmente uupançâba: ossinaes dos 
açoutes, moãçybora, b. moaçabôra; nupança- 
gôéra, vulgarmente.

AssucAR,açükiri, vulgarmente; t.yubáé rypyoca, 
b. tacoareyra rypyoca, b. canaraty cõéra.

A bsolver, fallando do sacerdote, açobaçâb, b. 
a tupâ monhyron.

A stúcia , tecôcuâb aib.
A ssim houvera de ser , emonâmo; segundo a 

arte, foi. 135.
Á  tarde, carukme, b. caruc-ramé.
A tar de qualquer sorte , aiapyti, activo.
A temorizar , amoçykyié.
A temorizar-se, acykyiê.
A tr a z , talce cõára; xerakeciiéra, atraz de mim: 

mais elegantemente, xerakyoéra, b. coêra.



A  t i , ndebo, h. ndebe; dativo.
A mim , ixebo, t .  ixebe; dativo.
A elle , ixupe; dativo.
A tr apalh ar , amoieapatucà.
A tr apaliiar -se , aieâpatucâ.
A tribulado , estar interiormente; aicotebêtebé.
A tiçar  o fogo pa r a  que se cozinhe, açatapy, 

L. açapytata; açapytata, acende o fogo.
A to la r , ypama.
A tolar  na la m a , ypama tyjuca pupe.
A v a r e z a , tecoateyma.
A vesso, contrario do direito , ypy, L. çobayxo 

ara; v. g. emoiereb, h. erobake pana sobayxo 
ara; ou melhor: imoiereb pana, v. g. icope 
çüí, volta o paimo da outra banda.

A ver (haver)  frio , v. g. xeroy, tenho frio.
A ver(haver )-se bem , aicô catü.
AvER(nAVER)-SE mal , aicô aib.
A veu (haver) mister, aicôtebê; i .  aicotême, 

vulgarmente.
A v iar -se , id. preparar-se, aiemoçacui, í .  aimo- 

çacui.
A v ia r , id. despachar, naímoçacui; xemomucüy- 

raècepe, não me detenhas.
A v isa r , aimomorandüb.
Avô, tamyia, segundo a arte; vulgarmente tamu- 

nha: xeramunha, h. xem^ia, meo avô.
Avó, aryia; xearyia, minha avó.
A usência, tecôiyma.
A usentar-se , acanhêcanhèm.
A za de passaro, guyrâ pepô.
A za  de cesto, etc., pyçycâba.
A za do vaso, ruru nambi; v. g. pyçyc inanbi- 

çüi, pega da aza.



A zeda , couza; id. estar azeda, çai; v. g. xerai, 
terceira pessoa, tai: çai ván cauí? está já azedo 
o vinho ?

A ze ite , nhandy.
A zeito na , nhandy já , L. 'iá ybâ nhandy, fruta 

do azeite, L. mãi do azeite.
A zeite de pe ixe  , pira nhandy.
A zül , yb^mbaé; id. couza azul.
A z u l , ser ; xeroby; terceira pessoa, coby.
A zedar, id. fazer irar-se a alguém contra outro, 

aimoirõi; pede a preposição çupê.
A zedar o cão para  que arremetta, aimonharô, 

activo, L. ainharó: jagoará onharo, o cãohe 
bravo.

A zougue, itáé cobe; não se uza.

B.
B aço, perê.
Bace ira , doença do baço, ybypeâr.
Bafo  da  bocca, juru timbôra.
Bagaço de alguma couza, mbaé amoratycoéra, 

•L. catikoéra; terceira pessoa, çaticoera, id. o 
seo bagaço: aquelle còê, se pronuncia como o 
nosso t/ue.

Ba il a r , id. dansar, aiporaçei: baile, id. dansa. 
poraçeia, L. moraçeia.

Ba ix a m a r , typacatü, typaocatú parana.
Balan ç a , e tudo aquillo que hè medida ou peso, 

çaangâba, isto he na terceira pessoa; v. g. pa- 
naxaangâba, a medida do panno.

Ba l iz a r , id. pôr termo, aimoçaangâba.
Banco, apycâbüçü; id. banco grande.



Banda, ou parte , coty, como: cââ coty, para a 
banda do mato.

Banha , icaba; id. sua banha: fallando absoluta­
mente sé diz: caba, gordura.

Banquete , mbáé âü açú; vulgo, jantara vçfi.
Ba r b a , tendé vâba; xerendevâba, minha barba; 

nderevâba, tua barba; terceira pessoa, çene- 
vãba, sua barba.

Barbaro , tapyyia.
Barbear , aiopín.
Barrig a , teghê, vulgarmente marica, ou eodem 

verbo.
Barro , tyjüca.
Barreiras, yby guarâpiranga, b. ybypyranga, 

b. igurapiranga.
Barre ar , id. entaipar a caza, yby apetêc, tu- 

juca petec.
Ba sta , aüjê, L. aujeramahe, ou auje vân: este 

aujeramanhe vulgarmente se diz para sempre.
Bastão, mococaba, vulgarmente pococaba, id 

est: Bastão de Governo.
Batalha , maramonhang uçd, JL guariniuçu, vul­

garmente sendo com tropa: guariniçape, na 
guerra.

Batalhar  , aimoramongh-eté.
BATALHAD0H,id.0 que briga, maramonhangharâ; 

o lugar aonde se dá batalha, martimonhang- 
hape.

B ate r , amôtac.
Ba r a ta , insecto, arabé.
Bauu, patuá.
Baptiza r , ou bautizar, aimoiaçüc, b. açerôc.
Baptismo , nhembüiaçuca.
Basta , nanhô, b. nanhôranhê.



B orrifar , acepyí.
Bebe r , aü; he o mesmo que comer.
Beber ag o a , a\u; traze-me agoa, erürê ytaü. 
Beber vinho , acaü.
Bêbado, çabê f  pora; L. çaSi y pora; h. omo- 

canhem ara, mais elegantemente; v.g. ocanhem 
ara nde çüí, perdestes o sentido, h. juizo. 

Bebedar-se , ou embebedar-s e , acaü. 
Bebedar, ou embebedar a alguém , amocaü. 
Beiço, tembè; v. g. xerebe, meos beiços; nde- 

rebê, os teos beiços; terceira pessoa, çeébe. 
Be ija r , geralmente, apytér;" v. g. epyteraé Tu- 

pan, beija essa imagem.
B eijar no rosto, açobâ pytêr.
Beijar  na  bocca, ajuru pytêr.
Beiço de c im a , xepoân, L. xeapyâ.
B e l l a , couza; mbiié poranga.
Be lle za , poranga.
Benigno, ser ; xeporauçübâr.
B em , icatü. >
Benignidade , morauçübâra.
Bens, ou fazendas de caza, id. riquezas, itajüba. 
Benzer , aimomgarayb, h. açobâçâb.
Bespa , caba. .
Be s t ia l , tecôcuabêymuçü.
B itume , yçica.
Bex ig a , cárucarendaba, h. tyguru.
Beliscar , apixam.
Benzer-se , ajubaçâb.
Be n t a , couza'; carayba, h  mbãé carayba. 
B ento, ser; ymomgarayb pyra; v.g. xecarayb, 

bento sou ou baptizado: carayba, toma-se 
também pela gente branca; v. g. cunbáa ca­
rayba, mulher branca.



Bexigas, doença, birati, L. biraiba.
B ic h a , id. cobra, boia.
B icho, tapurü.
B icho dos pé s , tunga, h. tumbüra.
B ico, ti.
Bico, tim, emquanto está no passaro; e cortado, 

tibuêra.
B igodes, t e r ; xeapyàâba, xeapoàâba.
Bispo , abarê guaçü.
Blasphemar, arôirô; propriamente: tupan mom- 

berü.
Blespiiejio, tupan momburuarâ.
Boa , couza ; mbiié catü. ■
Bonita , couza; porangbí.
Boamente, id. de sua própria vontade, çemi 

motâra rupi catü; xeremimotâra rupi catü, 
muito de minha vontade.

B oas noites, ndê pytüna; dando as boas noi­
tes a alguém melhor se diz: tupan to mêeng 
pytüna angatürama ndebo, Deos te dê santas 
noites.

Boas tardes, ndê carüc: o mesmo se poderá 
uzar como acima

Bocca, jurü.
B ocejar, aiejürü pirar.
Bofe , pya bebüia.
B ofetear, id. esbofetear, açobà petêc.
B ofete ou tabo a , ybyrâpêba.
Boi, tapiyra.
Boi macho, tapiyra apyàba; vacca, tapiyra cu- 

nháa.
Bolorenta, couza; mbaé rabê: bolor, çabê; 

terceira pessoa, tai, h. çai.



B ondade , angaturama.
Boquejar, como quem está morrendo, juju- 

rüiiíâi; xejurüiâr, abro a boçca.
B osque, id. de mato verdadeiro, cáâ-étè.
Boqueirão, id. redemoinho, ou caldeirão, ycoâ- 

râna.
B ordão, veja se bastão; mococaba, i .  pococaba.
B orra, tipyti, h. tepyapyc, tepyti: toma-se tam­

bém por qualquer casta de escrcmento, sêja 
de gente, ou de qualquer animal.

B orrar, id. çujar, aimokià.
B o r r ifa r , açepyi, ou aeepyí cepyi.
Botar fóra , id. lançar fora, aimombor ou 

aityc.
B otar fóra de c a z a , o que ha-de ir por seo 

pé, aimoçem, L. aimondo.
B o lin a r , id. ir á bolina, aierêierêb; neutro.
B ons d ias , ndè coêma: Tupan tomeéng ara an­

gaturama nde bo, Deos te dê bons, ou santos 
dias.

Bordão, qualquer ; pao que se traz nas mãos, 
que não he de Governo, nem significa impé­
rio ou autoridade, vbyraçanga.

B raço, gybâ.
B r a d a r , açapucâi: também significa apregoar.
B radador , id. chamador, çapucfiidâra, çapu- 

câicâra.
Branca, couza ; mbaé morotinga, L. mbiié tinga, 

•t. morotinga, L. ting mbaé.
B ranquear , aimoroting. -
B ravo, cão, porco, etc., oiaró, L. anharó; ja- 

goara oiarõ, o cão está bravo; taiaçu onharõ, 
o porco está bravo.



Bhea.i i , aimòycye, L. aimoyçyca.
Bheu, yçycantâ.
Breu, id. almecega, jaguâraçyca.
Brevemente, corótei.
Brincar , ou zombar de qualquer sorte, 

aimõjnrü.
Briga , maramonhanga.
Buluento ou brigador, abamaramotara.
Brioso, se r ; digo: brigozo, id. bulhento, v. g. 

xemaramotara, gósto de bulhar.
Brigar , amaramonhang.
Brincar , anhemoçarai; he propriamente brin­

carem os meninos.
Bru ta , couza; ou brutal, feia , jacuãym: assim 

se diz de hum ignorante rústico.
Braço esquerdo, gybâ uçü.
Buraco feito na te r r a , ybyeoara, t .  yby- 

koara.
Buraco, absolutamente, ykoara, coara, ycoara: 

icoara se toma também por este mundo; v. g. 
icoara pupe, neste mundo.

Buscar, açecâr.
Buscador, id. quem busca, recaçâra; xeremi a 

câra, o que eu busco, ou vou buscando.
Bolir em alguma couza sem a m over , aia- 

byky.
B olir-s e , por se le v a n ta r , abyr.
B o lir , fervendo, apopúr ou apopyr.

c.
CÁ, ou a q u i, ikè.
Cá , para esta, ou estoutra parte, cocoty, L. ky- 

mongoty, ou kykomgoky.



Cabeça , acanga.
Cabeça hum ana , fóra do corpo, acangoéra.
Cabeça de qualquer outro a n im a l , rubãé a 

cangôéra.
Cabeçal , acangâpâbauçü.
Cabeçudo, acanguçu.
Cabello , aba.
Cabelleira  po stiç a , agõéra, ou abagõêra.
Cabello comprido, aba puçü.
Cabellos, que não são da cabeça, çaba, o çaba; 

toma-se também pela pennugem pequena do 
passaro, v. g. guyrarâba.

Cabello encrespado, aba apixai; v. g. Francisco, 
aba apixai.

Cabo de faca , kiçê yba: e assim se diz também 
cabo de qualquer ferramenta; v. g. gyyba, 
cabo de machado.

Cabra , çuaçúmé, çyguaçümê; vulgarmente çua- 
çuame.

Ca b r a , id. bode, çuaçumé apyaba; femea, çua- 
çumé cunbaa.

Cabresto, nhuçâna.
Caçador , caàmondoàra, L. cãâmondoçâra.
Caça , fallando geralmente, çoô.
Ca ç a r , acaâmóndô.
Cachoeira , ytü.
Cacho, caryba, na composição-, saryba; v.g. pa- 

coba saryba, cacho de pacobas; terceira pes­
soa, çaryba.

Cada hum , jãbiô; v. g. ara 'iâbiô, ara iàbè, cada 
dia.

Cada  anno, a caju iâbiô, ou a caju iabê.
Ca d e ia , caza , mondè oka.
Ca d e ir a , e qualquer assento, apycâba.



Cagais, segundo a arte, apoti, vulgarmente, a 
caàb: pag. 63 da arte.

Cag aneira , id. dysenteria, aciiâ ciiàb; se forem 
camaras de sangue: xerepoti piranga, tenho 
camaras de sangue.

Cajado, ybyra çanga.
Ca ia r , id. .branquear, amoting, ou aimorotiug.
Ca iiir , aàr; se entende de couzas animadas, ou 

das que se trazem ou levâo.
Ca ii ir , a fruta, etc., acucüi, acüi; v. g. acucüi 

guayaba, cabe a guayaba, ou cúeüi oka, cabio 
a caza, etc.; assim fallando de tudo aquillo que 
cahe por si mesmo.

Ca ix a , patüâ.
Cad avér , id. corpo morto, teôgoêra, ou teô 

boéra.
Ca ix ã o , patiiê vçü, ou guaçü.
C a ix in h a  , patüâ m irí.
Cal  de pedra, itâ cüi.
Caldeirão do m ar , ycoârâna, b. ykõàrâna.
Ca la r , açekendâ, ou anheéng-ymê; açenkendâ 

xejuru, calo a bocca.
Calar-se, nanheeng.
Caldo, jekeçy, L. tykéra, tyquéra.
Calcanhar , pytâ, b. mytâ.
Calcar com os pés, apyrung.
Calcais com as mãos, aiapypyc.
Ca l ix , itâ camoçi.
Calumniar, id est fallar mal de alguém, anbeéng 

aib; pede reçè: Pedro fallou mal de Fran­
cisco, Pedro onheéng aib Francisco reçê.

CailvleÃo, çenenbu.
Camaras, doença; aciiâ cãâ: vide supra.



Camarões, poti, vulgarmente assim da mesma 
sorte.

Cam biar , isto he dar huma cotiza em lugar de 
outra, aimõçecobinr, ou aimeeng çecobiàra 
râma.

Cambio, id. troca, çecobiàra.
Cam inhar , agoatà, L. avàtâ.
Cam inhante , goatàçara, L. atàçàra.
Caminho , pê; xerapê, meo caminho; ndèrapê, 

teo caminho; terceira pessoa, çapê, seo cami­
nho, propriamente de gente ou de animaes.

Cam pa , para tanger id. sino, maraca; de bronze, 
ità marácâ mirí.

Cam po , nhum; como no catecismo, e também: 
piado.

Cano de agoa , yrapê; vulgarmente canal.
Canal  de tomar peixe , pari.
Canoa , ygâra.
Cansaço , caneôn.
Cansar-se , id.-estou cansado, xecaneôn.
Cansar a  outrem , aimo canêon.
Cantiga , nhêenghâra.
Cam painh a , itâmarácâ miri.
Cam pin a , capina, h. eodem modo.
Ca n t a r , anheêngàr: assim se diz de todos os 

passaros; v.g. guyra onheêngar, etc., o passaro, 
ou os passaros cantão; nem tem aquella diffe- 
rença que tem os latinos.

Canto , o u  folga , nheêngaçâba.
Canto de gaza, da parte  de dentro, còâ: não 

se uza; mas dir-se-ha, porakê-roka.
Canto da caza , porake.
Canto r , ou cantora, nhêênghaçâra.
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Canto , id. cantiga, nhcênghâra; o lugar aonde, 
se canta, nheenghaçàba.

Cão de agoa, jaguàuçô, i .  cab uçu; id. de pello 
grande.

Capacidade , id. entendimento, tecôcuâba.
Capar  , cçapiâ òc.
Capador , capiaoc-çara; lugar ou instrumento, 

eapiâoc-câba, id. onde se amarra.
Ca r a , tobâ; xeroba, minha cara; ndêrobâ, tua 

cara; terceira pessoa, çobà, sua cara.
Carapu ça , acanga ôba; vulgarmente da mesma 

sorte.
Cárcere, monde.
Carcereiro, mondè rere còâra.
Caridade, rauçupâba, ou joauçüpaba, h. joau- 

çüba.
Carne , çoôgpjêra, vulgarmente çoô: também a 

polpa de peixe se diz da mesma sorte; v. g. 
pyra çoô, polpa de peixe.

Carro, panaçü.
Caroço de fru ta , çainha; v.g. goyjarà sainha, 

h. melmamaf raynlia, semente de goyiara ou 
de melão.

Carregamento, id.peso, poçi etê; id. pesa muito.
Carvão , tatapunha.
Carvão, id. fazel-o, a çapy tatapunha.
Carvoeiro, tatapunha monhanghàra.
Ga za , oca, L. oka.
Cazado , id. marido, mena; xemèna, meo pia- 

rido.
Cazada, id.mu.her, temirico; xeremirico, minha 

. mulher.
^Cazado, mendaçâr; commum para homem e 

mulher: pede reçê.
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Cazamento , mendâra.
Cazar-s e , amendar, amendàr; v. g. Pero omen- 

dar potâ Francesca reçê, Pedro quer cazar 
com Francisca.

Cazar a  outrem , aimomendâr.
Casca , pirêra.
Castidade , moropotarêym.
Casto , ser; ««.ceporopotâri.
Castig ar , porobra, arecômemôa aíb, ou are- 

cômara.
Catarrho , vü.
Catechizar , aimboé, tupam mboé çâba.
Ca pt iv o , id est escravo, miauçüba; v. g. xere- 

miauçüba, meo escravo.
Ca p t iv a r , aimonhang miauçQba, L. aipiôg.
C unnus, yby coàra, í .  yby quâra.
Castello , mocabôca.
Ch u pa r , aiepytêr.
Cla m a r , id. chamar por alguém, açapucâi, L. 

açaçemo; v. g. xerecem, eu gritei ou clamei. 
Isto se entende castigando algúem, ou quei- 
xaudo-se de algum infortúnio.

Clara  de ovo, çupiâtinga.
Cla r a , couza; v. g. claro está o dia, ou lugar, 

aiecua catu; otecuaüb-catü axa, bem claro 
está o dia.

Clérigo de m issa , pay abarê.
Coar , aimoguâb.
Coalh ad a , couza; typyôca.
Cu biça , tecoateyma.
Cu biçar , anemomotâr çêçê; pede reçê.
Cubiça, nhemomotâra.
Cobra , boia.



Couza, que houvera de ser morta etc., jiucapyé- 
rambõera.

Couza morta algum d ia , etc., jiucâpyroéra.
Cobrar o perdido, id. achal-o, agoaçém.
Cobrir , aieçõi.
Cobre, itânema.
Coçar , anheyi, ou ace^i.
Coceira, juçara.
Coelho, tapétí.
Coffo, vru.
Coitado, teytê.
Cólera , pyâpiâra; o mesmo he o fel.
Colher o espalhado , açanhan, L. aimonoang.
Com, preposição, irunamo, L. irumo; v. g. ecoâi 

Paeicu iruuamo, vai com Francisco: quando 
significa instrumento, se diz: pupe; v. g. ainu- 
pan ybyrâçànga pupe, dou com hum pao.

Comadre, atoaçâba; o mesmo be compadre: Pe­
dro xeatoaçâba, Pedro meo compadre; Maria 
xeatoaçâba, minha comadre Maria.

Comboça, id. da femea, nhemoia.
Começar, aipyrüng.
Comedia, tempiü, b.tembiu; v. g. xemiü, minha 

comedia.
Comida, miü.
Comer, absolutamente, arabáé-ü, activo; L. aü, 

vulgarmente.
Comer gente, aporüü.
Commigo, irunamo; v. g. xeirunumo, commigo: 

estar commigo no mesmo lugar, ou cama, poçê.
Como, v. g. tu es como eu, ndê xeiâbê.
Compadecer-se , açaubâr.
Companheiro, irunamo guâra; Pedro xeiru- 

namo guâra, Pedro meo companheiro.
3
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Como, id. de que maneira ou de que sorte, ma- 
rámpe? L. mayabêpe? significa também qual 
couza? í .  que dizes? •

Comedor, güâra, h. tiâra; este ultimo lie pro­
priamente goloso: o lugar aonde se come, etc., 
giiâba; segundo a arte.

Compassar, amoçâamgfib, id. pôr medida, aimo- 
çaangb, h. açaang: este ultimo significa pro­
priamente experimentar; v. g. eçaang ave Ma­
ria, dize a ave Maria.

Compassar, igualando , aimõivía.
Compensar, id. recompensar, aimeing-çe-cobia- 

rarama.
Comprador, porepyandâra, í  poropundàra.
Comprar , aiâr, t .  aiporepyân; vulgarmente di­

zem, aipyrupan: aipyrupan çapucaia, com­
pro gallinhas.

Comprada, couza; mbãé repypoèra, mbâé re-
■ pycuêra.
Comprar caro , v. g. comprei caro esta couza, 

çepy guâçü,ixebo cômbãé; L. aimèeng porepÇ 
turuçfi, h. acepymêeng catu côbãé, paguei bem 
esta couza.

Comprida, couza; mbãé pucü: ybyrâ pucfi, etc.; 
pao comprido.

Comprir, id est fazer o que se manda; aiporacâr 
xenhéengha, faze o que te mando: este verbo 
aiporacar refere-se propriamente á execução 
de um serviço qualquer; v. g. eréiporacar cõ- 
moti, enche este pote, ou também: aimopor; 
este segundo porem exprime com especiali­
dade uma acção menos determinada; v. g. 
eimopôrpe penitenzia pay nde aimeengagoêra,



ou coêrafldebo ? compriste a penitencia que te 
deo o confessor?

COMMUM, OU ORDINÁRIO EM ALGUÉM, tyba, etc.; 
v. g. castanhal, castanha tyba, e assim se diz: 
opindo tyba, cacaô tyba, candyba, amaniju 
tyba etc.; pindobal, cacoal, cannavial, almigo- 
doal etc.: quando alguém tem de costume fazer 
algumas couzas boas ou más, se diz tapyjara.

CoMMUNHÃo, tuparâra.
Commungar, a tuparâr.
Commungar A outrem, aimotuparâr.
Com razão , tecocatü, tecôcatü rupi.
Como estaes? içatü penhèm? h. peêmo, L. peê; 

segundo a arte.
Como estás t u ? icatü nde, h. nde entupe, L.nde 

catutiiê? vulgarmente.
Concertar, aimocaturó, ou aimogaturú.
Confissão, nhemombeü.
Confessar-se ; anhemombêü.
Confessar a outro, aimonhemombéu.
Confessar gente, aiporo monhemombeü.
Confessor, pay abarê.
Confiar em alguém , airobiàr abàrecè; aiero- 

biar Pedro reçe, eu me confio de'Pedro.
Confirmar , aimoçupí-.
Confirmar o dito, àênhê aênhê.
Conhecido, cuapara; v.g. Pedro xecuapara, P e ­

dro he meo conhecido.
Conhecer, id, saber, aiçüâb: ixe-ndecuab catü, 

bem te conheço.
Conhecimento, cüapâba.
Conjecturar , aimõang; id. imaginar.
Consentir, anhemomotàr; id. desejar.
Concertar, o desmanchado, aimomgatirô, ac-

3*



36

tivo; Pedro oimomgatyrô gy, Pedro concer­
tou o machado.

Considerar, aipyâmonghetà.
Considerar, anbêengherecô, este significa pro­

priamente: examinar a consciência; v. g. ere- 
nhêenghereco catü, o pabinhe nde reco angai 
pagoêra? L. ereipia mongheta etc.? examinaste 
bem a consciência?

Co nsidera , ereipyâ momghetâ, h. aie pyçacà 
retâ: este ultimo significa propriamente es­
cutar.

Consolar, aiapyçyc.
Consolar a outrem, aimoapyçyc; pede a prepo­

sição reçê: Pedro oimoapyçyc Francisco reçe, 
Francisco alegrou a  Pedro.

Consolador, id. o que allivia a outro de suas tris­
tezas , moâpyçy câra.

Cortador, mondocâra, ou mondocâçara; o ins­
trumento, ou lugar, mondocaba.

Co rtar , aimondôc.
C ortiça , moteti.
Corvo, vrubfi.
C oser, como alfaiate, aimobybyc, ou aimobyc.
Coser- se , id. coser, ou pegar huma couza a 

outra, anhemojâr; pede reçe.
Cu spir , anhomon, ou atümon; este segundo he 

mais uzado.
Costas, copê; xecopê, minhas costas; nde copê, 

tuas costas; terceira pessoa, icopê, suas costas.
Costella , arucanga.
Costear, aço çembiüba rupi, id. ir pela bei­

rada: aço para rembiubarupi, vou pela borda 
do mar.

Costumar, aipocuâb; id. estou acostumado.
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Costume, tecô; xerecô, o meo costume; nde- 
recô, teo custume; cecô, seo costume.

Cotovello, porakè; xeporakê, meo cotoveilo.
Cova, ybycoâra; id. cova no chão.
Cova de morto, tybycoâra.
Cova ou buraco, geralmente, coâra.
Coucear, id. dar couces em alguom, aipajrung; 

pede a preposição çeçê. Pedro oipyrung João 
reçe, Pedro pizou ou deu couces em João: 
propriamente significa pizar alguém ou sobre 
alguma couza.

Couro, pireyra, pirera; tapyira pirera, couro de
. boi.

Couza, mbaé.
Couza m á , mbãé âiba.
Couza, que se tem, çerecôpyra.
Couve , taiáóba; segundo a arte.
Coxa da perna , vba; xenetymâ yba, coxa de 

minha perna.
Coxear , auâta pari, ou agoatâpari; v. g. xe- 

pari, h. xegoata pari.
Coxeando, andar coxo, jã  paâpar; xeapar, h. 

xepari, sou coxò.
Cozinhar , aimimôi; couza cozida, mbiié me- 

môia.
Cozido, ou assado, está já  cozido ou assado, 

o gib vân.
Cozer, v . g. carne, ou peixe, agib.
Cozido se distingue do assado, porque co­

zido se diz: mimoia.
Cozinheiro, mimoindâra, ou miü monhanghâra, 

mogipâra.
Cozinha, mimoindâba, ou timbeü monhanghâba.
Comida, miü, ou timbiü, vulgarmente; v. g.



xcremiü, meo comer, L. xerembiü; nderebiü, 
h. nderemiíi, teo comer; terceira pessoa, çem- 
biú, h. çemiü, seo comer.

Couza , que se mata para comer, como caça, 
ou peixe, rabiara; xerembiâra, o que matei; 
nderembiâra, o que tu mataste; terceira pes­
soa, çembiâra, o que elle matou.

Couza b r a ya , mbiiê yrâna.
Corrimaça, apoçem poçem; pede a preposição 

reçe.
Cravo , do sertão, ybyrâ kêinha.
Cravo, id. prego, itâ puguâ, L. itapvâ.
Cre atu r a , tupã remimonhanga.
Crescer, anhemonhang.
Crescer, a pessoa, bruto ou arvore, acacuâb.
Crer , arobiâr.
Credor , id. o que dá credito, robiâra.
Cresces, id. credito, robiâçâba.
Cre spa , couza; mbaé apixai.
Criaç ão , de aves, ou de outros animaes cazei- 

ros, mimbaba: xeremimbaba tapyira, minha 
criação de bois, ou vaccas.

Criado , rerecoara, ou boia; o mesmo he criada.
Creador , monhangâra.
Cr ia n ç a , id. menino, pitanga; menino peque­

nino, pitanghi.
Criar  ao peito , aimom camby.
ChristãO , caraiba, h. çerokypyra.
Crim e , tecôaiba; xerecôaiba, meo crime; ndere- 

côaiba^teo crime; terceira pessoa, çecôaiba.
Crista  de gallo , javanha, ou ariragoâ, tupi- 

nanba.
Cruz de pao , jüaçâba; também cruça, de qual­

quer casta que seja a cruz: jande iâra Jesus



Christo ybyra joçabareçe emoiiir pyramo, N.S. 
Jesus Christo foi crucificado na cruz de pao; 
como no catecismo.

Crucificar, aimoiâr; v. g. ybyrâ ioaçabare 
emoiari pyramo cecou, foi crucificado na cruz.

Cruel, abaiba, ou abâpoxi.
Cruel, ser ; naixeporauçübâri.
Crueldade , morauçübareym.
Crendo ver, id. querendo ver ou ver querendo, 

aeçepiak rame; v. g. vendo eu aquella couza; 
açepiâc rame áébãé; crereis e vereis, ou que­
rereis e vereis, ereçepiacane: arte, pag. 159.

Cu, xicoara, h. teycoàra: xereicoâra, meo cu; 
nderei coâra, teo cu; xieoâra, seo cu, em ter­
ceira pessoa.

Cobrir , aiaçiii.
Cobertura, açüíçâba.
Culpa, angaipâba.
Culpar a  alguém , acenôi: propriamente signi­

fica esto verbo enganar a alguém, para fa­
zer a sua debaixo de fingimento, dizendo ou 
nomeando outra pessoa; v. g. Pero ocenôi 
teénbote, L. tenhete, pay nheenga rupi Ffan- 
cesco , id. jereragoai rupi; Pedro chamou em 
vão a Francisco, dizendo que o padre o cha­
mava.

Cu ltivar , aimocuâr catu; pede reçe: Pedro 
oimocuâr catü xereçe, Pedro trata bem de 
mim.

Cumieira da c aza , àpyra.
Cume de arvore , vara etc., capyra.
Cunhado da  m ulher , meuibyra.
Cunhada da mesma mulher de seo irmão, 

ukei; segundo o catecismo.
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Cunhado do varão , tobajâra.
Cunhada do mesmo varão , (emerico ykêra. 
Cu r a r , aipoçanong.
Curta, couzA; mbáé atüca.
Cu r v a r , aimoiarpar, h. aimoparí.
Curto, ser; id. coxo, xepari, h. aipari; v. g.

xepari, sou cocho, L. xeapâr.
Cu spir , atumon.
Cuspo, tend^; xerendy, meo cuspo; ndérendy, 

teo cuspo; terceira pessoa, tendy.
Custar muito a couza, aiporepy etê, ou ce- 

pyetê: xerepyetê, he grande o meo pagamento; 
çepyetê cobãê, he muito cara esta couza. 

Çu ja , couza; mbaé ikià.
Ç ujar, aimokiâ; xemokiâ,'çujou-me.
Çujar-se , akiâ; xekia, estou çujo.
Ç ujar a outrem , aiekià, ou anhemõkiâ.
ÇuMO DE QUALQUER COUZA, tyCOÔra.
Coruja, çuynâra.
Cê a , çiarama, h. çiara.
Cedo, jêibê.
Cedo, id. ao romper da manhan, côêm miri, etc. 
Cebola , ybarêma uçü.
Cerebro, apytüyma.
Cento pêa , ambuuguâçü; diz-se assim em razão 

de outras pequenas.
Centro, pytêra; ipytêra, o seo centro.
Céo, ybâka; no céo, ybâkype.
Cera , iraiti.
Cercar , o que foge, açikiçêm; mais eleganta- 

mente, açokeçi, ou açenondear.
Ce r rar , id est, fechar, açekendâb.

'C e r r a r , sem fecho nem chave, aimoiàr.



Cerrar (leia-se: serrar), aikitic; aikitic ybyrà, 
serrar pao.

Certão, id. sertão, y gapyra, ou igapüra: Pedro 
oçô y gapyrpe, Pedro foi ao sertão; —  Ta- 
pyitama, á terra dos Tapyias.

Certamente, anhê, ou ankêtê.
Certificar , aimoçupi, ou anhetèaê, anhêiié. 
Ce r v a , id. femea do veado, cuaçü cunhaa. 
Cervo, id est veado, cuaçü, apyába.
Cessar, id. descansar, aputüu.
Cessar, de alguma couza, aipôír.
Cessa de fazer isso, tenhé tei cô, ou tenupan. 
Certo homem, amõabâ. ê 
Cesto , que levão ns mulheres quando vão á 

roça, goaturâ.
Certo, çupi catü; certamente, eodem verbo, ou 

cupi aipoere.
Ch ag a , perêba, h. merêba.
Chagado, estar; se são muitas chagas, xeperê- 

perêb.
Chagar , aimoperêb.
Ciiamma de fogo, tatàrendy.
Chamar nomes a alguém , aicurâó curâb. 
Chamador, rendõindara, L. renoiçâra. 
Ch am ar , açenôi.
Chamar casta, ou com reclamo, ou com a bocca, 

aimõnharon.
Charamela , memby.
Chamar a miudo, açenôi çenôi.
Ciiào , yby.
Ciiapéo , acanga ôbá; vulgo, eodem modo. 
Ciiapéo de SOL, çoâracy, môàbaipâba.
Chave, chaví; vulgo, eodem modo.
Chegar , o que navega, aiepotâr.
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Ch eia , couzà ; tynyçem-mbâd.
Cheio , está, tyir^çem Vân, Vân: tynyçem Vàn 

camoti, já  está cheio o pote.
Chegar a outra  p a r t e , aimoiâr.
Chegar por  huma p a r t e , açyc.
Chega pa r a  c á , eçyc, ikê, koty.
Chegou ao porto , oçyc, vân y>garüpâpe.
C h e g a r , a çy c .
Ch eir ar , açetün.
Ch e ir a r , v. g. qualquer flor, tabaco, etc., açe­

tün.
Ch e ir a r , lançando cheiro, ceaguên, terceira 

pessoa; t,.xeriapoân.
Cheiro , teaguen, ou teacoên.
Ch o rar , ajeçéó; segundo a arte, pag. 102.
Chorador , ajaçêó çâra.
Ch o v e r , akyr; o kyr amâna, chove agoa.
Choviscar, acaybyr, ou atykyr; o çayb^r amâna, 

otykyr, está choviscando.
Choupana , tejupâba.
Chumbo, itâgica, itâ membeca.
Chupar  / aipytêr.
Ch u par , fallando do feiticeiro , aixubân; se­

gundo a arte.
Ch u v a , amâna.
Ch iar  o passaro, como quer que seja, anheêng.
Ch iar  com d o r , ou por estar preso o mesmo 

passaro, aiçaçêm; também se toma pelos ho­
mens, v. g. Pedro o çaçêm, -L.guyra o çaçem, 
o passaro grita, Pedro grita, etc.: xeraçèm, 
eu grito, nderaçêm, tu gritas; o çaçêm, terceira 
pessoa, elle grita.

Cid ad e , tabauçü; tabetêi, L. tabuçu, por al­
guma cidade.
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Cim a , id. em cima, aruo, vulgarmente aribo; 
segundo a arte.

Cintura  ou C into , eüâpo quaçâba.
Cingir-se , aiecüàpoàr, L. aiepocoâr.
Cin za , tanibüca.
Cintura , parte  do corpo, cuâ.
Circo ou circulo, amandâba.
Cisco, yty.
Ciste rna , tycüâra.

D.
Da , id. de, preposição, çüi; v. g. aparta-te de 

mim, eiepêâxeçüi.
Da d iv a , potàba.
D ad o r , mêêngâra: segundo o catecismo, xe- 

mãêngârarama, foi. 33, ultimo versiculo.
D’ a h i, ixüi; eiôc ixüi, tira d’ ahi.
D ’ ALi também, ixüi oiepaboe, ixü i: be o mesmo 

que d’ ali partio elle.
Dansa , moraçêia, L. poreçeia.
Dansante , moreceitâra, ou poreceitâra. 
Dansar , aiporeçei.
D’aqui, kê, ikê çüi; ecoai ike çüi, vai-te d’aqui. 
Dar , aimeeng, significa também entregar.
Dar  ped rad as , aiapí.
D ar conselho, aimotecocüab.
Dar comprimento, aiporacâr, aimopôr.
Da r  de comer , aiopoí, ou aimombiiêfi.
Dar  cutiladas , ou fazer feridas, aiapixâb. 
D ar  pancadas , ainupan.
Dar remoques, aiemoâpuçacâ.
D ar bofetadas , açobapetêc.
D ar palmotoadas, aipopetêc.



D ar palmadas, aipetêc; activo.
Dar traques, apygnô.
D’aqui por diante , aêrirê, ou amô ara pupê; 

irâ, segundo o catecismo.
Dar graças , cobê catü, indeclinável: cobê catu 

ndebo, dou-te muitas graças.
Dar-se, id. entregar-se, aiemêêng, í. anhe- 

mêêng.
D ’aqui a  pouco, coromo, L. coromo corí.

AQUI A POUCO, e não logo, coritêi corí.
Dar pousada , aimomytâ.
Debaixo, guyrype, ou ghyrype.
Debalde, tenhe.
Debilitar , aimomembêc.
D e boa mente, çemimo târarupí; id. de sua pró­

pria vontade.
Debulhar, aiyky.
Descendo, agoêgyb; v. g. ogoegyb yby apytê- 

ripe, desceo ao meio da terra,, id. ao inferno: 
veja-se o catecismo, pagina terceira.

D e  coração, pyâ çüí; xepyâ çüí catú, mui de 
meo coração.

De dentro, ipyçdi.-
D e fóra , icupéçüí, icopéçüí; ambos com movi- 
' mento de lugar. Usus te plura docebit.

D e d ia , aribo.
Dedo da mão, pii a canga; xepo a canga, o dedo 

da minha mão; nde po a canga, o dedo da tua 
mão; terceira pessoa, ipo a canga, o dedo 
da sua mão.

Deforme, couza; mbáé jacua ym, ou mbãé 
poxi; este ultimo significa couza feia ou in­
digna de apparecer diante de gente.

De fóra , da banda da rua , o câra cõty.
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Defender, aipyçyron; activo.
Defensor, pyçyrô çâra, ou pyçyrôana.
Deitar-se, anhenong, ou aâò; mas este segundo 

não se uza.
Deitar a perder, aimocanhemc.
Degradar, aipeâ.
Deixar , aceíâr.
Deixa estar, tenbè.
Deleitar, aimoror^, ou aimoapyçyc.
Deleitar- se, xeror^, i .  anhemoapyc; pede 

reçê.
Deleitosa, coczAjmbaé torybn.
Delgada, çouza; mbaé pui.
De gatinhas, punhé.
D e longe , apecatü.
Demarcar, aimoçangâb, aimoçaangâb.
Demonio, anhanga, L. jurupari.
D e NENnuNA maneira, xõêrene; v. g. naüxoê- 

rene, ou aânangai: o primeiro junta-se aos 
verbos, o segundo emprega-se absolutamente.

D e noite, pytünemc.
Densa, couza; mbaé ragic; terceira pessoa, ça- 

gica.
De n t e , tanha; xeranha, meo dente; nde ranha, 

teos dentes; terceira pessoa, çanha.
Dentro, pupê; patüâ pupê çecõi, estou dentro da

caixa.
D eos, Tupan.
D en tro , id. de entre, entre, pytêr p i; v. g. aé 

panna, ou oba pyteripe çecoi, hão está entre 
esses pannos.

D e pe n n a r , aves, aiçabõôc.
Depennar as azas, aipepòôc, ou aipéôc.
D e pe n n a d o r , çabõ çâra.
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Dependurar , aimoiatecô.
Dependurado, estar; aiaticô.
De perto, ike nhôte; id. está perto.
Depois disso, aêrirê, ou coytê.
Depressa, coriteí, ou eçapyà.
Deprimir , id. abaixar-se, agoêgyb, ou aibyc, 

aiebyc, aieaibyc.
D ireita, couza; nityapar, ou çatábyca, mbáé- 

eatábyea.
Derradeira, couza; mbaé racapyra; v. g. ocâ 

rapyra.
Derramar , aiuçên, ou anhoçêm.
Derramar, a própria pesso'a, anhõèn.
Derramar-se, aieiuçên.
De que maneira , mara.
Derreter, como cera ou metal, aimomembêc.
D erreter-se, aimembêc.
Derrubar, prosternere, amoncüi, í. aityc; 

segundo a arte.
Dez, xepo, isto he: minhas mãos, e o mesmo se 

diz também de uma mão: de ambas as mãos 
dir-se-ha mais propriamente: o pacombo.

Derrubar, como edifício, aimonghui.
D esacatar, id est: desprezar, aimoçârat; pede 

a preposição reçe; ou naimüete.
Desagradar - me alguma couza , naixemo 

apyçyc.
Desamar, o qué antes amava, açauçu poír, ou 

açauçu peá.
Desafiar, aimombürü.
Desamarrar, ajuraó.
Desapparecer, naiecuab.
D esapartar, aipea.
Desatar , ajorab, L. anhoen.
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Desatinar, id. desatinei, perdi o siso, teco cuab, 
xeçüi o scpca; L. aimoaju; L. aimocanhem- 
iabe; h. xeacangaib iabe aico. 

Desautorisar-se, aimocanhem xcreco. 
Desbaratar, aimocucaó, L. aimomncaó. 
Descansar, aipytuü, L. apytuü.
Descanso, motuu, h. rmituü, dia de descanso. 
Descarregar, v. g. a canoa, etc., aiporoc. 
Descobrir, aiaçüioc, L. aiaçüiaboc.
Descobrir segredo, aimombeú. 
Desconfiança, jemitroçaba.
Desconhecer, naicuab.
Desconfiar, aiemuro, h. naierobiar rece. 
Desconsolar , aimopyaib.
Descónsolar-se , xepyaib.
Descoser, aioraó, h. aimobycoc.
Desdentado, tanha yma, ou naixeraí. 
Desdizer-se, acecoaboc xenheenga, ou aceco- 

biaró. .
Desdobrar, amamandoc.
Desejar, anheraotar.
Desejar comer, ajuçéi.
Dessembainhar, aioc, çurüçüi, h. azeküi; este 

segundo he mais uzado.
Desembarcar-se, v . g. da canoa, açemo igara çüi. 
Desembarcar, aimoçem; activo. 
Desinquietar, a outrem, aimoaju; gerúndio, 

monghuebo.
Desenrolar, amamandoc, ou ajoraó. 
Desesperar, naierobiar,-L. aierobiareyma. 
Desfallecer, amaráâr.
Desfazer, aimongkuí.
Desfechar, açokendaboc; id. abrir a porta, fat­

iando propriamente.



Desfechar a porta o u  outras gouzas semé- 
i.hanxes , aipyrar.

Desfigurar, aimüiacuáyme.
Deshonrar, aimotí, •£. aimomoxi.
Deshonrar de palavra , arecoaib, L. aiãó, 

ou anhangaó: este ultimo lie propriamente 
fallar por detraz de outro.

Desistir, aputüu.
Desmaiar, xereõâr, ou amanó.
Desmaio, cecâr.
Desmanchar, aimboaib, t .  aimonghüi.
Desmentir o pé , o u  pulso, oporoc xepy, xepy 

poroc, L. opuruc.
D esmembrar, ou arrancar, aimboir.
Desobedecer, narobiar; vulgarmente, nitio aro- 

biiu-.
Despejar, açecaboc.
D espedir, como criado, aimoçemo.
D espedir mensageiro, aimondo.
Despedir-se alguém hindo-se, néí, L. neín, 

•L. neiranhê.
Despedido, estar; icatupe aico.
Desperdiçar, aimocanhem.
Despojar, aiâôboc, L. rnbae, ambãéioc.
Despojar:se, aicaoboc, L. aiembáéioc.
Desprezar, naimoctei; como no catecismo fal- 

lando de Herodes.
Deseccar, aimotiuing.
Desterrado, ipiapyra; como no catecismo, na 

Salve Kainha.
Desterrar, aipeá.^
Desterro, jepea çagoeyra; como na mesma 

Salve Rainha.
D estruir, aimombucab, t. aimocucaó.
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Desvariar com delír ios , naicuab-ara., xean- 
gaingaib, í .  xeacangaib: xeacangaib oico, 
estou com delírios.

Dessa m aneira, ernoná; segundo a arte, fol.135.
Desviar , aipêâ.
Desviar-se, aiepêà.
Desta m aneira , nâ; segundo a arte, foi. 135.
Deter-se muito no que fa z , ipucü.
De todo, ete; v. g. já se foi Pedro de todo, 

Pero oço rete v'ân.
De nenhuma m an eira , angatutenhe.
De todo se foi, oçó rete.
Detrás, takipôêra, segundo o catecismo: vulgar­

mente dizem takicuera; v. g. xerekicüéra, atrás 
de mim.

De vez, estar; v. g. a fruta, atyarom; como pa- 
coba ityaron, a pacoba está madura.

Detrás, a parte contraria á dianteira, çupe com 
o dativo.

Desejar de mamar, xecámbyçêi.
Desencontrar-se , ainopunicaó.
Desencontrar, apunicaó.
D ia , ara.
Dia santo, ara mutuü; vulgarmente diz-se: mutuú.
D ia  de entrudo, jobamotinga.
D ia  santo, segundo o catecismo, ara imõepyra.
Dia  de paschoa, mütuú Váçü.
D ia  de quaresma, jecuacub uçú ara.
D ias da sem ana : segunda feira, morabyky-py; 

id. propriamente dia de trabalho; vulgarmente 
se pronuncia: morauky-py,e assim os seguintes. 
Terça feira, morauky-mocoí. Quarta feira, 
morauky-moçapyr. Quinta feira, cüô papaba, 
isto he: nesse dia se acaba de comer carne.

4
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Sexta feira, jecuâcuba, id est dia de Jesu. 
Sabbado, saberfi. Domingo, mutiiú; segundo 
o catecismo, ara imõetepyra; e assim se dizem 
todos os dias Santos.

D iabo , anhanga, L. jurupari, óu curupira.
D ia n t e , tenondê: xerenondé, diante de mim.
D ia n t e , id. em presença, tobaké.
D ia n t e , ou em minha presença, xerobaké.
D ía n t e ir a , couza; tyapyra, ou tenondê çoara, 

tenonde guara.
D isc iplinar  , nhenupaçaba.
D isc iplinar-se , ankenupá.
DiFFAMAR,aimopuam marandubaiba; pede a pre­

posição reçe.
D iscípulo , mimbõé; xeremimboé, meo discípulo.
D ificultar  a  couza, aimoabaiba.
D il a t a r , aimobucu, L. aimopucd.
D inheiro , itajuba; vulgo dinho, entre os índios.
D ilu v io , do tempo passado, y por-y: id. maran- 

duba.
D issimular , aicuacub: significa propriamente 

encubrir a verdade.
D iv id ir , aimoiaóc.
D izer , aimombêú aê: significa dizer, e he decli- 

navel na primeira, segunda e terceira pessoa: 
ae, eu digo; ere, tu dizes; ei, elle diz.

D izemos, na-êí; como no catecismo, nos man­
damentos da Lei de Deos.

D istr ibu ir , fazendo porções, aimoiaóc.
D iv in a  e santa couza, carayba.
D a r , aimêeng, ou aimêengbi; h. n’êe.
D obrador, mamandara.
D obrar , aimaman.
D oce, couza ; çéembãé: em terceira pessoa faz çêí.



Doença , mbaé açy.
D oe-me a cabeça, xeacanga çaçy; absolutamente, 

çaçy: mbáeib raçy, couza que causa dor. 
Dolorosa, couza; ut supra.
D oer-m e , xeraçy; çaçy ixebo, doe-me.
D oer-se de alguma couza, aimoaçy.
D o r , qualquer, mbiié raçy.
Do mesmo modo, jábe tenbe, ou jave tenhe. 
Dono ou d o na , senhor ou senhora, jâra. 
Donde, onde , çüí; v. g. donde vens tu, vímâé 

çiiípe cre iori? L. mam çüí pe? uo máçüítâé, 
ou vmaçüítaé ere iori?

Dormir, aker.
Dormitorio, kerupaba.
Dorme juntamente na mesma camera com- 

migo, xepoçé ' 0  kér.
Doudo, acangaiba.
Dous, mocòí.
Doutrina escripta , nhembõéçaba.
D outrina, ensino, mbüéçaba.
D outrina christan , tupan mboéçaba. 
Do u trinar , aimbüé.
D outrinar gente , aporombüé.
Dourar, de qualquer modo, aimojub; ou ita- 

jube pupe.
Duas vezes , mocoi y-i.
Duas noites , mocoi pytuna.
Dura, couza; mbae ragic: primeira pessoa, xe- 

rátá; terceira pessoa, çamtã.
Duvidar , narobiar ete.
D urar muito, aico pocú.
Durar pouco, naicopucüi.
D ura, couza; aspera, rija, autã; como: anheen- 

gatü, fallo áspero, alto ou rijo.
4
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E,
E m , preposição sem movimento, pupe, pe; v. g. 

na canoa, ygara pupe.
E m caza , ocape.
E i.le o chora, jaçeóü; terceira pessoa.
E m , preposição de movimento, pe, me, confor- 
. me a composição; em, no, nas, etc., pe, 

pupe.
É ma, nhandu guaçü; nbandu he qualquer aranha.
E mbarcar a outrem , amoâr ygara pupe.
E mbigo, puruã, h. murfiá; como: xepurüá, meo 

embigo.
E mbora, aujebete neí, segundo a arte; vulgar­

mente, ajebete.
E mbalançar o pendurado , aimoiatimung.
E mbuscar- se , id est esconder-se; anhomime 

caápe, escondo-me no mato.
Embravecer-se , aiaron.
E mbravecer a outrem , aimoiáron.
E m diante , id est ao diante, ao tempo venturo, 

amo ara pupe; id est: em outro dia; segundo 
a arte, irá.

E mbrulhar, aipokec.
E m continente, statim, logo, curiteí, L. capiiá.
E mmagrecer, angaybar aico.
E mmudecer, açekenda xejerü, ou nanheíng, 

tapo, ou calo a minha bocca,
E mpedimènto (leia-se: impedimento ), abaipaba.
E mpedir (leia-se: impedir ), aimobaib.
E mpestar , apyam, h. apuam.
E mpinar qualquer couza, aimopuam.
E m pinar-se a s i, id est: levantar-se, apüam.
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Emportunar (leia-se: importunar), aimoajub.
Emprenhar, aimopuruá; id. emprenhar o macho 

a femea.
Emprenhar, id est concebèr; xepuriiá, diz a 

mulher, estou prenhe.
E m presença, tobaké; v.g. xerobaké, ao pé de 

mim.
Emprestador, poruçara.
Embaraçado, apatucá: diz-se quando muitas 

couzas estão embrulhadas umas com outras.
Em ausência, cupé coty, h. cupepe, ou cupe rupí.
Emprestado, tom ar; aiporü, pede çüí; v. g. 

aporu keçe nde çüí, tomei a tua faca empres­
tada.

Emprestada, couza; mbáé xeremi puru; couza 
que tomei emprestada.

Emprestar a  outrem, aiporü vcar, pede çupe, 
ou içupe com o dativo.

Empigem, goaürana.
E mpurrar, aimonhan.
Então , areme, coite; este ultimo significa final­

mente.
Em cima , arybó; id. supra.
Encalhar, apytá; v. g. opytá ygara, ou aár, 

pede çúí; id est encalhar nos baixos.
Encarcerar, aimondebo.
Echo, popü.
Eclipsar-se , o sol, anhemopy tuna.
Eclipsar-se a  lu a , omanó yiiçy; yãçy mbaé 

ov, L. õv-mbãé yaçy.
E com tudo isso, aemo.
E com tudo isso vás , aemo ereço.
Eis a q u i, coçecoi, L. coçecou.
E i a , do que emMenta , nêi-no; plural, pêí.



Eis lá  v a i , ou está , eboquey; vsegundo a arte, 
foi. 135.

Eis lá  va i P edro, eboquey Pero-ço.
Eis que, senão quando, mas antes; tê.
E is aqui , co.
E lle  o chora, jaçêóú; terceira pessoa do verbo: 

jaçeó.
E lle  o d iz , jêú; terceira pessoa relativa do 

verbo: ae, dizer.
E lle  o levanta , çupiü; terceira pessoa relativa 

do verbo: çupi.
E lle  se abrasa, çapyú; terceira pessoa do verbo: 

açapy.
E lle  se confessa, inhemombeuú; terceira pes­

soa do verbo: enkemombeü.
E lle  o d iz , jeü; terceira pessoa relativa do 

verbo: aé.
E ncarcerar, aimondebo.
E ncender , açapyg.
E ncender-se , acai.
E ncensar (leia-se: incensar ), aimomtimbor.
E ncuiqueirar , aimoinghe.
E ncher , aiporacar.
E nciier-se , aiporacar.
E ncolher-se, aiepuapyc.
E ncolher , aiapuapyc.
E ncontrar , aiobayti.
E ncolher nervo , aicapar; como: xeragic-iea- 

par, minha veia se encolhe.
E ncostar, amogicoc, L. aimoiâr.
E ncostar-s e , aiemôar; ou agicoc.
E ncravar , jaticá, ytapygüá; pregar com prego.
E ncrespada, couza; mbiié apixai.
E ncrespar , aimo apixai.



E ncobrir, id est cobrir, aiaçui.
E ncurvar , aiapar.
E ncurvar-se , aicaybyc.
En d ireitar , aimoncaturõ, mbâé áiapar, ou 

aiapar-oc, vulgarmente se diz: aimoantanbyc. 
E nfadado, estar já ; xepoêrái.
Endurecer, aimoatá;
Endurecer-se , xeranta; çata, terceira pessoa. 
Enfaro, ter nausea, id est ter nojo, ajegüárú 

pede çüí, ou içüi.
Enfeitar , aimoangatyron.
Enfeitar-se, como quer que seja, anhemoan- 

gatyrõ.
E nfermidade , mbãé açy.
Enfermo, mbãé çybora.
E n f ia r , açyçybon, ou açyçymo, vulgarmente. 
Enforcado, aiubykypyra.
E nforcar, aiubyky, ou aiaiebyky; também 

significa apertar.
Enforcar-se , aieiubyky.
E nfraquecer a outrem , aimomembec. 
Enfraquecida, couza; mbãé membec. 
Enganar, açemopéring; vulgarmente da mesma 

maneira.
Engelhar-se , tabescere, anhynhyng. 
E nrugar-se , anhynhyng.
E ngelhada , couza; mbãé nhynhynga.
Engenho de assucar, ou outro semelhante, 

ybyrabaca.
E ngordar a outrem, aimokira.
Engordar, xekira, neutro; h. anhemonkirfi. 
E n g u lir , aimocon.
E n jo a r , xereçagyry, neutro.
Enjoar a outrem, aimoeçaigyry.



E nsa ia r , açaang, activo.
E nsaiar-se, anhembêé boé reçe, L. anhemboéreçe. 
E nsead a , çabaá, h. çaviiá.
E nsinar , aimbüé.
E nsinar-se , anbebõé reçe.
E nsino, mbüéçaba.
E nsoberbecer-s e , anhemoaba ete.
E ntender, açendu: melhor se diz aicuab oí; 

está mais em uzo.
E ntender com alguém , aico abarece. 
E ntendimento, tecocuaba.
E n te rrar , aiotym, ou anhotym; significa tam­

bém plantar.
E ntornar , aioçên, í .  anhoçên.
E ntornar-se, aiejoçén, h. anhõén.
Ento r tar , aiapar.
E ntremetter, huma couza com outra,ipaam rupi. 
En tr ar , aike.
E ntr e , pupe.
E ntregar,aimêeng, como no catecismo; teõçupe 

xeméeng, foi. 75, versículo segundo. 
E ntregar-se , aiemeéng, ou anhemeêng. 
E ntregador ,y meêngara.
E ntristecer , aimõingotêbe.
E ntristecer-se , anhemoingotebe.
E ntre mãos : xepope, nas minhas mãos.
E nveja (leia-se: inveja), abá mbaé catu moaçy; 

segundo o catecismo.
E nvejar (leia-se: invejar ), aba mbaé catü aim- 

boaçy.
E nveja (leia-se: inveja)  t e r , aimboéçy. 
E nvelhecer-se a pessoa, acacuab. 
E nvergonhar a_outrem , aimotim. 
E nvergonhar-se , atim.
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En v ia r , aimondo.
Em quanto eu vou, xeço pecuí.
Enviado , mondopyra.
E nxada , pupure güáçu.
E nxergar , id est ver, açepiac.
Enxergar-se, id est ver-se, aiecuab.
Enxagoar , amocoçoc, ou amocororoc; este ul­

timo significa gorgolejar.
Envolver , aipokeca.
Envoltorio, id est embrulho ou trouxa, mbáé 

pokeca.
Enxó pequena , purure.
Enxofre , anbangarapoti, h. jurupari-repdti. 
Enxotar , amopú.
Enxugar,aimotinga,fc.aimocanga; mas não se uza. 
E nxugar couza molhada , aimotincang. 
Enxuta , couza; mbaé vtincang.
Está enxuto , vtincang, ván.
E ncurta, emoatuca.
Encurtar , aimoatuca, ou aimombebe.
Ernia (leia-se: hérnia), çapiá güáçu, ou çapiá 

pongá.
Er r a r , aiaby.
Errado, ir  no caminho, açopar; como xeropar, 

eu me perdi.
E rva (leia-se: herva), capijí.
E rguer o cahido, id est levantar, açopir. 
E rguer-se , id est levantar-se, apeiam.
Ey-vos (leia-se: h ei-vos) de dar muita pancada, 

apoâr dereçene; segundo a arte, pag. 125. 
E sbofetear , açobapetec.
E scada, mytamyta.
E scalar , como peixe, aimoboc.
Escama, pirera.



E scamar, apiroc.
E scamo, id est banco, apycaba.
E scandalizar , aimoyron.
E scandalizar-se , anhemõyron.
E star escarnicando, aioióãi.
E scarnecer, aióióai.
E scarnecedor, ou escarnecedora, joiaidara.
E scarrar, Vú ; xeVú, eu escarro.
E spir ar , açaxama.
E scarro, vú, alguns dizem: xereei, derêei, ceei, 

escarrar, eu escarro, tu escarras, elle escarra.
E scasseza, teco ateyma.
E scoliiedor, porabo cassara.
E scolher , aiporaboe, aicatiióc.
E xcommungar, tupan rerobiaçare ta çüi, aipeá, 

ou aço baçaib, vulgarmente.
E sconder, aicuacub, como do catecismo, foi.. 

238; v. g. ere cua cupe aba mbãé? escondeste 
alguma couza de teo proximo ? •

E sconder-se , anhemime.
E sconder, anhomime, como diz o mesmo cate­

cismo na dita folha, No. 38. Ereiarpe çemi- 
mima; tomaste o que elle tinha escondido, ou 
o seo furto escondido: aicuacub, significa pro­
priamente esconder ou encobrir negando.

E scorpião, jagoajira, L. avajira.
Escorregar, açyryryc, h. açyryc; fallando de 

qualquer couza.
E scorregar o que a n d a , ou escorregarem- 

lhe os PÉS, xepy çyryryc.
E scorrer, açururu.
E scravo ou escrava , miauçuba; xeremiauçuba 

meo escravo ou minha escrava; nderemiau- 
çuba, teo escravo ou tua escrava; çemiauçuba,



terceira pessoa, seo escravo ou sua escrava; 
apyaba sendo macho, cunhaa sendo femea. 

Escreveu o u  pintar , acoátiâr, -t. guatiar; ou­
tros dizem aicotiar, sed non bene.

Escriptor o u  pintor, coâtiçara.
Escuma, tyiuiá.
Escumar, aioc tyiuiá, ou melhor, atyiuoc. 
Escutar, aiepuçacá, t. aiepuçaca reçe, t.açendu. 
Esfolar, aipiroc.
Esforçar, id. fortalecer, aimokiribab. 
Esforçar-se, anhemopurantá.
Esfregar, aipixi, L. aikitic.
Esfriar, aimoroyçang, L. aimoroy.
Esfriar-se , airoyçang.
Esmigalhar, aimbõí, t .  acumeric, h. acambic. 
Estão brigando, o u  guerreando, oiáió; guer­

rear, ai-iáió.
Esmola , lupa potaba.
Espada, itagapema; id est de ferro.
Espada de pao, igapema, L. ybyrapema. 
Espalhar, aimoçaí.
Espalhador , moçaidara; o lugar aonde se es­

palha, ou instrumento com que se espalha, 
moçaidaba.

Espalhar-se, aiemoçai, intransitivo. 
Espantar, aimoçykyíe; id. terrere. 
Espantar-se, ou ter medo, açykyié. 
Espantar-se , ou admirãr-se , aiputupab. 
Especular , aiepyá monghetá.
Espelho, güárüá.
Esperança, jerobiaçaba.
Esperar , aierobiar; pede reçe.
Esperar, id. esperar por alguém que venha, 

açaron.



Espera hum pouco, mbãé ranhe, L. enhabe- 
ranhe.

E spirrar, atiama.
Experimentar, açaang.
E sperdiçar, aimombucab; vuJgarmente aimo- 

cucab.
Espertador, mopacara.
Espertar a outrem, aimombac; vulgarmente 

aimopac.
Espertar do somno, apac.
E sperto, taygayb.
Espia , manhana.
Espiar, xetiapyra, manhanamo auco, ou aço. 
E spiga de milho, çara, abatiigoéra. 
E spingarda, mocaba.
Espinhela, moçua.
Espinhela, ter cahida a  espinhela; xepucu 

aâr, aipuar.
Espinho, jü.
E spinha qualquer, canga; L. acangoéra, se 

está fora.
E spinheiro, jutyba.
E xpirar, id. morrer, ajekiji; propriamente signi­

fica: arrancar o moribundo.
E spirrar, xeaçam.
E spirro, açam.
E spirrou, jaçam, terceira pessoa; outros dizem: 

xeatiâm, eu espirro.
Esplendor, baraba.
Esposo, mena.
E sposa, temireco.
Espremer, aami, L. aiami.
E spremer mandioca , amiami.
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Espeemer-se , aieanii; como do catecismo, foi.
235, No. 11.

Esquecer-se, xereçerai; pede çüí, t. ixiií. 
Espremedor de mandioca, tepiti.
Esquerda, couza; mbaé vçú; v. g. güba vçd, 

braço esquerdo.
Este o u  esta, ahé, ico, co.
Esta couza, ico mbaé, cõmbáé.
Esse mesmo, que tu dizes, ou te dicerão, ae, 

aebiié, aipobãé.
Estalajadeiro, pytaçara, mytaçara. 
Estalagem, pytaçaba.
Estar fr io , aroyçang; v. g. xeroyçang, estou 

frio.
Estomago, pyá; teghe, barriga.
Estrella , jaçytâtâ.
Estanho, itagiça, itatinga.
Estar cozido, ou assado, agyb; v.g. ogyb Ván 

pyra, já  está cozido o peixe.
Estar pegado, aiâr; segundo a arte, pag. 102. 
Estar em p é , apyâm.
Estar ás avessas, ypf coty-cecoi.
Estar assentado, agoápyc.
Estar deitado , anhenong.
Estar longe , apecatu-oico.
Estar quieto, aiconhote, L. ain; segundo a arte, 

foi. 92.
Estai quietos, peyconhote.
Estar perto , ikenhote-aico; v.g. ikenhote cecoi, 

está perto.
Esta noite, cori pytunim:
Estatua , aba raangaba.
Esteira, he de varias castas, pyri, piri, topé. 
Estender, o que estava dobrado, aipyço.
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Estender-se a s i, aiepyço.
E sterco, fimus, ^ty.
Esterco, escremento, tepoti; v. g. xerepoti, 

nderepoti, çepoti, terceira pessoa.
Esterco de qualquer animal, tepoti.
E stojo, keçerurü.
E stéril, couza; fallando de couza animada, 

membyra ymano.
Estilo, id est costume, teco.
E stillar, atykyr tykyr; v. g. xeretykyr, ou 

aitykyr.
Estillar , id. fazer estillar, aimotykyr.
E stou quêdo, ain.
Estou arrependido, aicomoaçy.
E stória (leia-se: historia), maranduba.
E storvar, aimoabaib.
E storvo, moabaipaba.
EstorvadQr , inoabaypara.
Estrada, pê; sendo rua, o cara.
Estrada, id. caminho, pê.
E strangeiro, amo yby pora; h. igoara.
E stranhar aborrecendo, aroyró.
E streyta, couza; rnbiié puyi.
Está estreito, ypyi cecoi; ypyi vulgarmente.
E strella d’ alv a , jaçytâta guaçd.
E strella, jãcytata;
Estremada, couza; excellente, óptima: icatu, 

positivo; icatu ete, comparativo; icatu ete eté, 
superlativo: eu, xe, L. ixe; eu mesmo, xe ete; 
v. g. ixe ae, eu.

Estripar, aioc, ou acypotygoêra.
Estripar, id est, tirar as tripas, açepotioc, ou 

açyioc e este he o proprio que uza: o Tupi- 
nambá dizendo estripar, ba differença entre o
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verbo açyioc, que significa estripar; e o verbo 
açy que significa doer, como por exemplo: 
xeaçyo-çaçy, doe-me a garganta; açyo-çaçy, 
terceira pessoa, doe-lhe a sua garganta.

Estrondo, teapíi; teapu çaba, o instrumento 
com que se faz o estrondo; teapü çape, o lu­
gar aonde se faz o estrondo.

Estrondo, fazer qualquer couza; aimo-a pü; 
v. g. xereapy, h. xemoapu, faço estrondo.

Eternamente , auieramanhe.
Estúpida, couza; id. entorpecida, jyçymbãé, 

como: xeranha jyçy, tenho o dente entorpecido.
Eunucho, id. capado, çapyaokipyra.
Eu, xe, h. ixe. •
Eu mesmo, xe ete; v. g. ixe ãé.
Eu mesmo vou, açõê.
Eu de mim mesmo fiz isso, xe ete, L. ixe ete 

aimonhahg combâé.
Eunuciio, id. capado, çapiaoc-pyra.
Eu te quero, experimentar, xenderaang potar.
Eu sempre vou, aço meme.
Eu como, aii, segundo a arte, pag. 90.
Eu me como a mim mesmo, ou sirvo de outra 

couza, aiêú.
Exercitar- se em alguma couza, anhemboé; 

pede a preposição reçe: i .  açaang.
Exercício, ter já de alguma couza; aipocuab.
Executar o que se manda, aiporacar, v. g. 

aba nhêenga.
Experimentar, açaang.
Examinar, anheanhereco, como do catecismo, 

foi. 222; ou aipyã mongheta: he propria­
mente examinar a consciência.

Exhortar, aimongheta.

I
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F.
Fabula, teynhea: segando a arte, mas não se 

uza; poder-se ha dizer- maranduba çupi yma.
Faca de cortar, kiçe.
Facão, kiçe guaçu, ou kiçe vçü.
Faca de afoguear, apyapyaçaba.
F ace , tobâ; xerobà, minha face.
Fallar , anheeng.
Fallar m al , aimomburu, L. anhêengaib; pede 

a preposição reçe: Pedro onheengaib João 
reçe, Pedro fallou mal de João.

Fallar alto, áspero, anheeng antá; pede çupé.
Fallador, nheeng-târa, t .  nheeng-eta.
Fallecer, id. morrer, amanó.
Fallecido, ou fallecida, amano pyra; id est: 

mortuus.
Fallectmento, têó.
Faltar , aiitar, L. aotar; v. g. ahape oátar? 

quem falta?
FaqUinha , kiçe miri.
Farelo, e tudo o que fica da farinha peneirada, 

mindu corera; tudo o que não for farinha, 
corera, t . caruêra.

Farinha , ví.
Fartar a outrem, amoapong.
Fartar a vontade a outrem, aimoapyçyc; be 

propriamente consolar a quem está triste.
Fartar-se, apong; aquelle o se prqnuncia com 

son semelhante ao de v.
F ato, e couzas de caza próprias: sendo minhas, 

xembãe; tuas, nde mbãé; sendo suas, imbaé, 
em terceira pessoa.
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Fazer liso, aimoçim, L. aimoxim: dizem outros 
ajopin; porem este significa tosquiar.

Fazer resuscitar, aimocobejebyr.
Fazer nó, aimopotá,id. fazer nó em fio ou corda; 

nó das sobreditas couzas, pakyta.
Fazer gritar, aimoçaçemo.
Fazer perdoar, aimonhyron.
Fazer preceitos , 'açecomonhang.
Fazer-se grave, anhemoaba-ete.
Fazer escarneo, aióiiií.
Fazer caso de alguém, aimõete.
Fazer tosquiar a outro, aimoiepin.
Faço que P edro seja tosquiado por João, 

aimoiepinPero Joilo çupe; como da arte,foi.91.
Fazer amadurecer , aimoytiaron.
Fazer eerida, aimopereb; melhor se diz: aicu- 

tuc, sendo couza que tenha ponta com que se 
fere.

Fazer eerida ,»v . g. na cabeça, 'aiapixab: Pero 
oapexab xeacanga, Pedro ferio-me na cabeça.

Ferida, sobre a mesma dita ferida, apixa paba.
Fazer perder a outro, v. g. no mato, aimoa- 

par; segundo a arte, porem não se uza; mas 
dir-se-ha: aiçopar, como: xeropar caárüpi, L. 
caápe, perdi-me no mato.

Fazer aceno com a mão, id. chamar, aipoiy- 
tyc, ou aiepegytyc, h. aüpoerur.

Fazer redondo, como bola, novello, aimoapõá.
Fazer aceno com a cabeça, chamando, aicay- 

tyc, acanga, t  acanga aityc, t .  aiacanga ityc.
Fava , comanda.
Fava verde, comanda aikyra.
Faval ,- comanda t^ba.
Favorecer, id est: ajudar, aipyt^bó.

5
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F a ze r , aimonhang.
F azer que fação , mandar fazer por outrem, 

aimonhang vcar.
F azer bem alguma couza , aimonhangata.
F azer a vontade a  alguém , aimor^b.
F azer o que deve , aiporacar, í .  aimopor, te 

co; aimopor xereco,- faço o que devo.
F azer-s e , ou ser feito , anhemonhang.
F a ze r , aimonhang; significa também: nascer.
F azer de pressa , aimonhang coriteí.
Fazer mais comprido, aimojoapyi.
F azer mais delgado, aimopy-i.
F azer-se a d ia n te , açenondeâr, ou aiopoan.
Fazer  cortezias, aieroky; lie propriamente 

adorar, inclinar a cabeça em sinal de reveren­
cia, como do catecismo, foi. 15, mas não se uza.

F azer brando, amomembec.
F azer sah ir , aroçem, isto lie couza que se 

leva, como: eroçem patuá, tirar para fóra a 
caixa; outros dizem: aimoçem.

F azer saiiir  fó ra , amoçem: isto he couza que 
vai por seo pé, como gallinha, etc.

F azer ter juízo , aimotecocuab.
F azer entrar , aimoinghe vcar, aimoinghe; L. 

jemoeike.
F azer provar , açaang vcar.
F azer m a ta r , ajucar vcar.
F azer ser, aimoingo.
Faço , acaso por me recrear, aimonhanghüí.
F azer em pó, aimocüi, h. aimocurüi.
F azer-se forte , anhemopor antam, ou anhemo-. 

kiribab.
F azer suar , aimoyài.
F áço levantar a outro, aimopóam vcar.
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Faço morrer, commigo a outro, aroranno.
FÉ, robiaçaba.
FÉ, ter ; arobiar.
FÉ CATHOLICA, Tupian robiaçaba, L. Tupã re- 

robiar.
FÉ, ter; em alguma couza, aierobiar reçe.
Feia, couza; mbãé jacuiíym, t.poxi, id est: aiba.
Febre, tacuba; v. g. tem febre, çacü.
Fechar com chave, aimochavi; he palavra 

meia purtugueza.
Fechar, absolutamente, açekendab.
Fechadura, e qualquer ferrolho, okendapaba.
Fechar os outros, açapumi.
Fechar-se, ajekendab.
Feder, anema; xeenema, cheiro mal.
Fedor, nema. '*
Fedor do bafo, ybyirema; xeyboirerema, fedé- 

me o bafo.
i Fedorenta, couza; mbae nema: xenema, eu 

cheiro mal; nde enema, tu cheiras mal; inema, 
terceira pessoa, elle cheira mal.

Feijão, comanda-i, ou comenda miri.
Feita, couza; fallando-se, v. g. do jantar ou de 

couza cozida, e outras semelhantes se diz, 
ogi; v. g. ogi taé jantara, ogi táé nhãé pepo, 
está feito o jantar, ou está já cozida a panella, 
ou está já cozido o que está na panella.

Feitiçeiro, ou feiticeira, paje, vulgarmente 
paie, sem i rasgado: adverte-se, que nesta 
lingoa he raramente o i rasgado: os Tupinan- 
bás apenas tem algum J  rasgado quando o 
mesmo se acha diante do v; v. g. jü , espi­
nho; geremu, jurumu, abobora; juçara, comi­
chão, etc.

5*
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F eitiços, que dão para matar, poçanga iba.
F eiticeiro de qualquer sorte, que mata gente, 

morocanhembara.
Femea , cunhaa.
F eitor, rerecoara; v. g. igara terecoara, cabo 

da canoa.
Fe ix e , mamana, L. mana.
F eixe de lenha miuda, v. g. para a fogueira 

de S. João, çacãí.
Facho para se acender de noite pelo cami­

nho, tori.
Fe l , pyapiara, J, pyá vpiara.
F enda, boca ba.
Fender, scindo, amoboc.
F ender-se, aboc.
F era , çoó çãápora; id. animal do mato.
F erida, pereba; propriamente significa chaga.
Ferir na cabeça, aiapixab.
F erir com couza que penetra , aieutuc.
F ermoza, couza; mliaá poranga; Tupa porang 

ete ete; Deos he summamente fermozo.
<Fermòzura, moranga.
F eroz, couza; mhaé oiarónjv.g. oiáron jagoara, 

o cão está feroz.
F erro, metal , itá.
Ferreiro, ita monhangara, gy monhangara, 

chavimonhanga, etc.
Ferir fogo de novo com fuzil, aimoiâr tâtà, 

ou amoiar tata.
F errugem, itarepoti.
Ferver, apupur.
F ervura, purpuçaba.
Festa , ara mutuü.
F ezes, id. borra, typyaca, t. typyabycá.



F iar , aipoban; amindiju poban, L. amaniju po- 
ban, fiar algodão.

Fiandeira , pobandara.
Fiar-se, aierobiar cece, h. rece.
F iar , ou esperar em Deos , aierobiar Tupan 

rece.
F icar, apytâ.
Fidalgo lhano, n bãemoacâra; isto he, só de 

boa condição.
F idalgo, moacâra; fidalga, cunham moacâra.
F ígado, nhyâ; dizem xep'yâ.
F igura, çaangaba; id. imagem, e também forma.
F ilha do varão, fagiyrn; vocativo, fagiyt.
F ilho do mesmo varão, fayra, vocativo, fayt; e 

assim fallando de todos os nomes em geral, 
os quaes formão o seo vocativo perdendo a ul­
tima vogal, se na penúltima tem accento: v. g. 
morobixaba, vocativo, morobixab; fayra, vo­
cativo, fayt. Os mais nomes que não tem ac­
cento na penúltima, e também nos sobreditos 
que tem accento pa penúltima vogal, se deno- 
tão os vocativos com a partícula gui, ou gue, 
que he o mesmo, que ó no portuguez. E assim 
ordinariamente se deve dizer: Paygwê, ó meo 
Padre; Xesarguí, ó meo Senhor; finalmente a 
arte como norte ensinará muitas couzas.

Fina, couza; mbaS poi; id. delgada.
•Finalmente, coytê; id. depois disso.
Fincar, o u  fixar , ajatycâ; id. pregar, fechar.
F ingida, couza; mbãe moang.
Fingir de fazer alguma couza, aimonhang, 

moang; aüb, ou aüaüb.
Fio para coser, nimbo, I.. inimbô.
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F io ; nimbo; xerenimbo, meo fio; nderenimbo, 
teo fio; terceira pessoa, cenimbô.

F ix a , couza; mbiie çantâ.
F incak no chão, aimoybybôc, L. aiatyc.
Flor, botyra, segando a arte; potyra vulgar­

mente.
Floresceu, aimocem potyra.
Foçar , ayb^oc.
F ocinho de qualquer animal, tim; terceira 

pessoa, çatí.
Fogão, tata üpaba.
F ogueira, tataguaçú.
F ogo, tatâ.
F ôlego, id. halitus, pytü.
F olles, tatapeju çâba, í. tapecoâba.
F olgar, xeror.yb.
F olgar como os meninos, anhemoçârai.
F olha de arvore, joba; goyâbarôba, folha de 

goyaba.
F olha de iíerva , câa roba.
Fome, ambyacy.
F onte, y coara, vulgarmente dizem: y; o çô 

Jpe, foi á fonte.
.  F ó ra , id. na rua, o carpe.

F orçar, id. a mulher, oacype oerycô.
F orma, raangâba.
F orca, morojubycâba.
Força, myatâ. ,
F ormiga, são de varias castas; as pequenas, 

talybar.
F ormiga grande e preta , tapiai.
F ormiga vermelha grande , içayba.
F ormiga preta, mais pequena que do-que a 

chamada tapya i, folandyra, a qual picando



causa febre: lie o mesmo que o escorpião, cha­
mado cacraô.

Formiga preta, grande e mui fedorenta; fa- 
racõâ.

Fornicar, ameno; absolutamente, aporopotâra.
Fornicação, moropotâra.
Fornicador, menoçâra.
F o r n o , /nh ãê püna.
Forquilha, absolutamente, çacamby.
F orquilha de pao, ybyrâcamby.
Fortaleza, id. castello, mocabôca.
Fortalecer , aimokiribâb.
Fouce, kiceapâr.
Fraca, couza; mbãé membec.
Frauta, membü.
Frecha, vyba, h. Vúba; segundo a arte.
Frechar, ancheboro.
Fresca, couza; id est de pouco tempo, mbãé 

puça çu; pyra puçaçu, peixe fresco.
Frescura, royçanga, h. royçang.
Fria , couza ; mbãé royçang; y, agoa fria.
Frigideira, piriricaba.
Frigidor de pe ixe , ou seja mulher ou homen, 

apiriricaçara. m
Frigir, apiriric, L. aimoxyryc, segundo o ca­

tecismo: uzão com especialidade deste vocá­
bulo quando torrão farinha no forno.

F rígir-se, aiepiriric.
F r io , roy; tenho frio , xeroy; terceira pessoa, 

irôyçang; segundo a arte.
F r io , id. tibio, jãtéyma; terceira pessoa.
F rita, couza; mbãé piririca; v.g. pyra piririca, 

peixe frito; ipiririkypyra, couza que foi frita.
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F b o n ta r ia , ou frontispício , frontpicio, toba; 
v. g. Tupa roca roba, frontispicio da Igreja.

F ruto , id. fructus, absolutamente fallando, £bâ; 
faltando em particular, ja; v. g. cõtytiruá yba 
no guereco j'iá, arvore de cõtytiruá não tem 
fructo; nareco yba, propriamente, não tem 
fructa.

F ugido ou fugida , tababora: propriamente 
aquelle que foge de continuo.

F u g ir , aiabab.
F umo, que sabe do fogo, tatatinga.
F umo das outras couzas, timbori.
F undador da r e lig iã o , pode-se dizer, v. g. 

paj* Tucura yp^, ou propriamente, padre da
- ordem dos Capuchos, id est: S. Francisco.
F undo, typy; do mar, parana repy.
F undo de qualquer couza, da parte  de den­

tro , coá.
F undo de fo ra , çébyra.
F u n il , como sôa, da mesma maneira.
F u r a r , aimombuc.■
F urioso, acangaib, L. aimaramotara; xemara- 

motara, estou furioso.
F uro, icoâra.
F u r ta r , aimonda, t .  xemonda; hc daquelles 

verbos que tem o pronome; conjuga-se va­
riando este: aimondarón significa o mesmo.

F uro, yyma.
F urto , mondaçaba, monçagoera, mondarón 

agoera.
Fusco ou fusca, côr; pytanga; L. putanga.
F u rtar , id est:' apolegar ao trabalho, apococ, 

mbáé reye; segundo a arte, pag. 124.
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G.
Gaita , mémbú; aqui o è se pornoncia como i.
Galho, id. de arvore, racá.
Gaiola, çuru; v.g. guyrarüru, terceira pessoa vrú.
Gallinha, çapocãèa cunháa.
Gallo, çapocâíá apyaba.
Gancho, teanha.
Ganhar, agoaçem.
Garganta, curucaba, t. açeõca; xecurucaba, 

ou xeaçeoca, minha garganta.
Gargarejar, aimocororoc.
Gastar, aimocucab, b. aimombab.
Gastar-se logo a couza de pouca dura, nay- 

copecui.
Gato, bixana.
Gavião , guyra güâçü.
Gema de ovo, çiipiá juba, b. jâpytêjüba.
Gemeos, coia, b. coigoera; xecoigoéra, o que 

nasceo juntamente commigo.
Gemer, xeambd, b. xupõáçem.
Genro da mulher, marido de sua filba, piüma.
Genro do varão, ou marido da sobrinha 

do varão, filha de seo irmão, ou marido da 
filha do primo do varão, taiymena; xeraiy- 
mena, meo genro.

Gente', mira.
Guerra, güárini; güarini çape, na guerra.
Guerrear, agüárini, b. aicomarán.
Guelras de peixe, çenecuyra, tupinanha: ja- 

pecu^ra, terceh-a pessoa, t. iápecughyra.
Golpear, aikyti; id est vulnerare: id. serrar to- 

boas ; v.g. aikyti byrapeba, fc.byra, serraa taboa.



Gomma, id est, resina de qualquer arvore, yçycn.
Gordura, caba.
Gordo, ser; qualquer carne, ou peixe já par­

tido, icab; terceira pessoa: xecab, estou gordo, 
L. xekyra, vulgarmente; nde kyra, tu estas 
gordo; ikyra, elle está gordo.

Gostosa, couza; cêembãé: çéécatu, está gostoso.
G ottejAr , atykyr; v. g. otikyr a mana, está chu­

viscando.
Gostar, açaang.
Gosto, alegria, toryba.
Governador , morobixaba.
Governar, arecoteco; v.g. co taba areco, areco, 

ou cotaba xepope recoi, ou absolutamente, 
areco, eu governo esta aldea.

Gracejar, com alegria-, aimoiarü.
Grande couza, mbaé turuçü, h. güaçü: aba- 

güaçü, homem grande.
Grilhão dos pés, itáiura.
Gritador, çapocaidara.
Gritar , açapocai.
Gritar alto, anhêeng antá.
Grossa, couza; mbãé çagica; id. dura, mbiié 

pòáçú.
Grosso, ser; v. g. o panno, pana i poaçy: xe- 

pogüaçú, sou grosso; ndepogiiaçu, és grosso; 
ipoguaçd, terceira pessoa.

Grudar, aimoiar.
Guarte não faças, etevme.
Guarte não vas , téürne eçobo; vulgarmente 

tenheúme ereço.
Guarda , manhana; id. vigia, ou sentinella.
Guardar, ainongatu; id. ter cuidado de alguma 

couza que se não perca.
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G uardador, mongatu çara.
Guardar-se, id est, acautellar-se de alguém, 

anhemoça cuí abaçüí.
Guella, açeõca.
Gu ia , o u  guiador de caminho, peiara, L. pe 

cuapara, •£. pe cuameengara.
Guiar , por caminho, apé cuâmêeng, çupe.
Gurgulho, que se cria nos legumes, icotutu, 

ou aramandai; dizem também içoca.

H.
Ha , aico; he o mesmo que o verbo, sum es, 

fui.
Habil, habil de mãos, apojabab, L. apobe- 

buy; xepojabab, h. xepobebyi, sou diligente 
das mãos.

He possível, anheraupe.
Herva, qualquer, capií.
Hei-me muito de vagar, aeúmani.
Historia, maranduba.
Hoje, agora, coyr, h. coy, L. ogi.
Iíombro, atiyba.
Homem, apyaba.
Homem branco, carayba, vulgarmente; mas a 

dita palavra significa propriamente couza benta 
e santa.

Honrar, aimõete.
Hontem, cõeçe.
Horta, mytyma.
Hospede, atara, í. teikeara: comprehende so­

mente os que vem de fóra.
Hospedar, aimombytâ, h. aimopytá. *

*
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Hospedar-se , apyta reçe; apytanderec-pe, L. 
apyta nderece, agazalhei-me em tua caza, ou 
comtigo.

Huma couza , oiepe mbaé.
Huma v e z , oipe y-i.
H um, o u  huma, oiepe.
H um outro, mo coíbe.
H um par , mo coí.
Hum pouco, miri.
Hum certo, ou certa pessoa, abamo. 
H umilhar-se, anhemomoriaçub.
H u m o r , t .  sicor, ty.
Húmida, ser húmida qualquer couza, como a 
• terra, xerybyi, t. xery.

J e I.
JÁ, íán, t .  Vána; v. g. oço ifán, foi já, t .  vmani. 
JÁ agora, a primeira'vez , coyramo.
Jarro, qualquer, camoçi, vulgarmente camopi;

este porem significa propriamente pote.
JÁ agora foi, curitéi oço, L. oço coyr.
Jardim , mytyma; xeremytyma, meo jardim. 
Jejum, ara iecuacucaba, L. iecuacubàra. 
Jejuar, aiecuacub.
I da, minua; xeço.
Id a , absolutamente, ço.
I gnorar, naicuab.
Ignorante, jacuab^ma.
Igualar, amoiabe; a qualquer couza, oioabe. 
I gUíVLAR-se, aie iabc. N
Igreja, tupà roca.
Ilh a , caãpõó, vulgafmentc cáápaõ.

/
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Ilharga, cyike.
Illuminada, couza; L. couza alumiada, que dá 

luz, mbáé rendypyra; çendy pyra,, terceira 
pessoa.

Illuminar, aimoendy.
Imagem, raangaba.
Imaginar, aimoang.
ImitaSí , araang, i .  açaang.
Impedir, aimoabaib.
Impio, id. raáo em costumes, aba puxi guaçu, 

ou angaipabora uçu.
Importunar, aimoaju, L. anhemoaju.
Importunação, poromoaju.
I mportunada, aiebete, h. aujebete.
Ímpeto ou violençia, porantá, absolutamente; 

terceira pessoa, iporanta.
Incêndio, tatauçú, L. güaçü.
Inchaço, a ponga.
Inchada, estar qualquer couza ; ponga; como: 

xeretymáponga, tenho a perna inchada.
Inchar-se, o molhado,como folha, livro, etc., abur.
I nchar ou inchar-se , aieponga.
I nchar a outro, aimoponga.
I ncrédulo, robiaçara yma.
Indignar-se, anhemoron çupe.
I ndignação , nhemoyro.
Inda bem, folgar por vingança, jamüru, L. 

jámurucatü.
Indignar alguém, aimoyro.
Inda não, ndey ranhé, L. ndaeyranhé; segundo 

a arte.
Infamar, aimoerapoá, L. aimomorai.
Infamar-se, anhemoerapoá, anhemobocrai; am­

bos os ditos verbos não se uzão.
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I nfeliz, id. desgraçado, teyte.
I nferno, anhangarata, L. juruparirata. 
Infin ita , couza; id. muitas couzas, çetá ete 

etembSé.
I nflammar, açapy.
I nflammar-se, acai.
Inimigo, amotareymbâra, L. ruanhana, L. cnma- 

ran; conforme be tomado.
Injuriar, airnoi.
I njustiça, taomemoà.
I nimigo na guerra, tobafara.
I nnovar, aimopuçaçü.
I nquietar, aimoaju.
Inquietar-se, anhemdajú.
I nsolente, moacuçara.
I nstincto natural, teto cuaba.
Instruir, aimbõé.
ISstruidor, ou instructor, mbõéçara. 
I nspirar , jíinghême.
I ntentar, açaang.
Intento, ou determinação, tecopotaçaba. 
Interprete da lingoa , nheeng catu iâra. 
I nterromper, aimondoc; não se uza. 
I ntrépido, kiribab.
I ntroduzir, aimonhang, yp^, L. aiypymonbang. 
I nverno, amana ara.
I nvestir, açopenhãa.
I nfamar , aimoerapoéna.
Infallivelmente, anhetecatunlie.
Joeirar, aimogurepem.
Joeira, vrupema.
Jogo qualquer, nhemoçaraía.
Jogo, fazer; anhemoçerai.
I r , aço.
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Ir adiante, aço tenondé.
Ir , por alguma couza, aço pyaramo; daqui vem 

piara.
I r a , nhemoyrô.
Irritar, aimoyrô.
Irritar o anim al, aimonharô.
Irar-se, anhemoyrô.
Ir ter com alguém, açopyri, h. pyriaço.
Irmão, ou primo do varão, mú; xemú, meo 

irmão.
Irman, ou prima do varão, tendyra; xeren- 

dyra, minlui irman.
Irman, da femea, amú; xeamú, minha irman, 

diz a mulher.
Irmão da mulher, cuyra; xecuyra, meo irmão, 

diz a mulher.
Isca de tomar* peixe , pynda potaba.
Isca de ferir fogo, tata potaba.
Isto mesmo, ae.
Isso, que se vê , v í, vímbaé, embôí, eVí boé.
Isto, cü, ae, ico, cobaé, icobiié, aang, angbãé.
Isso, que se ouve, ou sente, ou se sabe, mas não 

se vê, aipo, aipobaé.
Isso NÃO, aani, h . aaniá.
Jo gar , anhemoçarai.
Ju lg a r , açecomonhanga, L. açecocuab; id. sen­

tenciar.
Juiz', qualquerxjue tem vara, ybyrãiára, L. ybyra 

rerecoara.
Julgar o duvidoso, aicuab.
Junto , tobake; xerobalce, junto de mim. /
Ju r ar , açenoi Tupan.
J u r a r t a l s o , açenoi Tupan jereragóaí-rupi.
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,LÁ , aonde estás, aepe; ou lá, aonde tu estás e 
aquelle diz, aepe.

L aço, juçana, ou nhuçana; segundo a arte, pag. 
29, regra 23.

L ado ou ilhakga, yke.
L adrão, mondaçara, o u  mondabora; propria­

mente quem frequente furta.
L agakto, tejú.
LAGO,,.ypaba.
L agosta, potí.
L agrimas, teçay; xereçay, minhas lagrimas.
L agrimejar, teçâça^; v. g. xereçayçay, ou xereça 

ytykyr, se chega a correr a lagrima.
L ama, tyjuc.
L amber, açereb.
L amentar, aiaçeôçeô.
L ançar, aityc, ou aimombor.
L ançar rede de pescar , apycaytyc.
L onga, couza; ou larga, mbãé tepupyr; v. g. 

ybyra peba tepupyr, a taboa he larga.
L ança, itamina.
L arga, couza; rala, mbáé çacang; terceira pes­

soa, çacacang.
L argar, demitto, apuir, pede çüí.
L atão, itaiúbaiba.
L avadeira, oba petecâra.
L avar roupa, aipetec-oba, t . aôbapetêc.
L avar , absolutamente, aiocei, L ..apycei,t. 

ajucyb; vulgarmente dizem: acotüa, mas im­
propriamente, porque acotüc significa furar.
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L avar a  outro, aimotaçüc; v. g. emoiãçüc nde 
mcmbyra, lava teo filho.

L avar-se, aiáçüc.
L avar as mãos, aiepocei, L. aiepoei, L. apoco- 

tuc; v. g. erufe ypococucâba ypoytâba.
L avar a bocca, aiejürfirei, L. aiurfiei.
L avar a  cara, uierobaei;. não he muito uzado.
L avor , coatiara.
L avrar ou p in ta r , ãicoatiar.
L ei, em escripto, tecomonhangaba.
L egado, mimondô.
L e i , ou requerimento, d a r ; acecomonhnng.
L eitão , tajaçü ayra.
L eite , camby.
L eite de algiím pao, ou folha , ycyca.
L eite, ter a arvore le it e , xeycyc, 1,. ycyca; 

ycyca, tem leite o pao, ou arvore, terceira 
pessoa.

L embrança , menduaçaba.
L embrar a  outrem, aimomaendua, pede rece; 

a couza, ou pessoa a quepi, çüpè.
L embrar-se, aimaenduar, pede reçe.
L eme, jacumâ.
L enha, jepêâba; vulgarmênte, mas por erro, di­

zem : jepeara.
L enho, ybyra.
Lenha, para o fogo, id. lenha de silvado, çacai; 

e toda a mais lenha que serve para allumiar.
L eve , couza; mbiié bebuia.
Leve , ser; abebai.
L er , pode-se dizer: acepiac livro pupê, li no 

livro; L. açaang, L. aimonglietâ.
L evantar , apuam, assim no catecismo; na arte, 

apoam.
6
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L evantar-se , apoatn, t .  abyr.
L evantar-se ante os maiores, apuain abarece, 

t .  apococ rece.
L evar , arocô; veja-se a arte, pag. 65: çeraçôçâra, 

o que leva.
L evanto alguma couza, commigo juntamente, 

aropoam; segundo a arte, pag. 92.
L iberal, abârecô ateymayma, naxereco ateyma. 
L iberalid ad e , tecoateymayma.
L icença, da mesma sorte.
L eicenço, especie de inchaço, xeiatü.
L ig a , id. atadura, pocoaçaba.
L ig ar , aipocoâr, aiapotí; com esta differença, 

que o primeiro he ligar os homens, o segundo 
a qualquer couza.

L ind a , couza; mbaé poranga.
L íngua , apecu.
L íng ua , id. linguagem, nheenga.
L inha grossa, inimbô.
L inha  delgada , inimboi.
L impar o sujo de la m a , ou molhado, aioçüb. 
L impar da  ferrugpm, aikitingoc,
L inha  de pescar , pindaçâma,
L ivrador , pycyrôçâra.
L iv r a r , aipycyrô.
L ivrar-se , aiepycyrô.
L odo, tujüc.
L ogo, coritei, eçapyá.
L ogo, daqui a pouco, coromô.
L ombo, parte do corpo, pyiaçoô.
L ombo, a parte inferior das costas, ou cadeiras, 

tub£.
L ombrigas, cembüí; vulgarmente ceiií.
L onge, ser; apecatu.



L onga, couza; id. comprida, mucü, pucü. 
L ouca, acangaiba.
L ouvar, aimombeü catü, t .  porang.
L ouvada , couza; imombeü catüpyra.
L ogo, aunhênhê, taujè, taujébê.
L u a , jücy.
L ua no va , jacy poçacy, L. jacy cemamo.
L ua cheia , jaçy obâgoaçü, L. cobàgoaçü.
L ua vazia , id. quarto mingoante, jacy angai- 

büra.
L uar . jacyendjc
L ugar, aonde já  esteve a dita couza, ren- 

dâba; v. g. einoug cendàpe, poem aonde 
estava.

L ugar, aonde nunca esteve, rupabn; v. g. ece- 
car rupàba catü ixupê, busca-lhe lugar aonde 
se ponha.

L ume, fogo, tatâ.
L ume, id. a luz do fogo e semelhantes, cendjC 
L ume, id. luz, cendy, ou tatâ cendy, tatâ endy. 
L ustrar, aimóberâb, id. fazer resplendecer. 
L uzente, ser ; aberâb.
L u zir , como o mar de noite; yerendy.
L u stre , id. esplendor, beràba.
L uzente, ser; aberâb.
L ustrar , ou lu z ir , como o mar de noite, xe- 

rendy.
L u xu ria , moropotâra.
L uxuriar , moropôtar.
Luz do d ia , ara.
Luz DA CANDEIA E SEMELHANTES, Cendy.
L ustro, cenipyc.

6 *



M.
MÁ, couza; mbãé aíb.
MÁ ou MAO em costumes, aigaipâba.
MÁ, ou mão, se r ; xeangaipâba.
Machado, gí.
Macho , apyàbu; V. g. aiucâ çapucaia apy-âpa, 

matei hum gallo ; ajuca jagoara apyâba, matei 
hum cão macho.

Macular , aimokiâ.
Madrasta , cjtyra; v. g. xecyya, minha ma­

drasta ; vulgarmente dizem: xemaya reco- 
biâra.

Mã i , cy; vulgarmente maia.
Ma io r , çocé: cô oca çocé, maior que esta caza; 

maior diz-se também: buruçu.
Ma is , pyry. ~Nota. Estes ápices ( ' )  circum- 

flexos, que estão sobre os escriptos, v. g. y 
(ypsilon), se puzerão para distincção da pro­
nuncia, e devem de se pronunciar entre i e v, 
con son mixto; por isso todas as vezes que 
se achar o dito y', ainda será o apice circum- 
flexo, e se pronunciará gutturalmente, com son 
mixto, semelhante ao de ai, eg e u.

Muitos o u  muitas vezes, cetâyi; nonsunt in usu.
Mu ito s , cetâ.
Mjelanciiolico, ser; aipetubãr, como: xepetubâr.
M.vldizer de alguém , aimombeúaib, xenheeng 

aíb, Ij. memoã rece.
Marido, mêna.
Mamar, apyter; significa propriamente chupar.
Mamar leite , acamby.
Ma m a r , digo deixar de mamar; acambycei.



85

Manceba, id. concubina, agoaçabôra, L. agoaçà. 
Madrugar, jeibê; jeib-etê apàc, apuam, açô, fui 

de madruagada, acordei, levantei-me. 
Mancebo, cunumigoaçü.
Madre da mulher,pitânhemonhangàba, L.mem- 

bynhemonhangâba, L. membyrarurü. 
Manchado, ou malhado, ser o an im al ; pinim, 

ou xepinim: jagoâra pinima,,cão malhado. 
Malhas, diversas, ou manchas, pinima. 
Mandar de cá para  l á , aimondô.
Manco, id. coxo, mari; como: xeparí, sou coxo. 
Manco, xeparí.
Mandar de lá  para cá , aimombür. 
Mandamento, tecomonhangàba.
Manjar , miü, cebãé.
Manquejar, xeparí.
Manifestar , aicuâb, vcâr, t .  aimombeü. 
Ma nte r , aiopoi.
Ma n in h a , fem ea, membyreyma.
Mao , angaipâba, poxi, aib.
Mao agouro, moraigoânaib.
Mão , pô.
Mão d ir e it a , pô catüàba, h. ecatüâba.
Mão esquerda, pô açü.
Ma n t a , cobertura, açoiâba, L. açoicâba. 
Marca , ou instrumento de marcar, icoapo- 

moindâba.
Marcar , id. pôr marca, ou sinal, acuapomoin. 
Ma r , paraná; no mar, paraname. 
Maravilhar-se, anhemo pytupaô; xepytuâb rece, 

eu me enfadei, agastei.
Maré cheia , paraná oi kè guaçü.
Maré vazia  de todo, typacatü paraná.
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Ma r é , a maré começa a encher, oi ké miri 

vãn paraná.
Marisco, paranâbôra.
Marrar , aioccamotâc.
Marrar com a  parede , esteio, etc., aiapí. 
Matador , jucaçâra.
Ma t a r , ajucâ.
Matar  gente, aporojücâ.
Matar-se , ajejucâ.
Mato , ciiâ.
Ma ta  virgem , cau etê.
Mato , que foi roçado, caâ poêra.
Matrim onio , mendâra.
Mastigar , aixüüxuü.
Mascara , tobâraangâba.
Matinar  alguém , ou com alguém , importu­

nando, aimoajú.
Mariscar , paraná borarí aico.
Me , m ii i i ; ixebe, L. ixebo; dativo, que cha- 

mamos de perda, ou proveito; a mim, ou para 
úiim.

Meio, a metade, pelo meio, partindo, varando ou 
enchendo, icüârupi.

Me ia , couza meio chela, tynycem icüà rupi.. 
Medico, pajê.
Medida , raangada, í .  çaangâba.
Medíocre, couza; mbaé catü miri.
Me d ir , geralmente, açaangâb, h. açaang.
Medo, te r ; acy k^iê.
Medroso, cykejebora.
Meirinho, ybyrerecòara.
Me l , ira.
Mem ória , mendüaçâba.
Melhor , couza; mbaé catu pyry, catü etê.



Memiiuo v ir il , taconha; terceira pessoa, ça- 
cjuauha.

Membro, ou parte do corpo, mbiié.
Me n in a , cunhatâia.
Menospreciar, icl. desprezar, uamoetêi.
Menina dos olhos, tereçâ una.
Menino, cunumi
Menino pequenino, pitanglií, L. pitanga. 
Menino, o u  menina, que ainda não anda, pitanga. 
Me n tir , aiercragoai, L. poite; v. g. xereragoai, 

h. xepoite.
Mercar , aiporepuan, vulgarmente aiporupan. 
Mergulhar, aiepomi; L. anheapomi, melius. 
Mergulhar a  outro, aipomi.
Mez, yaçy ou vacy.
Me/.a , ybyrapeba.
Mesmo, ou a mesma, ae.
Meio, pytera; v. g. pelo meio, pytera rupi.
Meia  noite , piçeie.
Meio d ia , jantara, vulgarmente.
Mesquinho, id. avarento, tecoatêyma.
Mestre ou mestra, mboéçara.
Mestre de canto, nbeêngaraiba.
Mestre de gente, moromboaçara.
Mistu r a r , amoieçear.
Mesura , jeroky.
Mesura, fazer; aieroky: he palavra da catecismo, 

de que não uzão, e significa fazer reverencia 
ajoelhando; em seo lugar se poderá uzar do 
verbo: aiebyc; v.g. aicbyc xeacanga Santa Ma­
ria çupe; abaixo a cabeça, ou faço reverencia 
a Santa Maria; L. anhipoain Santa Maria çupe. 

Metter , aimondeb.
Metter em c aza , o  que vai ás costas, orake.



Metter , o que VAI POR SEO PÉ, aimonghe, on 
aimoinghe.

M isturar-se , aieçear, ou amonane.
Me t a l , itá; v. g. ferro, etc.
Metter medo, amoeykyie.
Meo, xe ; v. g. minha couza, xe-mbâé.
Me x e r , aipour, ou melhor aipobur.
Me zin h a , aipoçanó.
Mesquiniiar- se , id. amesquinhar-se, ankemo- 

reauçub.
Meos olhos, çereça.
Meo comer, xeremiü.
Meo quinhão, ererüá.
Meo irmão, xemü.
M inha irm an , xcrendyra.
Minha  criação, xeremimbaba.
M ig a lh a , curera.
Misturar huma couza com outra da mesma 

especie, aimoieçear.
Misturar , imonahe.
Mija r , acame.
M ijo, carucaba; b. caruc; ou ty.
Milho , abati antá, sendo milho duro; porque 

sendo milho brando, dizem: abatí-eté.
M im, v.g. a mim; para mim, mihi, ixebo, on ixebe. 
Miollos da cabeça, apytiyma.
Miollo do PAOj etc., apytera; terceira pessoa, 

jãpytera.
Miollo das arvores, apytera.
Mina  dé ouro, prata etc., itajuconra. 
M iserável, ser , ou estar , xeporeaüçüb. 
Missal , tiipan monghbtaçaba.
Mistu rar , v. g. arroz com milho, amonani; b. 

amoáçear.



Misturar, v. g. pao secco com pao verde, como 
quando se faz huma couvara, apõátyma.

MÓ, id. pedra de amolar, itak^.
Moça, cunhaa mbocü, segundo o catecismo; 

vulgarmente: cunhaa moeu, dos 15 annos até 
aos 25 ou 30.

Moço, id. juvenis, cunumi guaçu.
Moço, id. puer, cerere coara, meo rapaz. 
Mofino, pytuba, ou manema.
Molestar, aimoaju.
Molestar-se, ou, AFFLiGiR-SE, xeang coaib. 
Molhar , aimoiakym, ou aimoruru.
Molhada, couza; mbâé akyma.
Molhado, estar; xeakym.
Mo lle , ser; membec; v. g. xemembec. 
Molhar-se , id est: está molhado, jakj>m, ter­

ceira pessoa.
Mollificar o duro, aimomembec.
Molhar , aiamo.
Mu liié r , qualquer, cunháa.
Mulher corrupta, imombykipyra.
Mulher virgem , ababycagoêreyma.
Mulher de meia id ad e , cunháa cacuaba. 
Mulher v elh a , Vaomi.
Molho, movy, ou tagi.
Monte , ybjd^ra.
Monte, o u  montão de qualquer couza, atyra: 

ybyatyra, montão de terra.
Morador, igõâra; v. g. ekégóara, he morador 

aqui.
Morar em alguma pa r te , aico.
Morar com alguém , irumo aico, irunamo aico: 

Pero irunamo aico, moro com Pedro. 
Morcego, andyra.
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Mordeu, aixüü,'L. aiaçüü.
Mordedura, ou sinal de mordedura, cüü 

agoéra, L. xanharendagoêra.
Morrer, amaDo.
Morrer , morte desastrada, amanoaíb, ou me- 

moá.
Morta , couza; mbãé manopyra.
Morrer de doença, amano teôçiií.
Morte , teõ.
Morte súbita e desastrada, teõ memoá, ou 

teõ aiba.
Mortificar , aimomorauçub.
Mosca pequena, merü.
Mosca grande, motüca.
Mosquito, marovi; id. pequenino.
Mosquito grande, carapana.
Mostrar, acamêeng, L. aicoabmeeng.
Mostrar-se , anhemocamêeng.
Mouco, apuçacayma.
Motejar, id. fazer escarneo, rindo-se de alguém, 

aióiaí.
Motejar , chamando nomes, aicurab, b. aicura- 

curab; activo.
Mover-se , de hum lugar para outro, aieiyi, h. 

aiêgid.
Mudo, nheenga yma, h. nhêengü.
Mudador, amoieiyi^çara, verbal transitivo; aie- 

giyçaba, instrumènto.
Mu ita  couza, cetambãé.
Muitos , çeta, b  çeta-eté.
Mudar , amoieiyi, t .  amoieiy, amoiegiy; vulgar­

mente se entende de hum lugar para outro, e 
também de algumas outras couzas.
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Mudar-se , aieiyi,' como do catecismo, pag. 72, 
vegra 4a.; vulgarmente: aiegiy.

Muitas vezes, ,çeta-y-í.
Mu lt ipl ic a r , aimoioapyr; como do catecismo, 

pag. 49.
Multidão  de gente, tyxiâ; não se uza, porem 

em seo lugar se poderá dizer: çeyíá; v. g. ita- 
ryia, ybyra ry iá , etc.

Mu l a , morbus gallicus, racono; vulgarmente, 
do mesmo modo.

Mundo, ico-ara.
Murcua, couza; mbãé nhynhynga.
Mürcuar-se , anhynhyng.
Morrão da candêa, tatapunha.
Murmurar de alguém , anheêng-aib abarece.
Muito i ia , grande espaço de tempo, jei-oici, 

icibe, oicibe.-
Muro , ybyoca.
Mudar de huma para outra parte , aimoiepeá.

N.
N a , n o , preposição, pe , L .  pupe; v. g. ygara 

pupe, xerope, na canoa, em minha caza.
N ão  posso ir , dáé catui güixobo, como da arte, 

pag. 160.
N ação , não ha palavra própria, mas explica-se 

desta sorte; v. g. de que nação hes tu? aba 
tapuyiataé nde?

N as c e r , anhemonhang; v. g. vmamepe erenhe- 
monhang? adonde nasceste?

N a d a , niti mbiié; mais elegantemente: na mbiié.
N a d a , n a d a , neimirí, aaní.



N ada , de nenhum modo, ou qualidade, nanangai.
N ão me esqueço de vós, naxereçarai nderecê, 

como da arte, pag. 124.
N adador , vtaçâra.
N a d ar , aytâb; saber nadar, xeytâb, absoluto.
N ã o , aaní, aaninhé, aaniraço; vulgarmente: 

nitibi.
N ão querer, n-aipotar-i, aani.
N ar iz , ti, como: xetim, meo nariz; nde tim, teo 

nariz; itim, terceira pessoa, seo nariz: as ven­
tas do nariz, apunha.

N aO, ygaruçu numgâra.
NÃO v e r , xereçapuçoi; não se uza facilmente.
N a ta l  de nosso Ssniior Jesus Christo, missa 

pytüra; vulgarmente missa de noite; mais ele­
gantemente Jandeiara Jesus Christo nhemo- 
nhangoerâ.

N ascer, da  femea, aâr cui.
N ascer, fallando-se de couzas desanimadas, 

vulgarmente o semeado, acendy, xerenhüi.
N adegas, cebirâ, terceira pessoa; v. g. xerebira, 

minhas nadegas, ainda que também ouço di­
zer: cemikira, ou xerimikirâ; advirta-se que 
aquelle b vulgarmente o pronuncião como v ; 
v.g. cebiva: o mesmo se dá a respeito de outras 
palavras, como ava em lugar de aba, etc. por 
melindre.

N ão poder , dei catui.
N ão seja assim , aanumê.
N ão posso ir , dei catui guixôbo.
N ão me detenhas, xemomuçuymeíepe.
N ão sem çauza, naçaüb.
N ão fora elle ruim, oangaipabamo.
N ão, dos homens, aanivêâ.
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N ecessidade, tecotebêçnba.
N ecessidade, padecer; aicotebè, vulgarmente 

aicotemé, pede rece; v. g. aicotemé gí-rece, 
tenho necessidade de hum machado.

N egar , o u  encobrir, aicuacüb; v. g. ereicua- 
cüpe nde angaipagõerâ, encobriste os teos 
peccados? •

N egra , couza; una, e também pixüna.
N egro de g u iné , tapyynhüna, £. tapyyiunã.
N ervo, tagicâ; v. g. xeragicâ, meo nervo.
.Neto ou neta da  mulher, temiariro; v.g. xere- 

miarirô.
Neto ou neta1 do varão, temimirô v.g. xeremi- 

mirô.
N evoa , ou nevoeiro, ybytutinga.
Nevoa nos olhos, teçatinga.
N inguém , naba, h. niti abâ.
N em m a is , nem menos, icatunhê.
N inho de ave , ruvaity, L. caity.
N em por isso se lem bra , ndaerviai imaen- 

düavi.
Nó, fazer em fio , ou corda, aimopokitá.
Nó, ter o fio , ou corda, po kyta.
Nó, pokyta; id. de fio, ou corda.
Nó de cipó, ou v a r a , pao , kytá.
Nó da garganta , açeô kyta.
No, ou n a , preposição, in, pupe, L. pe; v. g. 

quando dizemos: no ceo, na terra, ybakype, 
ybype.

N obre, couza; mbae moacara.
Noivo, ou n o iva , menda çara.
N ojo, te r ; aiegoaru, pede çui; como: aieguarü 

pyra çüí, tenho nojo de peixe.



N o ite , pytuna.
N o ite , ser ; pytuna; L. pytun vàn.
N ojie, tera; sobrenome, tera pyra.
N ome, pôr nome novo, açeroc, h. aieroc.
N omear, açenoi.
N ome, te r ; v. g. tenho nome, xerera, xerere.
N omear-se por seo nombÇ açenoi.
N omear-se , aienoi.
N o mesmo lu g ar , çendape.
N ora do varão , o u  a  mulher de seo sobri­

nho, filho de IRMÃO, tayraty, h. tayaty; v.g. 
xerayraty.

N ora da  mulher, mulher de seo filho, o u  so­
brinho, membyraty, h. membytaty ; v. g. xe- 
membytaty.

N ós, NÓS outros, nossa, nosso, nossos, etc., 
incluindo a pessoa com quem se falia, jande, 
h. nhande.

N ós ,'o re ; v. g. ore rebiü, excluindo a pessoa 
com quem falíamos.

Nós, junto com o verbo, oro; v.g. oro juca, nós 
sem vós matamos.

N ossa, couza; oré-mbãé, excluindo a pessoa 
com quem se falia.

N ovas, L. novidades, maranduba.
N ovas, dar a  alguém, aimomorandub, t.aimon- 

gacuab.
N o va , couza; mbãé puçaçü.
N ovello de ' fio , nimbo apõá.
Nu, xecatupe aico.
N umerar, apapar.
N umero, papaçaba.
N unca, niti amo arapupe, niti amorame, L. ndei- 

ranhe, aan: nunca, nunca, anangay.
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N unca será, aani xuene.
N uvens, ybytutinga, L. yvütutinga, se forem 

nuvens brancas; porem se forem pretas, yvuta 
pyxuncã: vulgarmente ybytutinga.

N u tr ir , id. dar de comer a alguém, aiepoí.

. 0.

O, particula de chamar, güí, L. güé; v. g. pay 
giié, oh Padre! xe jar güí, oh meo Senhor!

Obedecer, açapiar, vulgarmente arobiar; aimo 
por nheênga; v.g. ererobiarpe,ou ereimoporpe 
nde may nheenga, fazes o que te manda tua 
mãi?

Obra, xeremimonhanga.
Obra de mãos, fazer ; aporabyky.
Obreiro, morabykyara, L mauraubykyçara.
Obrar , aimonhang.
Obrigação, tecô.
Obrigar, apytaçeçe; id. ficar por fiador; v.g.ere- 

pyta potar Pedro reçe, queres ficar por fiador 
de Pedro?

Oceano, mar, parana guaçu.
Óculos, id. de olhos, teçâ güarüa; v. g. xereça 

'güárüá; meos ocollos.
Óculos compridos, teçâ güarüá pepü.
Occultamente, onhemimerüpi.
Occupação, porabykyçaba, h. nomo cainam- 

baba.
Occupado, estar ; anhemoçainan.
Odiar a outros, aiamotareym, como do cate­

cismo, pag. 228, No. 8.
Od iar-se, anheiamotareym.

i



Offender a  Deos , anhcmongaypab.
Offensa, id. culpa, ou peccado, angaypaba, ou 

teco angaypaba,
Offerecer, aitanongâba, aimeeng, meeng çupe, 

ixupe.
Offerecer-se, anhemeeng, meeng-çupc.
Offerecimento, mèengaçaba, L.rjetanongaba.
Offxcio, qualquer, tecôaba.
Of f ic ia l , qualquer, mbãé monhangara.
Oleiro , tujuc monhangara, L. nhiié, popo mou- 

hangara, etc.
OleO, nhandy.
Ol iia r , amáén.
Olhador , id. o que olha, mãéçâra.
Olhar-se , ou ver-se no espelho, anheplâc, 1,. 

anhenhepiac.
Olhar  com maos olhos, teça aib pupe amaé; 

v. g. xereça aiba pupe.
Olho, teçá; v. g. xereça, ndereça; ceça, terceira 

pessoa.
Olho, das arvores, roba; v. g. paeoba roba; 

vulgarmente: pacobaroba.
Ombro (leia-se: hombro), atyba.
Omnipotência de Deos, tupan myatã eté eté; 

não se uza.
On d a , ygapenonga.
Onde , aonde; vmâmepê, i .  raamòpê; v. g. vma- 

mepe çecoi, aonde está?
Ontem (leia-se: iiontem ), coeçè.
Onç a , jagoarate.
Ora sus, de quem exhorta, nei, enei; e para 

muitos: penei.
Oração, tupan monghetâ.
Orar  a Deos, a-tupan-monghetâ.



Or a r , aimonglietâ.
Ordenar , conferir o sacramento da ordem, 

aimôabarê.
Ordenar-se , receber o sacramento da ordem, 

anhemoabarê.
Ordenar , id. pôr em ordem, aimongaturô.
Ordenar, id. determinar, aimondo.
Orelhas, nambi; os buracos das orelhas, apuçii.
O RN,Ut, aimongaturon.
Orta  (leia-se: horta) ,  mityra: xeremitym, mi­

nha planta; L. xeremitymbira, que foi por mim 
plantada; v.g. oço amô abâremityme; segundo 
o catecismo, pag. 7i.

OrtelÃo (leia-se: hortelão ) ,  xeremitym, L. 
milym rerecõara.

Orvalho, yçapy.
0  que MATA, ojucâbaê.
0  que matou, ojucâbãê põêra.
O que houvera de m atar , mas não matou, 

etc., oiucabiiê ramboêra.
0 QUE ESTAVA para SE matar , oiucâbãêrâma.
0 que NÃO v a i, etc., oço eymbiié.
OSGA, ESPECIE DE LAGARTIXA VENENOSA, tara- 

pupêba.
Ossinho, cangõèramiri.
Osso, cangüêra, isto he tirado, e fóra da carne; 

se estiver na carne, canga.
Ostia  (leia-se: iio stia ) ,  tupan pyã; partícula, 

tupan pyá miri.
Os t r a , reri; daqui vem reri-cui, pó de ostra, 

cal feita de ostra.
Ou, L. aut, sive, coipo; he o mesmo que vel.
Ovas de p e ix e , pira nepíâ.
Ovos, pôr ; ajupíà mombôr.
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Ovo, eupià; e assim todas as castas de ovos. 
Ovo choco, cupTíi tuiiic.
Ovo fresco, cupia puçaçü.
O u rin a , ty, h. caruca.
OuuiNOL, carucâba rurü.
Ou rinar , acarüc.
Ouuo, itâ juba, h. ita iüiüba.
Outro d ia  , amô ara pupê.
Ourelo, id. cingulo, cuàpoquaçàba, h. ciiàpo- 

cõaçâba.
Outro tanto , ou da mesma m aneira , aê iabè. 
Outro o.u outra , amô.
Outra vez , be, benheno; v. g. neibenbe, faze 

outra vez.
Ouvido, apyçà.
Ou v ir , acendü.
Ouvidos, dar a alguma couzA,'aiepy çaca rece. 
Oxalá  fôra assim , emonà, tcmomà; segundo a 

arte, pag. 235.

P ascentar (leia-se: apascentar) ,  ajopoj; id. 
sustentar.

P a c iê nc ia , toçànga; não se uza.
P a d a r , id. paladar, aleopiaia.
P adecer, aiporara.
P adecer pena  interior , por alguna couza; an- 

gheloãib rece.
P adrasto do varão e da mulher, cymcna; L. 

marido de minha mãi.
P adre , pà£; a qual palavra pertence genuina­

mente á lingua tupinambá: por isso padre se



devia dizer pay abare; e assim o mostra o ca­
tecismo em vários lugares. '

Padrinho da p ia , de pa i para pa i, atuaçaba; de 
padrinho para afdhado, diz o varão xerayra 
angàba; e a madrinha diz xemombyra angâba.

Pag a , purepy; v. g. xepurepy, ndepurepy, çepy, 
tèríeira pessoa.

Pag ar , açepyraeeng. •
P a i , tuba; vulgarmente paia.
Pa lav r a , nheenga.
Palavreiuo , nheongàra, L. nlieengaxüèra.
Palma da mão, popyrèra.
P a l p a r , apocôc.
Pa l p it a r , atitica.
Pa lpar  o vao do rio , atypyüang.
P ancada, nupaçàba.
P ancada , dar ; ainupâs apõâr-recè.
Pa ne lla , nhaè popô.
Pa n e llin h a , nliae popomirí.
Paneiro, uru çacanga.
P annO, da mesma sorte, ou pana; também se 

pode dizer: ad ba, L. oba, porem isso se en­
tende propriamente: vestido do mesmo panno.

P annO de linho , panctè.
P anniculo, o u  bretániia , pana poí.
P ao , ybyra.
Pão , myápe.
Papa s , mingaü; fazer papas, aiapomingiiü.
Pa p a , pontífice, pay abare giiáçu.
Pa p a r , id est: engulir, aimocon.
Papo, te r ; aia; alguns dizem: jubyra, tendy ba- 

güyra, mas significa propriemente toda a parte 
da barba até á garganta.

P apo, te u ; v. g. xeiii, tenho papo.
7*
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P a r a , preposição, ãóáma, ou agoáma. 
P aragem , rupaba.
P ara a banda de cijia , ybatê.
P araíso , ybaca turyba.
P a r a , preposição com dativo, çupé; refere-se a 

terceira pessoa.
P ara  que? mbiiérama reçepc?
P a r a r , apytâ.
P arece-m e , oiabe ixebo.
P arede ; ybyoca.
P arente , anama.
P a r ir , aimembyrar; v. g. xemembyrar, diz a 

mulher.
P a r id a , uiembyra raçara.
Pa r t e ir a , pytâ móa çâra.
P a r t ir , id. dividir, amo'iáióc.
P a rtir -s e , id. fazer jornada, aço.
P artir  do porto, aiepaboc.
P asciioa , mutiiú güáçu, L. ára-etê-güáçü, se­

gundo o catecismo, pag. 84, regra 19. 
P asmar , anhemoputupab.
P assaro, faltando geralmente, giiyra.
P assear , aieby iebyr; L. agoáta goáta. 
P assadouro, jebyr çaba.
P ato, ipeca, t .  ypeca.
P a z , teco catú.
P astar gado, id. a'pascental-o, dar-lhe de co­

mer, aimongarü.
P assar , açaçab.
P astor de gado, çerecüára, -L. çaróãna. 
P a t r ia , çetãma; v. g. xeretama, rainha patria. 
P a z , e cpialquer quietação, socego, descanço, 

teco catü.
P a ta r a ta , id. embusteiro, moceyba, l„ moçevba.



P é , py.
P eça de artiliia iu a  , moçâbuçü.
PÉ , como de copo, púcaro etc., çopytâ. 
P eccado, aigaipâba, L. teangaipàba.
P eccado m o rtal , tecoangaipâb uçu, L. angai- 

pâb uçü.
P eccado v e n ia l , tecoangaipâba-mirí, h. angai- 

pâba-mirí.
P eccador, angaipabôra, L. aba angaipâba. 
P eccar, anhemoangaipàb, h. aicoangãipâb.' 
P eçonha, mbãé aib.
P edaço, pecengüêra; -t. jãceguéra, jacegôcra. 
P edidor, jerureçâra.
P e d ir , aierurê.
P edir esmola, aierurê tupàn potàba.
P edra, itâ.
P edra de amolar, ou aguçar, itâ ky.
P edra hume , itâ ê.
P edra de beiço, geralmente, metâra. 
P edrada, d a r ; aia pí.
P edregulho, itâ corfibi, 1.. itâ corâba. 
P ed reira , itâ tyba.
P egada , pypôra.
P egadiça, couza; id. doença, mbaacy oyepe- 

c^ca aoè.
P egado, id. junto, tobakê.
P egar de alguma couza , apycyc.
P egar-se , aiemoiar, L. atar; segundo a arte. 
P ejada, id. prenhe, ipuruân; terceira pessoa, 

muruâ, segundo o catecismo.
P e id a r , id. dar traques, pedo apyngnô.
P ejo, v. g. tenho pejo, ati çüi, L. apüdçü-çüi. 
P e io r , couza; aiba pyry.
P e it o , peetus, potia, L. motiâ.



P eito , pora: a parte mais funda que se prolonga 
entre os seios, tacâpe.

P eitos , ubera, câma.
P eito  do p é , pycupê.
P eix e , pirâ; peixinho, pirâ miri; peixe-boi, igõâ- 

rauâ.
P e lle , nossa; jiindé pyra, em quanto está no 

corpo; fóra do corpo, v. g. esfolada, piroera; 
L. pirera vulgarmente.

P elle de oütuas couzas, pirera.
P elo inverno , amana guyripe, L. amana ara 

pupe.
P elo verão , aragüyripe; h. co ara çu guyripe, 

ou co ara pupe.
P ello , id. cabello, çaba; terceira pessoa.
P e llo , qualquer, exceptuando o da cabeça 

humana, se diz: çaba; v. g. xeraba, nderaba, 
içaba, terceira pessoa.

P elo , preposição, per, rupi; v. g. oço oca rupi, 
foi pelas cazas.

P elo que, aireçe.
P enna de aves , güyra ragõera, ou güyraba; isto 

he propriamente a pennugem; absolutamente, 
çaba.

P enna das aves , guyrapepo; isto he proprie- 
mente das azas.

P en eira , gurupema; peneirar, amogoab.
P e n e tr a r , id. entender, açendü.
P ensar , id. cuidar, aimoang.
P ensamento, püánhe mongheta.
P ennacho, id. crista, cantagara.
P e n te , kyvâba.
P entear-se, ankêacapyc.
P entear a outro, aiecapyc.



Pennujem de passaro  ̂ut supra, taba; terceira 
pessoa, çaba.

P equena , couza ; mbãé atuca; v. g. oxe oba 
atuca ixebo, esta minha vestia me be curta, 
ou pequena.

P eh a , oütna, ou ogoama; v. g. oçoçokype çapu- 
cala jucaõama, foi-se para caza a matar, b. 
pára matar gallinhás.

P era c á , ike coty; b. kebongoty.
P era  cim a , y bate coty.
P era l á , íimongôty, b. amongoty.
P era fóra , o caripe; v. g. ecem ocarpe, sabe 

fóra de caza.
P era onde? mamope? v.g. mamopc eraço? pera 

onde vas? aço paranam, nhume, cobiií, ybaté, 
vou pera o mar, pera o campo, pera a parte, 
d’alem, pera arriba; adviría-s; que não se diz: 
paranape, cobaipe, etc. porque os sobreditos 
são exceptuados.

P era d ia n te , in, preposição, id. para o tempo 
vindouro, amo ara pupe; -L. irá; segundo o 
catecismo.

Pe r n a , cetyma.
P era que? mbãé ramareçepc?
P e r a  que couza, a que proposito? rribáeramatãé?
P era  tr az , takygoera; v. g. xerakegoêra; mais 

ele.gantemente: xerakypoèra, vulgarmente xe- 
rakycõéra, atraz de mim.

P er a d ia n te , ante , tenondé.
P erder , amoeanhem.
P erder-se , fallando de couzas; acanhem. -
P erder-se, e andar perdido o caminhante, aço- 

par; v. g. xeropar cáape, perdi-me no mato.
P erd id a , couza; canhepyra.



P erd id a , mulher ; id est: meretrix, patakera. 
P erdoar , anliyró; v. g. xenhyró, eu perdoo: 

Tupan oliyró angaypaboraçupé, Deos perdoa 
ao peccador.

P erdão, nliyrò.
P eregrinar , aguata guata, ou aVátaváta. 
P erfeiçoar , id. aperfeiçoar, aimómbabeatu, 

aimombacatü.
P erfumar , aimontybor.
P erfumar-se a si mesmo, aiemontybor. 
P erfume, tymbori.
P reguiça, an im al ; ayi aiy.
P reguiça , atéyrna.
P reguiçoso, abateyma.
P erguntar, aporadu.
P eregrino , güátaçara; h. güátabora; inais ele­

gantemente: atara, í .  ataçara.
P reguntador , porandu çara.
P erjurar, a cenoi tupan, jerera gõaí rupi. 
P erseguir , id. ir atrás de alguém, aço çake- 

goéra, ou takecoera.
P ersignar-se , aiobaçab.
P ersuadir , aimongbetà.
P ersuadir-se, id est cuidar, aimoang.
P erto , ikenhote.
P erturbar , aimoajú. %
P erturbar-se , anhemoajü.
P esad a , couza; id est grande peso, mbáé poçi;

ipoçy, terceira pessoa.
P esar , açaang; id est: experimentar o peso. 
P ezar-lh e , id est poenitet, aitnboaçy.
P escada, güátu cupíiba.
P escado, id est peixe, pirá.
P escador de linh a , o u  de anzol, pyndaiticâra.
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P escar cosi anzol, aipyndaytic.
P escar com rede grande, apyçatyc, L. aiepocar. 
P escador de rede, pyca^tycâra.
P escador de arpão , ou de frecha , poraca- 

çara.
P escoço, aiüra.
P essoa, aba, ou ava, por melindre.

'P estana dos olhos, çeçaraba; v. g. xereça 
raba, minhas pastanas.

P e z , çykenta çobaygoara; h. çokentâ çoar- 
guâra.

P equena, couza; mbãe mirí.
P equeno, ser; miri; v. g. xemiri, sou pequeno;

L. xemiriayra, sou muito pequenino. 
P equeno, id. ser curto, atue; v. g. xeatuc. 
P iedade , mororauçubara.
P icar , v . g. a vespa, ou ortiga, aiapí; activo. 
P icar como a  b o i, com aguilhão, aiococ.
P ilão  de p il a r , ou p is a r , ou descaroçar, 

ou descascar, ybyrâindüâ.
P ic ar , como o passaro, aipixam.
P il a r , id est pisar, açoçôc.
P ilar , id est socar taipa, aybyçoçoc, h. axoçoc. 
P ilo to , jacumayba.
P imenta do reino, kyynha çobaigoára. 
P imenta da asierica, kyynha, a qual tem va- 

riadade de especies.
P ingar , atikyr.
P in g a , tilcyr.
P in ta r , acoátiàr, L. aquatiâr, 1.. acoatiár. 
P in to r , güátiçara.
P in tu r a , cüátira, L. guatiaçaba.
P intada  , couza , jecõatiaripyra.
P iolho , cyba, L. kyba.
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P isar , contundere, açunga; como do catecismo, 
pag. 228, No. 15.

P isar com os pé 's , aipuming, L. apurung reçe.
P is a d a , id est: pegada, pypora.
P la n a , cou/.a ; mbáé pebe, L. peba.
P la n t a r , aiutym, L. anhotym; segundo a arfe,
P lantador  , tymbara; o lugar aonde se planta, 

tymbaba: consulte-se a grammatica; a mesma 
porem não he ella própria só por si sufficiente- 
mente clara para que se aprenda a boa 'lin­
guagem.

Pó, cüí, absolutamente na composição se applica 
depois; v. g. ybycüí, pytuma cüí, etc., pó de 
terra, tabaco de pó, etc.

Pó, que se levanta da terra secca; ybytimbora.
P obre , pa d pe r , moreauçub; assim também nas 

cantigas, quando se diz: moreauçuba rere- 
coara, tu que tratas dos pobres.

Poço, ygüára, t .  ycõara.
P o der , eyeatüí; e não deycatüí, como no cate­

cismo, foi. 42; porem não se pratica tal pa- 
. lavra, e costumão dizer aicuab; v. g. posso, 

ou não posso fazer isto aimonbangcuab; L. 
naimonbang, cuab, cobã: eu posso, aecatu, 
segundo a arte, pag. 159; posso fazer qual­
quer couza, aecatubáé monbanga.

P odre, couza; mbiié tujuc.
P odre, ser; o que tem çuco, ou sangue, atujuc.
Pois, id. por ventura, ipó.
P oleiro de gallinitas, çapocaietaroca.
P o l ir , da ferrugem, aieçyb, ou akytingoc.
P olvora , mocaücüí.
P omar , xeremitym; id. est meo pomar.
P omba, picaçü.



P onho, aimoingo; segundo a arte, pag. 92.
P onta aguda , como de pao , çápiiá, L. ybyranti.
P o nta , v . g. de faca, ou espada, cantia pyra.
P onta de te r k a , ou mato, çape coiim; outros 

dizem, apõá.
P onte , mytamota; e o mesmo he escada.
P opa de canoa, çdpyta.
Posso fazer alguma couza, ae catu bãé mo- 

nhanga.
P o r , preposição, propter, reçe, L. ri.
P or amor de t i , ndereçe.
Pôr, ainong, L aimoingo, h. anhonong.
P or, preposição, per; v.g.pelo caminho, pe, rupi.
P or baixo , guyribo, guyrarüpí: o. primeiro pro­

priamente significa permanência no lugar, o 
segundo movimento de lugar.

P or c im a , arybo, L. ara riipi.
P or de m a is , baldadamente, tenhç.
P or detraz , o u  em ausência, cupebo, L. copé 

coty.
P or a iii algurés, coeípe.
P or isso, emonanamo, L. aereçe.
P or mais que, adverbio, jêpe; v.g. acenoi iepe, 

por mais que chamei.
P or onde, vmáriipí? L. vmárupipe?
P or que? por que cauza? por que razão? de 

qual sorte? marápe? maranamope? vulgar­
mente mbiiéreçepe?

P orco, geralmente, tayiáçü.
P orco manso, taiaçu goayá.
P orco do jiato, o u  montez, taj'açu-ete.
P orco dos montes,o u  de casta pequena, taytani.
P or que, quia, reme, no.fim do verbo; v. g. ipu- 

cáreme, porque principia a encher o rio.
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P ór ven tu r a , presumindo, ipo, nipo; v. g.
açone ipo, vou por ventura.

P or ventura , preguntando, pêémo'; paipo, vós 
por ventura?

P ôr em f ile ir a , açyçyrung, L. açyçybon. 
P ôr-se em f il e ir a , aieçyrung.
PÔR em hum cargo , aimoingo: oromoingo tu- 

bixamo, nós te fazemos principal.
PÔR nomes, motejando, açero çeroc.
P orteiro , okenarerecoara.
P orto, aonde aucorão embarcações,' ygara ru- 

pab.
P ôr posturas, sinais no rosto, açoba poça- 

nong; os ditos sinais, toba poçanga. 
P ossessor, çerecoara.
P ote , camocy; L. camoti, vulgarmente.
P o te , em que se faz vinho, ygaçaba.
P o tara , tapyá guaçü.
P otroso, se r ; v. g. xerapyá güáçu.
P oucas vezes , adverbio, amorne, L. amoramé. 
Pouco tempo, nipucüi coriteínhote.
P ovoar, atamonhang; povoação, taba. 
P ousada , d a r ; aimomyta.
P ousar o cam inhante , apytá.
P rado, ou campo, nhym.
P r a t a , itatinga.
P raticar , com gente, aporo mongheta; activo. 
P raticar , amongheta.
P r a tic a , nhemonghetaçaba; o lugar, monghe- 

taçaba.
P rato , nbaé; vulgarmente: pratú.
P reciosa, couza ; mbãé-ete; L. mbãé marágatu. 
P reço de alguma couza, çypü.
P regar prego, etc., aiatycá.
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P régar, como missionário , anheeng-eng, t. 
aiporomongheta.

P rego, itapygüá, L. itapyá.
P erguntar , aporandub.
P erguntador, poranduçara.
P ermutar , açecobiaró; vulgarmente aimeéng 

cecobiara.
P render , id. pegar, aipyçyc.
P render, id. metter na cadeia, ou tronco, aiinon- 

deb.
P renhe, moncabora; como do catecismo, pag. 

228; vulgarmente puruâ; v. g. estar prenhe, 
xepüruà.

P rensa de espremer, cambicâba.
P rensar , id. espremer em prensa, micambic; 

activo.
P resa , caça , mbiâra, L. tembíâra.
P resa , fa ze r ; xerembiar.
P residente, tubicbaba; como governador, etc.
P resid ir , tubixabamo aico.
P reso na cadeia , imondebipyra.
P reso, estar preso em ferros, ita recê ain, 

ita recê cêni.
P resumir, o duvidoso, aimoang.
Pr e t a , couza; vna.
P ressa , te r ; id. adiantar-se, nanhe.
Preto, ser; xerün; vulgannente pexuna.
P rezar , aimdetê, h. aimõaba-etê.
P rezar-se , anhemõetè, L. anhemõaba etê.
P rimeiro, ypy.
P r in c ipa l , sobre todos; presidente, etc., tubi- 

xaba; I.. morobixaba.
P rometter , aimombeu.
P rovar qualquer couza , açaang.



P rover alguém , com o necessário, ou acautel- 
lar-se com o que he necessário, anhemo çai- 
nan; pede rece.

P rover-se do necessário, o mesmo, ut supra.
P rover-se para  o que está pa r a  v ir , anbe- 

moçacüí; pede reçe: tanto serve para agaza- 
Uiar, como para defender, ou offender.

P rovocar a  ira  , aimoyró, L. anhemoyron.
P rOXIMO, apixara; v. g. xerapyxara, meo pro- 

ximo.
P rudência , tecôcuaba.
P rudente , abatecôcuaba.
P ubis , id est puberdade, tacoaba; principal- 

mente nas femeas: nos machos, pacoaynhe 
pytãába.

P ublicar o segredo, aimomombêú, I.. aimom- 
bed beú.

P ublica, couza; por fama, icuabipypabe, h. ye- 
pyãkypypabe.

P u lar , id. dar saltos, apor.
P ular , como a agoa na fonte, abubur.
P u lg a , tungüçüj vulgarmente iagoorakyba.
P unhada , dar em alguém, apõâr; pede reye.
P unhal, ou adaga , mopiaba, h. morocutucaba.
P unho da espada , ou adaga , pyçycaba; vui- 

garmente: yba.
P u n ir , id est: castigar, arecomemoá, ou areco- 

maran; L. arecoaib.
P urga , mo çanga.
P urga, d ar  a  doente, aimopoçangüd.
P urgação de mulheres, gemondeára.
P urgações, terem as mulheres, aiemondiiar.
P u ta , id est meretrix, patakera.
P u x a r , açykyi.



Qual delles? vmambaé?
Quando, em que conjuncção de tempo? erimbáé?
Quando quer que, me, reme, etc., sinal do con- 

junctivo, como: xerecoreme, se, como, quando 
quer qne eu for.

Quantas vezes? mobype? vulgarmente mobyr- 
ytfié?

Que? interrogação, mará, marápe? mbãépe?
Que queres? que buscas? que vai? marápe 

maranduba? mbãépe maranduba?
Quebrar, como couza ouca, côncava, ou re­

donda, ajuca.
Quebrar-se , isso de per s i , aiucá: oiucâ ca- 

moti, quebrou-se o pote.
Queimar, cómo a pimenta, xetai; terceira pes­

soa, tai.
Queim ar , o fogo, ou com fogo, açapy.
Queimar-se , acaí.
Queixar-se , ou doer-se de alguma couza, 

aimboeçy.
Queixoso, estar contra alguém, anhcmüyrfí.
Quem ? aba, abape ?
Quente, açacub.
Quente, estar ; xeracub.
Quentati (leia-se: aquentar), aimoacub.
Quentura, mbãéracub.
Quentura pela  febre, tacuba.
Quentura , ter ; xeracuba.
Querer , aipotar.
Querer, id. amar, açauçub.
Querer m a l , aíamotàreyma, L. uaVamotàri.



Queixo, çajuba.
Q uero-me ir , açocà.
Qu a z i, que houvera de morrer, amonôçüev. 
Q u a z i, que houvera de cair, aiir ixoer. 
Qu ie ta r , id. aquietar alguém, anhonongatu, I,. 

airaoapycyc.
Qu ie tar-s e , id. aquietar-se interiormente, xea- 

pycyc.
Quilha  de embarcação, jeüpepêma.
Q uinhão, potâba.
Q ueimo, anhoçüi; segundo a arte, pag. 90. 
Queimo-me, o u  sou queimado, anhcüi; segundo 

a arte, pag. 90.
Q uotidiana , couza; aribondoara; L. araiabion- 

doâra; t .  coara pucüindoâra. 
Qu o tid ianam ente , araiabion, L. arâiãbê.

R .

R abo de qualquer a n im a l , ou a v e , çõàia. 
R achar , ou fender , aimobôc.
R achar-se , abôc..
R achar-se em duas partes , ou mais, abôcbôc. 
R achar em muitas partes , aimobôcbôe.
R a ia , peixe, jabebyra.
R a io , id. relampago, tupy beraba; com a segunda 

carregada.
R aio  do sol, çaüaia; cemepc, não se uza. 
R aivar  o anim al , anharon; provacal-o a raiva, 

aimonharon.
R aivosa , pessoa ; xenhemoironduer.
R a iz , çapô.
R a l a , couza ; mbaé recacanga; terceira pessoa, 

çacacanga.
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Ra la r , aketyc.
Ralo de ralar  mandioca, etc., ybeçé.
Rama de arvore , çacanga, çapyra raca.
Rama de qualquer arvore , ybyra racangn.
Ramo, qualquer , cáá.
R anho, ambuba, L. ambu; id. do nariz; vulgar­

mente dizem: ambu.
Rapoza , igüâ pitanga, h. avará.
Ra pa r , com a navalha, anhopin, e se he o ca- 

bello da cabeça humana, aiopin; vulgarmente 
porem confundem estes dous verbos, e empre- 
gão o segando da mesma sorte que o primeiro; 
havendo entretanto distineçãó nos signilicados, 
a saber: o verbo anhopin, he rapar qualquer 
couza; como v.g. o carapina alimpa a taboacom 
a plaina; o mesmo he alimpar com faca qual­
quer pao, etc.; o verbo aiopin, significa pro­
priamente rapar a cabeça, ou cortar o cabello.

Rapariga, cunheteí, antes da puberdade; depois, 
ciinhaã mocü.

Rapariga , por desprezo, cunháa iiüba; porem 
não sc uza facilmente.

Rapar, cunumi; dito por desprezo, cunuini aúba.
Rasgar, ambüí, ou aimondoroe.
Rasto de tudo o que tem pés , pypora; ter­

ceira pessoa, ipypora.
Rasto do que não tem pés, cõápagõera; como: 

boya coápagoêra, rasto de cobra.
Rato do mato , çeguyá.
Rato domestico, güábyru.
Ratoeira com que os matÃo, güábyrâ rupiára; 

este nome çupiara, he commum a todo o in­
strumento com que se apanha alguma couza.

Rebate , o u  no va , marandnba.
8
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R ebate , dar a alguém do que passa , aimomo- 
randub, h. aimongaçuab.

R eboliço, id. tumulto, nhemoajü.
R eboliço, fazerem  muitos juntamente, oro- 

nhemõájú; e se he estorvando a outro, aimo- 
njü, L. aiporomõájú.

R egado, que se manda a alguém, nheénga, L. 
nheengoera.

R ecatado, ou precatado , ou acautellado , 
estar ; anhemoçacüí, pede reçe.

R eceber, o que se da, aiàr.
R ecoluer , hospedar, airoike.
R ecolher-s e , aiké.
R ecolher, o que ha-de entrar por seos pés, 

como gado, aimongke.
R ecompensa, çypy.
R ecompensar, aiméeng çypyrama; L. aipoebyc, 

çupé.
R econciliar discórdias , anhonongatü; me- 

lius: aimonbyrõ, he mais uzado.
R econciliar-se, confessando-se, anhemombêú.
R econheceu o bem , aicuab.
R ecrear , aimõeçai.
R ecuar atraz  , açyryc.
R ecear, fugindo de tudo, açyc.
R ede de dorm iu , kyçaba.
R ede de pescar , geralmente, pyça; a de mão, 

pequena, pyçamiri.
R edemptor, moropycyròana, L. p^cyrôçara.
R epresentar , arremedando, açaang.
R edonda, couza; como bola, apüá; terceira 

pessoa, jápüá.
R edondo, f a z e r ; aimoapüá.
R edondo, ser; apüá; v. g. xeapüá.



Re f e r ir  aimombéú; pede çupé.
R eformar os costumes, açecomonhang. •
R efrigério, te r , ou tom ar, apotiiú.
Regar, açepyi.
R egião, yby, tetama; v. g. xeretama, minha 

terra, minha patria.
Regimento, lei , teeomonhangàba.
Regimento, e le i, dar a alguém, açecomonhang.
Re i , morobyxab uçü.
Relampago, amaberab.
R elogio, ara cuápaba; L. ara angaba; propria­

mente os do sol, mas toma-se geralmente
. por qualquer casta de relógio. . •
Relu zir , aberab, L. açyndypuc; como: xeren- 

dypyc, sou reluzente.
Rem ar , aiepecüí.
Remeiro, jápucüítàra, L. ygapucüitàra.
Remo, jápucüítaba, L. ygabueüitâba.
Remoquear, aimoapyçacá.
Renovar o velho, ou desmanchado, aimonga- 

turó, L. aimopyçaçâb.
Renunciar , regeitar, aróirõ, aroirõ, activo; L. 

apòír, pede çüi.
Repar tir , aimoiaoc; pede çupé.
Repetir , ou tornar a  fazer , dizer, etc., junte- 

se benhè ao verbo por determinar; v. g. aço- 
benhê, torno a ir.

Repicar , como sinos, aimoryry itamaracá, ou 
amoçarai itamaracá

Replicar ao que se d iz , aipõépyc.
Resposta , replica, nhéenga robaxoara; L. aço- 

baxoar nhéenga.
Repousar, apotiiú.

8
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R eprehender, aronbena; vulgarmente^ aimoa- 
puçaça; mais vulgar, jacau.

R eprovar , aroyró.
R epugnar, aipoüçub.
R esgatar , açepymêeng, h. aiar.
R esgate, mbaé repyrama.
R esplendecer, aberab; t .  açèndypuc.
R esponder, anbêeng,. pede çupe.
R esponder pelos mesmos termos, apôépyc.
R esuÍ íGir , reviver, aicob jebyr.
R e s titu ir , se for o que se tomou, arojebyr; 

arojebjr çupé, se for o mesmo, em especie, 
como ave por ave; aceçobyarô çemibaba ixupe, 
dei-lhe outra; porem dando somente o valor, 
açepymeeng çupe.

R esto, çymbyra, í .  cymbyrera.
R etorcer, como cipó, etc., aipocá; e se he liga, 

ou são cordas, aipomumbyc.
R etorcer-se a pessoa com preguiça, o u  aree- 

piamentos, aiepocá.
R etorcida , couza; como verruma, anhegoari.
R everenciar , aimõéte.
R e za r , atupá monghetâ; aiemboé, vulgarmente, 

porem be improprio.
R e s in a , yçyca.
R ibanceira , ybyama.
R ender, oie cuaó; v. g. ha-de render muito, oie 

cuaó-eté. ^
R ibanceira , ybyçapycanga.
R icam ente , catü-eté, h. matu-eté; id. mui boa 

couza.
R ij a , ser a couza , id. dura, çánta; terceira 

pessoa.
R ins do a n im a l , pirikitic.
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Rio, geralmente, yguaçu.
R ij a , ser a  carne, pe ix e , etc., sagic; terceira 

pessoa.
R iquezas, o u  fazenda , ínbaé; L. itâjüba.
R ir , apucâ.
R ir-se de alguém , aioiai; hí apucâ abâ recê.
R ir  foutemente , apuçantfi.
Risc ar , açayr.
R isca , saiçâçaba.
R iscador, saiçâra.
Roça de qualquer mantimento, cô; L. copi- 

xaba, vulgarmente.
Roçar , geralmente, acopir.
Roçar iiuma couza com outra , aikytyc.
R odar pelo chão, apararaug.
R odear, id. cercar, anhaman.
Rodear andando , como quando se perde, ou 

busca alguma couza, anhatimantiman.
Rodella , guaracapâba, h. onbyracapa.
Rodella de joelho, ou braço, penaranga.
Rodilha da cabeça, para levar peso, apytêren- 

dàba.
Rogar, aierurê; pede çupê.
R uim , couza; aíb.
Ru im , ser; xeaiba.
Rugido, id. estrondo, como de chuva, ou qual­

quer outro, pücyapüçununga; ambü, xepüxe- 
ambü, fazer este rugido; este ultimo he pro­
priamente fazer rugido, ou estrondo com os 
pés, quando se anda: xepd-ambô.

Ru im ,"ser em costumes, xeangaipâba.
Ro l , coatiaçâba.
Rôla, ave, pyçaçü.
R omper alguma couza, aimondôc.



Rompjjr em muitas paipçes, aimondarondôcôc.
R oncar , como cão, ou como porco, xeambü.
Roncar , o que dorme, xekêrambü.
R osa, ou qualquer f lo r , p^tura, fc. pytytu.
R osto, tobâ.
R oupa, o u  vestidq, geralmente, aoba, h. óba.
R oupão, aobauçü.
R o xa , cor, ou couza roxa, cobybüé; melius, 

mbiié pirangaíb.
Roxo, se r ; xeroby; terceira pessoa, çoby; pro­

priamente signifieão os dois ditos nomes 
couza azul, ou verde; roxo se poderá dizer: 
pirangaib; vulgarmente dizem: pixunbaê.

Rua, ocâra.
R u g a , nhinnking; anhiuhing, enrugar-se.
R uma, como de lenha, atyra; v. g. jepeâba âtyra.
R uma , estar em ruma , xeatyr.
R um a , fazer de qualquer couza , aimoatyr.

S.
Saber, sciencia natural, tecocüâba, rnbaé cüàba.
Saber faze r , absolutam ente , de qualquer 

sorte que seja , aicüâb.
Saber bem o comer, xerecatu; terceira pessoa, 

cécatü.
.Saber , como de açorda, xereporocom; assim 

também se diz quando sabe a ranço.
Sabio, mbác cüâpâra.
Sa b id a , couza; o contrario.de occulta,' icüâbi- 

pyra.
Sacudir , aimotumung, h. aimotumon, L. aimo- 

çuçung.
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Sacerdote, abarè.
Sa c h a d a , c o u z a ; cariiiba; im ongaraibi pyra. 
S a g r a r , aim ongaraib.
Sa u ir , acêm.
Sahih, o pinto, ou nascer, aiàb, neutro; o mesmo 

se diz da flor quando nasce.
Sa h ir , ao encontro, açobaitim.
Sal , jukyra.
Sai. em pão , jukyrapüâ.
Sai. e pim en ta , jukytaia.
Saleiro , jukyrurü.
Salgada , couza; çeembüé, L. imoembypyra. 
Salgar , aimoemem.
Sa litr e , nitrum, jukyrana.
Salobra , ser a agoa, xereembyc; terceira pes­

soa, çeémb)>c.
Sa l t a r , como quer que seja, apôr.
Sa lta r , de prazer, v. g. toryba çüi ipopori oi 

Cobo.
Sa lta r , com alguma couza, aropor.
Selvagem, homem; apyâbaiba.
Sa lv a r , ou l iv r a r , aypyçyró; pede çüi. 
Salvar alguém de algum perigo , como da 

agoa, o que se affoga, açopenhá.
Soluçar de fr io , xeiéiôc.
Soluço, jeíôca.
Sangue humano, tugky.
Sangue, qualquer, çugbyi; mbiié righy. 
Sangrar, açugkyoc; t .  açughycutuc, ou açyghy- 

mombuc; o primeiro ke mais uzado.
Sancta , couza ; carayba.
Sanctif icad a , couza, imomgarayb pyra. 
Seccar-se, o licor, ou embeber-se no vaso, ty- 

pab, neutro; he terceira pessoa do verbo
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atypab: o mesmo se diz do igarapé, ou ribeiro 
que secca no verão, ou no baixa-mar da maré.

Secreta , couza; icuabipyreyma, b. inhondub 
pyreyma.

Secretamente, nhemim, ou nheminhote, como 
oço nheminhote; vulgarmente nhemimárüpi.

Seccüras, padecer na garganta, xeaçéôtining.
Sedas, como de porco, e qualquer pello, çaba, 

ou çagoera.
Sede, vçeiá.
Sede, te r : xeüçêí; neutro.
Sedela , o u  q u a lq u e r  l in h a  d e lg a d a  d e  p e s c a r , 

p in d a ç á  p ü í.

Seg ar , aikytyc; activo.
Seguir alguma couza, não se apartar  della, 

iruraobé, ou irümonhe aico.
Seguir o rasto de cá para  lá , açakipyémondo; 

de lá para cá, açakipyébüü.
Segunda v e z , mocüía, I.. mocoidara.
Segunda couza, em ordem ao numero, mocoi­

dara.
Segunda v e z , faze r , ou repetir  alguma 

couza , aimõiápyr, activo; e assim dos mais 
numeros.

Sem ear , o u  plantar , anhotym, b. áiôtym.
Semelhança de alguma couza ,- çaangaba.
Semelhante , apixara.
Semente, id est: pevide, ou caroço qualquer, 

caynha; tirar a mesma semente, açayuhoc.
Semente hum ana , tayra-rama.
Sem enteira , cõ, L. mytyma.
Sem porquê, id. de balde, ou em vão, tenhe, L 

tenhe-tenhe.
Sem pre, jèpinhe, jêpi; b. memé, ou aenhonhe,



vulgarmente, e denota tempo passado, ou pre­
sente; quando denota tempo futuro, se diz: 
aujeramanhe.

Senhor, id est: dono da couza, jàrá jo  mesmo lie:
Senhora, jâra.
Senhorear, areco.
Sentença, tecomonhangaba.
Sentenciar , atecomonhang.
Se n t ir , anhandub; propriamente, suspeitar.
Se n t ir , o u  sentir-se de alguma couza, que 

lhe dizem ou fazem, aimboêç^.
Sepulcro, id est: sepultura, tuby; vulgarmente 

yby coara.
Sepu ltar , aiotym.
Se r , aico.
Ser socegado, çoçang; não está em uzo.
Ser escasso, xerecoateym.
Sereno, d ia ; ou sereno estar o d ia , ara catü.
Serpente , boia güòçü; id. serpente grande.
Serpente pequena, boia.
Serra de serrar, ybyrakytiaba, h. ybyraky- 

tyaçaba.
Serrador, ybyrakytiàra, L. ybyrakytiaçâra.
Serrar com a  serra, aikytie, L. aibyrakytie.
Serviçal , taygayba; L. kyreyma, id est: bom 

trabalhador.
Serviçal, ser; xetaygayba, h. xekerêyma.
Servir , como em trabalho de mãos, aporabyky, 

pede çupé.
Servo, ou serva, rerecoara, L. bôyá.
Sizudo, id est: ser modesto, xecunuçai;- não se 

uza.
Sebo e gordura, caba; cagdera, se está fóra da 

carne.



122

Sete estrello, ç^gicy, L. çeiôze.
Se i, nicuab.
Sei fazer, aimonhanguab; segundo aarte,pag.87.
Se julgou 'ter , nhcnghy.
S im do homem, pá.
S im  da mulher; hé hé.
Sim , sim, já  caio nisso; hé lié, L. hé güé, L. gúy.
Silve str e , couza; id. do mato; ciiáygoara, h, 

caápora.
Sin a l , para conhecer, cüápaba.
Sinal  de qualquer sorte , çaangaba.
Sin a l , de cortadura, faca, dentada, etc., bora; 

h. pora, porüéra; v. g. ahepuapebora; itaky- 
ceporüéra, sinal de faca.

Sin a l  das couzas sobreditas, absolutaníente, 
ou geralmente, moaçabora.

Sino , campa, itámaracá.
Só, sem companheiro, oiepenho, h. anho; v. g. 

xeanho aico: a este ultimo se ajonta tenhe, e 
fica superlativo, como: ixeanho tenhe.

So a r , xepü; v. g. xeryapü.
Somente, nhô, L. nhonhe, nhote, nhotenhe, etc.
Sobejar, xerebyr.
Sobejo, que fica, çembyra, çembyrèra.
Soberbo, ser, naxeporer.obiari; porem significa 

mais acto, que costume.
Su bir , aiupir; atrepar, aiupir.
Sobradada, couza; okybatê.
Sobrado, em o sobrado, ybatê: nome e adverbio, 

sem necessidade de outra prepoçição.
.Sobre; aribo, cocê; o primeiro pertence a lugar, 

v. g. patüà aribo cecoi; o segundo pertence 
a excellencia, ou sobreeminencia de causas, 
como: çauçubipyra cocê.
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Sobrenome, tera apyra; outros dizem: teroioa 
pyia.

Socorrer, aipycyron, h. aicopenhá.
Sobrinho do varão , filho  de seo irmão, ou 

primo, tayra; e se he femea, tagyra, t .  tajira.
Soccorro de gente, moropycyroana.
Soffrer , padecer, aiporarâ.
Soffrido, ser; no padecer, xerôcang; nâo esta 

em uzo.
Soffrimento em padecer, tocanga; ainda que 

pouco uzado.
Sogro do homem , tatüüba; catüba, terceira 

pessoa.
Sogro da mulher, meudüba.
Sogra do homem, taixô.
Sogra da mulher , mendy.
So l , cõarfiçy.
Sola  do p é , py putêra.
Soldadesca, guarani, L. guarirü.
Soldar alguma couza com o u tra , aimõiâr, L. 

aiemoiepotâr.
Soldar-se, por si, aiar; L. aiapotar.
Solicitar  a alguém , aimõajü, pede rece.
Solicito , andar por alguma couza, anhemo 

ciiinân rece.
Solicito, estar, ou andar de tristeza, angke- 

cõídb.
Solteiro, ou solteira, mendaçâreyma, L. temi- 

recòeyma, t .  menãeyma.
Sombra de alguma couza ao so l , ou luar, 

anga.
So m bra , côaracyroy, he pouco uzado; id. soni- 

Ijra santa.
So n , como do que se toca, ou tange, pô.



124

SOMNO, t e r , xeropocy.
Soniio, moçauçüba.
So n iia r , apocãuçub, rece.
Sopear , arecomemoá.
Sopear , como o pai a filho, por seo bem, aro- 

nhen.
Suspeitar alguma couza, anhandüb. 
Suspeitar  mal de alguém , aimondar. 
Socegado, estar ; aiconhote.
Socegar O inquieto , anhonongatu.
SoCEGAR-SE INTERIORMENTE, xeapycyc.
Socego da  v id a , tecôcatü.
Soterrar , anhotym, h. aiotym;
Succeder a outrem , çecobiaramo aico. 
SucciíssOR, çecobiara, terceira pessoa.
Suado, estar ; xeryái.
Suadouros, nhemoyàia.
Suadouros, tomar; anhemoyai.
Su a r , xeryãí; fazer suar, aimoyaí.
Súbdito, boia.
Sumo , tycoéra; id. sueco.
Su o r , tyaiá.
Surdo, apyçacayma.
Surdo, ser ; naxeapyçacãí.
Su spirar , anbéang herür, reçe; id. topindbâr. 
Sustentar , com comer, aiopõi.
Sustentar, id. ter mão que não caia, aióçõc; L.

aipotaçoc, ou aipyçyc, vulgarmente. 
Sustentar- s e , a si; v. g. lio  bordão, aiecoc, 

. reçe.
Sustentar-se , como estribando-se com os pés 

para mover alguma couza, e para não escor­
regar, aiepytaçoc; pede reçe.

Su btil , ser ; e delicado de mãos, xepocaruguâr.



Subtil, ser em palavras , anlíéeng pocaruguôr. 
Subtil, ser de qualquer sorte, xèpocarüguar. 
Sois muito pichoso, e rabugento, ndenbeinoy- 

rondoériabi.

T.
/ \

T aboa , ybyrapàba.
T aipa  de pilão , ybyra çoço kypyra; h. ybyço- 

çôc pyra.
T a ip a  de mão, yby apetekypyra.
T aipa  de m ão , fazer , aiapetec; v. g. oca, L. 

yby'; aibypetec he o verbo composto: fazer 
taipa de pilão, aibyçoçoc.

T aipeiro , que faz taipa, ybyçoçocâra; L. yby 
oca monhangara.

T a l , como isso, isto, aquillo, etc., jâ i, t .  jabé, 
•L. jãbé doára; numgara *> L. janungara. 

T alha , e côa, e qualquer pote, camoçi; vulgar­
mente eamoti.

T a l h a r , aikytyc.
T amanho como este , jabé; v. g. combiié iâbé. 
T ambém* bé, beno, abé, abeno.
T ambor, güárâra; vulgarmente tambor. 
T anger , se lje batendo tambor, sino, aimopy. 
T anger, se lie com sopro, como frautcà, aiapy-. 
T alvez , arüánéym.
T apar  , apekéndá.
T apad o ura , çekéudapaba.
T a rd ar , aicopucu.
T a r d e , nome, caruca.
T ard e , adverbio, carukeme.
T artaruga , jurará.
T apar  t e ia , o u  m alh a , ypyçapaba.



T eia  de aranha  , nlinndú keçaba.
T eia  d.os miòli.os, apytydima ôba.
T e ia , o u  teiagem  das t r ip a s , bypáia.
T ecer, como panno , ou rede, aipyáçáb, ou com­

posto, aiobpyàçáb.
T eim a , apyçáêyma.
T e im a , tom ar ; naxeapori, L. naxeapyçá.
T emer, açykyiê, neutro, pede çüí; k.aimõabaéte; 

o primeiro lie mais uzado; aupoçub, activo.
T em perar , com sal, aimohehé; L. aimüêé.
T empestade de vento , ybylü güáçü; fc. yby- 

tuaiba.
T empestade de m ar , yaíba, L. yãíbuçü; v. g. 

yãibaoàr ixebo, deo-me liuma grande tempes­
tade, ou tormenta.

T empo, ara.
T empo de ago ra , presente , cõyr.
T empo passado, no tempo passado, cüéçenhêybn, 

■L. erimbãé.
T empo futuro , irá; segundo o catecismo.
T e n a z , fórceps, itápyçycaba.
T enra, couza; mbüé kyra.
T entar , experimentar, açaanga.
T er somno, xerepeçy.
T e r , areco. #
T er mão, ter pela mão, sustentando, pegando, 

detendo, aipyçyc.
T er pensamentos torpes, aimaédüà puxi.
T er por alguém , id. fallar por alguém, aiera- 

põan, rcjpe.
T erceiro, ser ; id. fallar por outrem, anheeng, 

reçe.
T er  asco, aiegüarú; asco e nojo,'jegüérú.
T er pejo, ati ati, ou apuiíçü, pede çüí.



T er sua regra a  mui.uer , aiemondeâr.
T er dó de alguém , açauçubar.
T e r ra , yby-
T erra firm e , yby-etê.
T e r ra , lugar aonde alguém reside, ou vive, ou 

de que he natural, tetama.
T erreiro, ocabytera.
T er ríve l , id. esperto, e vivo, taygayba, h. ke- 

rêym.
T esa , couza; tantani tanta; L. mbiié antá.
T eso, ser ; xeratá; terceira pessoa, çanta.
T esta , çybá.
T esta rapad a , a dos komems, cazumba; a das 

mulheres, tybytaba.
T estículos, çapyá.
T esto de panella , cobertura, açòiába; terceira 

pessoa, jaçoiçaba.
T eta , cama; assim do homem, como da mulher.
T e t a , id. ubre, qualquer, cama.
T eo, nde; v. g. tua couza, ndembãé.
T er boa v is t a , teçapyçó; v. g. xereçapyço. .
T enho commigo alguma couza, arõin; segundo 

a arte, pag. 92.
T ia , irman, ou prima do pai, aixe.
T i a , irman,’ ou prima da mãi, cyyra.
T ição, tatapyaçyca; L. tataçyc.
T ímido, covarde, membeca.
T ingir de "preto , aimüúm, vulgarmente aimo- 

pyxuna; e assim das mais cores, ajuntando 
no principio a partícula: aimo, ao nome da 
cor; v. g. aimopyranga, etc.

T io, irmão do pai, ou primo delle, tuba.
T io, irmão da mãi, tytira.
T ir a r , á ave os filhos, aimoiab.
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T irar  o bicho do p é , aioc-tymbyra.
T irar  das mãos , aipõí kyi.
T ir a r , id. puxar por corda, açyky, açeky.
T irar-se, id. retirar-se, como do peccado, man­

ceba, etc., aiepéa, h. apüír çüi.
T ir a r -se , id. retirar-se, afastar-se, aiepeá.
T iro  de fogo, mocaba.
T esoura, pyranha.
T hesoureiro, itá juba rere coara.
T ir a r , a pevide, ou semente, açaynhaioc.
T ir a r , o que ficou encravado, aiõóc.
T o alh a , da mesma sorte, ou pana.
T ocamentos deshonestos, praticar, apocopo- 

coc, rece.
T ocar, com a mão, apococ, rece.
T ocar , instrumento musico, aimopti.
T oda a n o ite , pyçarê; h. pyçarêbo.
T odo o d ia , coara pecüi, h. ara pecüi.
T odo o caminho, pepecüi.
T odo, todos, to d a , todas , opacatü, opabê, 

opabinhê, opabêgatú.
T odos á huma, oiepe, oiepecatü.
T odos juntos, oiepeguaçü.
T omada, ou presa qualquer , mbiàra; sendo a 

presa pessoa, também se diz tembiâra; e de­
baixo deste nome, mbiàra, biâra, mbiancêra 
se comprebende tudo o que se toma, ou vivo, 
ou morto; ou caça, ou ave, ou peixe; como: 
xerembiara, minha caça, ou meo peixe apa­
nhado.

T om ar , como que aferrando, apycyc.
T omar, de qualquer sorte, aiar.
T omar, com o anzol, acekyi.
T om ar , com rede ou laço, aimòâr.



T omar, as mãos, aipycyc.
T omar, como por força o alheio, aip^cyrôn.
T omar, emprestado, aipurü; activo, pede çüí.
T omar, ás costas, açupír.
T omar m a l , com pezar, aimbõacy.
T omar, por si o que se diz, aiâr.
T omar, ou levar  ao hombro, atiybâri.
T omar, na empreza,.ou com o furto nas mãos, 

aipocaçü.
T omar, como d filho as feições do pai, aíâr.
T omar-se com alguém , aicô, reçê; í .  aimom- 

burü.
T opar a  alguém, ou com alguém, caminhando, 

açobaitim.
T orcer, como cipó, ou camisa lavada, aipocâ.
T orcer mão, ou pé , desencaixando osso, anhe- 

mongaraô; t .  aieâb; neutro.
T orcer Mão, ou p é , etc., aimongaraô; também 

se uza composto, exprimindo a parte descon­
juntada; v. g. aiepomongaraô, L. aiepymonga- 
raô, desencaixou-se-me a mão, ou pé.

T orcer, como corda, aipomombyc, aipoban: 
differem estes verbos, porque o segundo he 
torcer a primeira vez o que nunca foi torcido; 
como quando do algodão se faz o primeiro fio 
singelo; e por isso o mais para que serve, he 
para o fiar das mulheres.

T orcer-se, como com preguiça, ou arrepiamen- 
tos de frio, aiepocà: aiepocâ pocà, frequen- 
tativo.

T ormenta de ve n to , ybytüguaçü; h. yby- 
tüâiba.

T ornar a fazer, a dizer, etc., ae-benhê: junte-se 
jebyr, ou berihê ao verbo, todas as vezes que

9
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se quizer exprimir a repetição da acção ex­
pressa pela mesmo; v.g. aebenhê, torno a dizer.

T orNar  a  fazer, aimoiebyr; id. tornar a trazer.
T ornar-se do caminho, aiebyr.
T ornar-se , id. converter-se em alguma couza, 

anhemonhang.
T orpe , coüza; poxi mbãé; L. mbáé poxi; L. 

mbãéaiba.
T orpemente, poxi, L. poxinhote.
T orpeza , tecó poxi.
T orta, couza; como vara, mbâé apara: pari, ser 

, torta a couza; v. g. xeparí.
T ortura de vesgo, ou torto dos olhos: xe- 

reçabang, sou torto dos olhos; e assim py- 
banga, ter tortos ambos os pés, porem não se 
uza; mais vulgarmente dizem toroto: torto, 
iapara; py-iãpara, pé torto

T osse, vu.
T er tosse , xevú.
T ossir , xevú.
T ostada , couza tostada ao fogo, caça ou 

peixe, caé.
T ostar , aimociié; activo.
T rabalhador , morabykyára.
T ra b alh a r , aiporabyky.
T ragar , aimocon.
T rago, e também boccado de alguma e qualquer 

couza, jurfi; v. g. oiépe jurúnhote, hum trago.
T r a iç ã o , fazer  o casado a sua consorte, 

aimondarónçüí.
T raição , uzar  por  detraz de alguém , cu- 

pébo; L. cupè, cot£, junto aos pronomes: estes 
vocábulos só por si são advérbios, e significão 
por detraz.



T raque , d a r ; apynó; neutro.
T raque , ventosidade, tepynó.
T rasfegar, id. revolver, aipubyr, aipubur. 
T raseira, couza; na ordem, takypoérindoâra. 
T raseira , como a banda da retaguarda, tak£- 

poéra.
T raseiro, teycõâra.
T ratar  algum negocio, aico rece.
T ratar bem , areco catü.
T ratar m a l , areco aíb.
T ravar, irtuectere, amembyc: xeapecu membyc, 

b. icoyba, calo a bocca.
T ravesseiro, acanga paba.
T razer , arur.
T remer, de qualquer sorte, aryr^i.
T remer, ou bater o coração com medo, xe- 

pyátytyc.
T repar , ou subir, ajupyr.
T ributo, pagar j aiepymêeng.
T rigueira, couza; pytanga; L. tingaiba. 
T r ilh a r , pisar, aipurung reçe.
T ripas , tigke; bucho delias, tighegüáçu. 
T riste , e star ; aicotebé reçe; vulgarmente xe- 

pyáíba.
T risteza , tecotebè; L. apyáíba.
T rocar ta l  por t a l , açecobiar.
T rombeta, ità memby, ou memby apara. 
T ronco, prisão, monde.
T osquiar, aiapin.
T rovão, tupán poroca; b. tupá, carregando na 

ultima.
T rovoada de vento, ybytu-güáçü.
Tu ; nde.
T u a , nde mbaé; teo, ndembaé.

9



T ubarão, yperâ.
T ubaras de qualquer anim al, çapyá; e se lie 

o grão, se diz: çapya ynha.
T utor , v. g. de orfão, çerecoara.
Tu És VAGAROSO em trabalho , erêúmení rnbaé 

m o n h a D g a .

V.
Vacca , o u  boi, tapiyra.
V agarosam ente, begüé; vulgarmente megüé. 
V agarosamente, faze r ; begüé catú aimonhanga. 
V agaroso, ser ; xebegüé; h. xemegüé.
V a in h a , id est: bainha de faca, feijão, etc., cope;

vulgarmente piréra, L. çurú.
V a l l e , ybytigoaiá.
V a le n te , esforçado, kiribab.
V a l e r , ou custar m u ito , aporipy marágatii;

L. xerepyeta, vulgarmente.
V aler  a couza muito, xepygüaçü.
Va le r , id. soccorrer, aipyçyrõ; L. açopenbán. 
V a lh a -nos, D eos ! Tupá güí.
V angloria , jorobi.atenhéa.
V angloriar-se , aierobiatenhe, h. aierobiaraúb, 

ainda que não sei se se uza.
V angu arda , tiapyra.
V agueiro, tapiyra rere coara; id. errante, vaga­

bundo.
Va r a , id. pao pequeno, ybyraí.
V arão , apyaba.
V arão , homem maduro na  idade e sizo, apyaba 

uçu, ou cacõába.
V a rre r , aipeir.
V aso, qualquer , camoçi.



VASANTE de MARÉ, yçyryca.
V asar a maré , açeryc.
V asar 0  l ic o r , anhõçên, vulgarmente aioçén; 

activo.
Vasar-se o lic o r , aem; h. aieióçên.
Vasar , como quer que seja, aporoc, activo: he 

propriamente descarregar; v. g. Pedro oporoc 
ygara, Pedro descarrega a canoa; aonde se vê 
o accusativo ygara, do verbo activo aporoc.

V a z ia , estar qualquer couza, sem ter nada 
dentro, naxepori, ou iporaym.

V a i, eçoaí
Vaste , ereçope? L. ereçopecá?
Veia  do corpo, tagica; v. g. xeragica, vulgar­

mente.
Veado , ou corço, çuaçü, h. çugüáçu; sendo do 

mato, çugüáçu ete.
Vela  de embarcação, çotinga.
V ela branca, candeatinga.
Vela , dar Á; id. desatar, oti abrir avela, aiorab 

çotinga.
V e la r , ou enro lar , aimamau.
Ve l h a , güáymi.
V elh a , ser ; xeguaymi-ván.

• Velh a , couza; id est: antiga, ymana; h. yri- 
mbáendoara; fc. erimbâégõára.

Ve lh a c ar ia , tecoangaipaba, tecopoxí, tecome- 
moá.

Velh ac ar ia , fa ze r ; aicoangaipab, aicopoxi, 
aimoangaipab.

Y elhaco , ou velh aca , ser; xeangaipab, xe- 
poxi.

Velho, na id a d e , tuibaé.
Vencer, como na guerra, aimoauge, L. aityc.



V encido, ser ; auje auje.
V entar  o vento , apõám; v. g. cororuo ybytü 

poamine, logo se. ha-de levantar o vento.
- V ento , ybytü.

V entosidade, tepynó.
V entosidades, lançar ; apynó.
V entre , tegbe.
V entrecha, se he humana, també; terceira pes­

soa, çambé.
V entreciia  de anim aes, tacape; terceira pes­

soa, çacapé.
V e r , acepiac.
V erão , coaraçy.
V erd ad e ira , couza; mbãé-eté.
V erdade , ou couza verdadeira , ser ; anhe ae.
V erde na  cor, o u  cor verde , vby.
Verde , ser ; xeroby.
V erde, co uza ; id. não estar madura, mbãé 

akyra; jakyra, terceira pessoa.
Verde , ser ; se he fruta que não está madura, 

akyra.
V erga, ou vergontea , v . g. de batata, çembó, 

ou çepó, vulgarmente; v. g. gytica rembó.
V erga de eerro o u  aram e , itá embó.
V ergão de açoutes, ou pancada , moaçabora; 

vulgarmente nopnçagõera.
Vergonha, te r ; atd, pede çüí.
V ergonhas de homem e mulher, tyçaba; v. g. 

xet^çaba, ndetyçaba; terceira pessoa, ityçaba.
Vermelha, cor; piranga.
Vesgo, ser ; xereçabang; ainda que não sei sc 

se uza.
V estido , qualquer , aóba; vulgarmente, oba.
V estir o vestido , amondeb oba; activo.



V estir a alguém , aiaómondeb; activo. 
Vestir-se , aieàómondeb.
V esgo, ser ; xeró, b. xereçabang.
V irilhas do homem, tapupé.
V irilhas da mulher , tapupir.
V eneno, acú, ou mbiié-aiba.
Vejo vossa ruinade, h. maldade, e não entendo 

com vosco, açepiac índeangaipaba.
Vem comer farinha , jori ví iiiraguabo.
V ia , id. caminho, pé.
V ianda , comida, miú, ou xeremiú, meo comer. 
V id a , tecobé.
Virtude, tecócatü.
V id a , bo a ; tecócatü.
V ig ia d a  n o it e , id est: meia noite, pyçaié.
V i l , couza; aiba, L. aúba.
V illa  , ou ald e a , taba.
V ime , ycypo.
V inagre , caóiaia, L. caòiçai;'dizem também vi- 

nagre.
V in g ar , aiepyc, reçe.
V inho, caoi.
V ir , ajur.
V ir a r , o que se está assando, aimimboiereb; 

vulgarmente, arobac.
V irar-se , assim como o que está de costas e 

se vira de bruços, aiereb.
V irar-se a si, abac, ou aierobac.'
V irar  a po nta , ou cabeça, como a pipa, pao, 

arca, etc., arobac; activo.
VlRAR-SE A PESSOA PARA A OUTRA PARTE, abac, 

ou aierobac, ou aiereb.
V irtuoso, angaturama.
V irtuosa , pessoa; abaangaturamà.



V is ita r , aioçub, activo, ou apoçub, absoluta- 
mente: visitar a miudo, açapéco, activo; mas 

* não se uza.
V isitador , id est: o que por costume visita, çu- 

para, moçupara.
V is ív e l , couza; çepiac kypyra.
V ista  dos olhos, teça pyço: ter. boa vista, 

xereçápyçô.
V istosa, ser a couza, matu-ete; L xeayço, sou 

vistoso: não se uza, o segundo alguns uzão.
V iver  com alguém , irunamo; h . irumoaico.
V iv e r , estar vivo, e ter saude, aicobé.
V ivo , id est: experto no que faz, taygayba.
V iv o ,  ser ; e activo no que faz, xetaygaxyba; 

não se-entendem de todos estas palavras.
V in te , xepó xepybe.
V oador, peixe, myaçypira; L. pyrabebe.
V o a r , abebe.
V o ltar , fazer o caminhante; anhatimán.
V oltar  sobre os in im igo s , aiereb; pede çupé.
V oltas , ter muitas o caminho, ou estreito do 

rio, ou a beira do rio, como do rasto de co­
bra, aiecotimantimán: o mesmo se dirá de 
quem assim andar.

V olver , ou volver-se, ou v ir a r -se, ou v ir a r , 
aierobac.

V o lu ntariam ente , xeremimotaribõe; vulgar­
mente, xeremimotara rupi.

V ontade , mimotara; v. g. xeremimotara, minha 
vontade; nderemimotara, tua vontade; çemi- 
motara, terceira pessoa, sua vontade.

V ontade , ter de comer, ou beber alguma 
couza , ajuçei.



V omitar , aguem, ou aimojebyr; vulgarmente, 
'aüéén.

V omito, güéena; L. Véêna.
Vós outros, pêé.
Vosso, vossa couza, pébáé.
Vou a  miúdo, açop^i.

u.
Unhas das mãos, püápé.

. U nhas dos pé s , p^apé, ou püápé.
Untar com aze ite , aikytyc; pede pupé: quazi o 

mesmo lie aipixi, e assim dizem vulgarmente.
Unto, qualquer, caba; tirado de seo lugar, ca- 

gõéra.
ÜZAR, DE ALGUMA COUZA, aipurü.
ÜZAR DE MISERICÓRDIA COM ALGUÉM, açauçubár.

z. /

Zombar, com alguém, aimojaru; pede reçe. 
Zombar de alguém , aioiai; L. anhemoçarai.



Nomes dos membros do corpo humano.

Corpo, tutê; v. g. xereté, meo corpo, etc.
Cabeça, acanga; já  tirada, ou cortada, acangõera.
Cabello , aba.
B igodes, xepyaaba.
CARAj ou rosto, tobá; v.g. xeroba, minha cara; 

çoba, terceira pessoa, sua cara; nderoba, se­
gunda pessoa, tua cara.

Ol h o s , 'teça; v. g. xereça, meos olhos; ndereça, 
teos olhos; çeça, seos olhos, terceira pessoa.

Queixo , tuape; v. g. xeretuape, meo queixo.
N a r ize s , ti; v. g. xetí, meo nariz.
V entas do n a r iz , jãpunha; v. g. xereapunba.
Bocca, jurú; v. g. xejurü, minha bocca.
B ocado, typy; v. g. keretyp^.
Beiços, tebe; v.g. xerembé, meos beiços; nde- 

rébe, teos beiços; terceira pessoa, çebé.
B eiço da parte  de cim a , apiiá; v. g. xeapüá.
L íngua , apecú; tirada, apecugoéra.
D entes, tanha; v. g. xeranha, meos dentes; nde- 

ranba, teos dentes; çanha, terceira pessoa, 
seos dentes.

G arg anta , curucaba, L. eçióca; v. g. xecuru- 
caba, xeaçeoca, minha garganta, etc.

G engivas , tayba; v. g. xerayba, minhas gen­
givas.



Ba r b a , çenebaba, L. tendivaba; v. g. xerendi- 
vaba, minba barba.

Sobrancelhas, teçapycanga; v. g. xereça py- 
canga.

P estanas dos olhos, tççaraba; v.g. xereçaraba, 
minhas pestanas.

Orelhas, nanbi; v. g. xerenanbi, minhas orelhas.
Ouvidos, apyça; v. g. xcap^ça, meos ouvidos.
P escoço, ajura.
P eito , pytiá; v. g. xepytiá, meo peito.
P eitos, id est: ubera, cama; v. g. xecama, meos 

peitos.
Costas, copé; v. g. xecopé.
Costella , járucauga; v.g . xeiárncanga, minba 

costella.
Braço, gybá; v. g..xegybá, meo braço.
Braço esquerdo, gyba-vçú; v. g. xegyba uçú.
Braço direito , gyba-ete; v. g. xegyba-ete, meo 

braço direito; outros dizem gyba-ypy.
Cotovello, puraké; v.g. xeporaké, meo eoto- 

vello.
Hombros atiuba; v. g. xeatiuba, meos hombros.
Mã o s , pô.
P ulso, pòapy; v. g. xepòapy, meo pulso.
A  costa das mãos, poeopé; v. g. xepõcopé.
Dedos das mãos, põacanga; v.g . xepoacanga.
Unhas dos dedos, põape; v. g. xepòape, unhas 

de meos dedos.
Unhas dos dedos dos pé s , pyápé; v. g. xe- 

pyápé, minhas unhas dos dedos dos meos 
pés.

Coxa , ybypú; v.g. xeybypü, minha coxa; outros 
dizem: xeyba.

P er na , tetyrua, t .  çetymá; v. g. xeretymá, mi-



nha perua; nderetymá, tua perna; terceira 
pessoa, çetymá, sua perna.

Joelho, tenepyá; v. g. xerenepyá.
PÉ, py; v. g. xepy, ndepy, ipy, meo, teo, seo pé.
Sola do p é , pyputera; v. g. xepyputera, sola 

do meo pé; ndepyputera, ipyputera, sola do 
teo, e do seo pé.

Membro v ir il , ta coanha.
G r ã o s , tapyá; v. g. xerapiá, nderapia, çapyá.
YiRiLnAS do homen, tapupe.
V irilhas  da mulher , tapupir.
P udenda m u liebria , tamatiá.
Ba rrig a , teghe; vulgarmente, marica.
E mbigo, purüá; v. g. xerepuruã, ndepuruã, ipu- 

ruá, meo, teo, e seo embigo.
L ombo, pyiáçõó, vulgarmente.
P e lle , pira; v. g. xepira, ndepira, ipira, minha, 

tua, e sua pelle.
P e l l e , tirada  do corpo, pirerã.
Sangue , tugüy; v. g. xereguy, ndeguy, cugüy.
E spinhaço, cope canga; v.g. xecopecanga, nde- 

copecanga, icopecanga, em terceira pessoa; 
meo espinhaço, teo, e seo espinhaço.

Osso, cangoêra; v .g .  xecangoera, meos ossos; 
ndecangoêra, teos, icangoéra, seos ossos.

N ervo, tagyca; v. g. xeragica, meo nervo; nde- 
reragica, teo nervo; çagica, seo nervo.

V e ia , do mesmo modo: tagica.
Coração, pya, outros dizem: nhíó; v. g. xepya, 

ndepya, ipya, meo, teo, e seo caração.
F ígado , pya, outros dizem: nhyá.
B o fe , pya bebuyá.
R in s , pyrikitii; fc. pyrikitií, pyriquitií.



Baço, peré; v. g. xeperé, meo baço; ndeperé, 
iperé, teo, e seo baço.

Fe l , pyá piára; L. pyároba.
CÚ, teycoara; v. g. xericoara, on xereycoara, 

ndereycoara; terceira pessoa, xicoara.
Bexiga  da otjrina, carucarendaba; v. g. xeca- 

rucarendaba, ndecarucarendaba, icarucaren- 
daba, minha, tua, sua bexiga da ourina: me­
lhor tyura.

P ello, id est cabello, aba; v.g. xeraba, nderaba, 
içabà, meo, teo, e seo cabello.

Ventreciia humana, també; v. g. xerábé: a sa­
ber, aquella parte que. está de baixo do em- 
bigo, porem a parte que está sobre o embigo, 
tacapé; v. g. xeracapé, minha, nderacapé, tua, 
çacapé, terceira pessoa, sua ventrecha.

T r ip a s , tighe piá.
Bucho, tighe güaçü; v.g. xereghe guaçü, nde 

tighe güaçü; terceira pessoa, çighe güaçü, meo,- 
teo, e seo bucho.

A  PARTE POSTERIOR DA CABEÇA, OU TOUTIÇO, 
occiput, atüá; v.g . xeat.üá.

Calcanh ar , pytá; v. g. xepyrupytá, ndepyru- 
pytá; terceira pessoa, çypytá.

Coroa do sacerdote, apytera; v. g. xepytera, 
ndepytera; terceira pessoa, pytera.

Tempo, amio, e partes do mesmo anno.

T empo , ara.
A nno, acajú; ceyxu, segundo o catecismo. 
Me z . iácv.



D i a , ara,
N o ite , pytuna.
A lta  n o it e , piçaié, L. piçaie catü.
Meia  n o ite , piçaie calü.
H oje, agoka , cü^, b. cóyx.
H oje, id est: nesta manhan, corí coêmereme. 
E sta tard e , corí caruc-me; b. cori cariik-mè. 
E sta noite , cari pytunime.
A manhan, oirandé.
Depois d ’ amanhan , amó õirádé.
H ontem , coêçe.
A nte hontem, coêçe-coêçe.
T r as ante hontem , aipó coêçe-coêçe.
A maniian pela  m anhan , õirandé coéma.
P ela  m anhan , coéma.
A  tard e , caruc-me, b. caruc-reme.
Cada  dia  , arebo, ou afaiãbe.
Cada  no ite , pyçarebo.
D e d ia , aribo.
DÉ tarde , carucme.
D e no ite , pytunime.
N unca, aani.
P ara  sempre, aujeramanhé.
Sempre, nhanhenbé, b jépí, continuamente. 
Sem pre , da mesma m aneira , ou sorte, meme. 
A ntigam ente , coeçénhêym, ou erímbãé, ou 

acoeme, bj acoirame.
L ogo, depressa, coritéí, ou eçapeima.
Sempre, perpetuamente, coarapucüí; id est: em- 

quanto o mundo durar.
Quando? erimbãépé, ou maiaverametãé?



Advérbios de lugar.

A onde? em que lugar? vmapé? h. vmamepc? 
P ara  onde? mamvpé?
D onde vem? mamo cüipe? L. vmaçuipe?
P or onde? mamorupipe? E. vmarüpipe?
A q u i, iké.
Ah i , ou lá , aonde dizeis ou estaes, aepe.
A m  mesmo, acücipe.
Mais para  l á , kimongoty.
Mais para  a  outra banda , kecoty.
P ara a banda de cá , cokety.
D iante , tenondé; v.g. xerenondé, diante de mim. 
E m alto , ybaté.
Debaixo, guyrpe, ou guyrbo.
E m r ib a , aribo.
P ara  c á , cocoty.
P ara  essa banda , cõecoty.
Mais para  a parte  de cá , ky bomgoty.
Mais para  a  parte  de l á , amongoty:

Nomes de Parentesco.

A ba, homem, varão, e também se toma por qual­
quer pessoa.

A migo, ou am iga , de amancebamento, agoaça. 
Mu lh er , eunháa.
M il, çy; vulgarmente, maia.
Pa i , tuba; vulgarmente, payá.
A v ô , do varão e da mulher, tamyiá; v. g. xere- 

ramyiá; outros dizem: xeramunha.



A v ó , mãi do pai, ou da mãi, aryiá; v. g. xea- 
ry íá : serve para denotar a avó tanto do varão, 
como da mulher.

F ilho natural do varão , tayra.
F ilh a  do varão , ou sobrinha, tàiyra; v. g. xe- 

raiyra, minha filha.
F ilho , ou pilha  natural da m u lher , mem- 

byra; v. g. xemembyrá, meo filho, ou filha.
H omem, apyába.
Sobrinho do varão , filho de seo irmão, ou 

primo do varão, tayra.
T io  da m ã i, ou primo da m ã i, assim do va­

rão, como da mulher, tutira; v. g. xetutira, 
meo tio.

T i a , irm an , ou prima do p a i , aixe; v. g. xe- 
aixe, minha tia.

Gemeos, coya, co'iá; h. coeigõéra.
Combokça da mulher, manceba de seo marido, 

nhemoia.
N eto , ou neta do varão , temimenó; v. g. xe- 

remimeno, meo neto, ou neta.
N eto, ou neta  da mulher, temiariró; v. g. xe- 

remiariro, meo neto, ou neta.
N ora do varão , o u  mulher de seo sobrinho, 

filho de irmão , tayryti, tayraty.
Sogro da mulher, menduba; v. g. xemenduba, 

meo sogro; id. pai de meo marido.
N ora da mulher, mulher de seo filho, memby- 

tati,. t .  membyraty.
Sogra da m ulher , mendy; v. g. xemendy, mi- 

nha'sogra,- ou xemenaçy.
Sogra do varão , taixo, ou taixu; v. g. xeraixó, 

\j, xeraixú.



Gunhado da mulher , menibyra; v. g. xemeni- 
byra.

Cunhada da mulher, muati; V. g. xemuati.
Genro da mulher, ou marido de sua filha, 

ou de sua sobrinha; peyma.
Genro do varão ,.'ou marido da sobrinha, 

lilba de seo irmão, ou marido dá filha do 
primo do varão, taiymena; v. g. xeragymena.

Cunhado do varão, irmão, o u  primo de sua 
mulher, tóbajara; v. g. xérobajara, meo cu­
nhado.

I rmão DÂ MUtiiER, cuyra.
I r m a n  do varão, o u  prima, tendyra'; v. g. xe- 

rendyra, minha irman.
IrMão do varão, mú; V. g. xemú, meo irmão.
Irman da' mulher, ãrnti; v. g. xeamd, minha, 

irman:
Mulher legitima do varão, temiricó; v.g. xe- 

remiricó, minha mulher.
Marido, em relação, á própria mulher, mena; 

v.g. xemená, meo marido. .
X lA , IRMAN DA. MÃI DO VARÃO, OU DA MÃI DA

mulher deste, çy^ra; v. g. xepyyra, minha 
tia, Irman dg minha mãi.

Madrasta, lie o mesmo que mãi; v. g. çy: t. 
maya recobiara.

Padrasto; assim âo varão, como da mullter, xi- 
mena.



Tenhe

Cantigas, ou versos sobre a confissão.

Peiorí. Tupíí pyri
i Pabinhe angáipabçra. 
Peicoyme ja babôra 

Tupa .çiií.
Pepyá pemocüí.

Jãnfle J"âra Tobake. 
yápe peike \ 

Aêpeçaüçüb.
Tunhe peicüácub. 

Peangaipagüêra 
Ceta a ba o canbégoèra. 

Talapcocãí. 
pemòçarüí ,' 

Penhe inombeü ramé. 
Peieréra goaíymo 

Pê Pay çnpê. 
iNbeênga çupi pupe. 

Jurupari pemoçém. 
Çendaba noigoáçem., 

Pepyape
Vimiié o ço y bakype., 

Onhe mombêú catü 
Oimboeçybê catü

Aujeramanhé. —



Despertador Christào.

Mo byrpe ara anhangaratapõ. 
Oieo é angaipabôra. ■ 
Aujoramaphe ãérape. 
Oiporara agóaçabôra.

Mbãe reçepe oiporara.
Mbãé reçebepe o caí. 
Oicopoxi- tauçupàra.
Aíirece oçapucaí. ,.* . 

Jnrtipari Nde iãegbigpisi^ •.<»*' 
'ratapyteripe nderonongvi 
Çatú nde oiapixapixab.
Mbãé raçy pupe ndeopong. 

Mendaçara oroyró çémiricó. 
Tèmiricó/oroyró jmena;

- Cóiâbé aiijeramanlie oico. -* 
üiecuáb çaaçüb mena. ■ T .• 

Mayá oiamo taréyma merribyra 
Membyra étabe imaya.
Jabe Tendyr-ela iseuyra. 
Opaliinhe oçapucaí.

Co ara pupe pepucápucá. 
Aõrame pereceieçeiu;
Cõyr Tupâ napuçaéa 

. Aeraine pecanbe canhém. 
Cõyr pepya çunlá çaiitá.

Tnpá ciií peiegoaçéni, 
Anhangaráta rupi péoátãr, 
Acçiipi catú peguaçém.

Cóyr Tupá roca peiroyxó.. 
Cüpixaba anhopeçauçúb. 
Anhangarata rupi peççpiró 
Mhãèraçynho penhandub.

10*



Ixiii milm peopyçyró. 
Aujeramanhe perauçub. 
AannngarTiipn penhoro. 
Aanangai-ète-.peçauçub. 

Anhanga rnyru' éréico • 
Aerame çiminçubn 
Çíjyr oreiporaçar tecó- *
A-e remende omópytuma*-’ 

Puxi pifpe cõyr nde ãiôpõí 
Anhanga bende omororyry: 
Aerame nde dihimo^, >■ 
Aribanga aerame corí, 

Anhanga bénde ocntucutuc. 
Anhailga bende rapy rapy 
Nde bendepyá oimóbumbbiie 
Nde reçe oiemopumepu 

Noicò iiépe Teco eatri 
Oicpnho mbãéraçy 
Aanangai-etembaé catú - 

' Tnruçaoico ambyaçy. 
Xeraytangaipábora. • 

Ndereçe ndemaén duar. 
Temhe eico agoaçabora 
Catunde anga', e çauçííbar 

J uruparí ereçear çear.
Cruçareçe eh hep o coar.'. • 
Tupánho enhemomotar 
Inheênga erobiar.

Çeco jrionhangaba eiporaear 
Nde p)>a Ixupé epiríir 
Aêpe çangaba.ecõatiár 
Jesus reçe énhemoiar. '



Outro Despertador em outra rima, do mesmo 
Autor.

C o jr Tupa perenóí.
Aépenhè moinotar;

• _ w . Aebe peresobiar
V  Itiayíetá. _ \ m

Perekypóera õáta. >; • ■*
Jesus'pecatu Jàra 
Oico perêndoidanr.

Ip^áçüí.
Napeiepéa Ix fn j.. .

Aêpe-monbangaia 
•Aepe rauçdbara.- 

Çecoaba:
. Aébe ãujeraiKanl

Pereçe omáénduár 
rrereçebe oíinocuar. . .  ..

P e  Pay iabe. .
Çeeenhote peicòbe.

Jesus nhote peçauçüb.
' ’ _ .. Inbeenga peeendub.'

■ Pereiidoirame.
Penbemo angaipab yrníi 

Penhemombêd cutii 
Dereõu napecàtu *

Peçüí oico. 
é perereco . 

iVinaetaé pegoaçem ?
Peanga pemocanhéni.

Pemanorame.
Jíápéyco potarineme; . i

Aiihanga recorupi



Pemãénduar iépi • 
Peangareçe. 

Peippra byky çoçe; 
Çeçebé p^ãí. 
Peçapúcapucaí 

.  ‘Tupá çupé. 
Ndereò agtiérareçé

Co xeanga éçauçPbâr; 
' . ’ ÇVcebe eimocuar .

Aujeramanhe. 
Napeiço cuab nhenhe.

. Òoritèí ipo pemanój 
■ E çapüá pepyçánon 

Pèpoxiangá.
Coyr petapoçahga 

Pcniatio rirè õátar 
' Anhangarafa oipiraíí. 

•Irerecoarn.
Aè perüpiara '

Ta ta pnpe pénioapoiig 
PeaYiga' oçapyçapyg. 

AtfjeramanhA ' 
Peiilçeniq çacüi ranhe . 

Aiiliiingárataçüi 
Pépyn pemoçiii 
. . .  Peaxêórbe.

Pepyá <;iii peroixq.
•Peréco angai pâgoera 
Anbangn remibaba • 

Napey copotar- 
Pcangáj peçauçubar. 

Peanga bé.pèçançub 
Peanga be perhoaçub. * 

Imbõeçape.



Anhangá recoçape. 
Napeico potar jebyr. 
Aanangái peymoapyr 

Pepoxiagõera 
Pabinhe pecaHgbera •

Tata- guaçupe o eaine; 
Aêbene oinio caine 

Pemoajuçara-. 
Peaugoêra rupiara

Pereçe onheengíiheeng. 
Jabe Pèrupy meênghe 

Tupan çupé. 
Aêrata oçupe.

Penhemoyrò 
Aepe peçapyron 

Teà pèçeobe 
Aepe peicobe.

Peiporara iepinhe 
Tata aribo pepunhe 

Tala abepiü 
Noico aepe timbiú 

Oico çupi ambyaçy 
Nitio-vátar iekiçy.

Tata çüigoara. 
Anhángarata Iguara. 

Ete-ete mbãeçy 
Pabinhe çaçyçaçy 

Aanangai icatu. 
Peico^mé apecatü.

Tupan çüí pe Pa£
Çeçe Napereceai 

Coarapeçüi. 
Ceríteí pemoçin

Pereeoangai paba



• Anhanga raangaba 
Pelcoyme.

Jesns Pecenoi meme;
Jesus meme pinhandub; 
Jesus meme peçauçub. 

Pepya çüí. • 
Pemoçem yme pecüí 

Jesus; perauçupara 
Nbenhe cimimotaca 

. Peyporacar.

Cantigas amorosas a nósso Senhor 
Christo.

Nde Jesus xemonhangara. 
Oxeanga, eçaçub.
Jiori xepyçy roçara. 
Coxepyá, emoacub.

Ndenho xerauçupara 
Ndenho açepiaeub.
Xepya çupí nbyuhyng.- 
Vimoáé aberoyçang. . 

Oiepe Tupá nheenga
jyibãé porang. oi monhang. 
Xeçüí emoçemanhanga . 
X e aérame • noroanga. . 

Xereco aiba aroyró.
Aê xeÇüí eçapooç 

' Anlianga çüí xepyçyro 
Coxepyá, emoboc.

Jesus



Ndeçüi naiegiumi
Ndexéiâra aiporaboe. 
Xereeo angai pago ira 
Xèpyá çüí aimboêçy • 

EÇauçubar .co 'Cte-ete . 
Xereçe erei porara; 
Xereçebe eremano 
Aépe çruçapupe.

Nhemo angai pabira. 
'Ndereõ reçe ndenhyró 
■Nde Jesus xeiât güí. 
Ndereçe xemaénduár. . 

Açauçub. catúnderügüí. 
Xereçe eremáendüár 
Nde nheenga‘aiporacar 
Xepoxi agoera púpe., 

Ndereçe ambpí boi,
Còyr xgreça-y pupe 
Copyá poxi amo ciií 

• Naico ndereco rupi. 
Xeanga poxi, Coyr oiar 

Nd'e rugüípí omogicoc 
Çeçe catu eimo cúár 
Nde.reçe omogicoc.

Nde çüí tenbe iepéá.
Nde çüí tenbe xemoçém 
E çepiac cõxepyá.
Ae tenbe emocanhém. 

Ndereçe aierobiar,
Ndereçebe 3cepy>á oboç 
Aanaugai xendereiâr. ' 
Ndereçç aimbãéoc. 

Çetá-y ndexerenoí 
Çeta-ybe xerecQtu.é_



Nde pupe xcreiepõí 
X  canga be eremoiaçuc. 

Ete-eté nderauç.ubfr 
Xereçebe- 'ereiporab^k?' 
Xepytí éimbacub.
Xeaiiga pupe eico pucu. 

Anhàngaçüi apoir.
Opabinhe mbâé áçear 
Co angai patora/emocupir.. 
Ndereçèeutd epbár. - 

Co pyá emixi jnixir.
Ndê çüí eipofacár *
AebebeY ecupi cupir.

' Ndebo nhote cipifapirar. 
Epyçye. • Coxeangoera 

Nde M A R IA  Tb p á 
Açauçub. cátú. N  d erera 
Nde ixebo, eté yáçy.

Xereco aiba aroyró 
Aeçiií e çapooc.

Outros versos, por outra rima.

Jesus, xecatu poçanga. 
Eimocad co xeanga.

. Eimeeng. ixebo toçanga. 
Xeçui eimoçém anbanga. 

Cruça reçe ndê xemoiar.
E çepyac xemaraar. 
Xepyápe, enheçeár 
Nde.raangaba, eguatiár.



Nde nhote anhemoiflotar.
Nde reÇe a ierobiar, 
Xoreçe ndemaendüár.
Çéta y i co. anga oar. 

Aêreçe iangaibar
Cruça-reçe xerepo, coar 
Copyácatu epirar 
Ipuxí etá tenhe èpapár. 

Aende pope.açeár 
Çeçé catú eimoouár 
Juruparí xeanga bçaaug 
Xereçebe opocápiicá.

Ae catii eipoçacá- 
Aebé eiucajuca,
Góxepyá ndepotaba; 
Oguereco .çe.tá bocaba. 

Aanaugai catú çcndaba, 
Eimeeug tecocuaba,'
Xeáé nderemiacuba • 
Aiebeté xepytuba.

Êcepiac co taçyba
Oipotar Tifpá rauçuba 
Jurupari' xeaimonhnn 

- Xerealjé onhanban. 
Xereçebe b poara poam. 

Mbaé tetiruá oçanban 
Co.pyá poxi, e çecaboca 
Çe co aib etáj eçapooea. 

Nde pope catu, epococ.
Nde rugüípe, emoçoçoc. 
Aerame çupi çaiiçub. 
Mbáêíba nonhandub.

I angaipagqéra noicuacúb 
Nde Jesus xeiàra-oçauçub
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Xepyá, xeanga, e qopir.
Çccoaíb eta e copyr.

Ae catu eipeypoir.
. Aanangai ndeçüí epòir. -.

~Z *. ''• /*
A Santo Ignacio de Loyola, fundador da 

companhia de Jesus.

"Igiiacio. xeruba, xerèrcoara.
Tiiyra pupe anhanga ohioçein 
Xeruba jupari moçembdrá 

• Santo Ignacio iAiideanga 
Baangara..
Oimomoryauçub

Viniüàé pmoçaççin. . ' ■ * . •

Ignacio Tauçupará 
Aanangai ocanbém 
Aei catu juruparí

Ipoaçara '
Çera çuí.nhote 

Oçekyie anhanga'

Ignacio rera 
Aemopoaiba 
Ygoararete 
Nomo canhem anga

Coxepyá
. Xeruba e moppranga 
Conde rayra Emotay 

. Gayba. - •

Xeamotarembara -
Eycopoçanga.



DOUTRINA E PERGUNTAS *

** dos ’ - - • • • \

MISTÉRIOS PRINCÍPAES
'  • •  * j  «• •

Santa Uruz ruangaDarece, ofepycyron iepe 
1’upâ oieiar, oíé amotare.y mbàra, cuí Tuba 
Tayraj Espirito Santo rera. pupç. Amei

'P ad re-n osso .

akepe teeonr, .imoetc pyrain nde- 
^v. r tour iid Reyno tonhemonhang,'ndere- 
mimotara, yb^pc, ybàkepe onhcmonhanga íaho, 
orê rêbiü, ara íabíóndoâraeimçehg córi orêbe: 
nde nliiron orê angaipàba recê , orebe ore reco- 
meinòaçâra, çiípê, orê nbiron i‘abê, qrè moaro- 
ear -umê eipe tentação pupé òrê pyc^ron iepé 
mbaft-atba çiii. Améir Jesusí ‘



Ave Maria graça recetyri eembaé* iitfe iru 
narno' hcie Jara recou, imombeu catâ" p^ram' 
ereicô conhamçui, iraombeú , catü ' pyrabe nda- 
mertibyra Jeslis Santa Maria Tupã cy e Tapã 
mougbetâ oíè angaipabareceCoyr,oirãr, oréieky, 
i prê mi mébíno.. Ainen Jesus. "  . ’

* i < ’ i

Arobia Tupà Triba opacatu mbaé tetirúan- 
mòníiarrga ei catubae ybaca, ybyabê,momonban- 
gâra. Arobiar Jesus Ghristo abé Tayra oiepe- 
bae, a cê Jâra: Espirito Santo ‘ iníonliangabe, 
pitangamo onhemonhangbbaê piièra, aêbaé oai 
Maria ababy cagoereyma, ,cui.— Poncio Piíato 
Morobixabaino cecoreme èereco meinoambyraYno 
cecoü ybyrâ i'oá, cãbareçc, •inioiavipyrtoio cecorf-,. 
eiucap^rámo cecou . 'éjucapyramo , etinivmby- 
ratno. Ogoegib ybyapytêripe ara mofeapyta pupê- 
omanobaê pnêra çui, cecobê jêb^rfijêup ir  ybjU • 
kepe Tupff .Tuba opacatubae tetiruan mouhanga 
eicatubae cicatuaba cotycene aê.çui turi oicobe- 
bãé omanôbaé poêrkpabê recomonhángano.: 

Arobiar Espirito Santo,
Arobiar Santa Igreja Catholica,
Arobiar Santos: recocatu Tçnioiaó/iaóca' 
Arpbiar tçco angai paba reçe moroupè Tupã 

ubiron.
Arobiar acêrecobê lebyriVama.
Arobiar têcobè opab aéraniçyma.

Amen Jesús. '



M andam entos da L e i  .de Deos.

Des. Tupan a cè reoonionhangaba.

T .” Eitnoetê-oiepe Titpan. . •'
■ 2. Anhetê erete nhèymêTupã rèrnrenoa.
3. ÉiinbbteDomiiigo arnináruritecoabeymabè.
4. Eimoetè úderuba; ndoçyabè. ,
5 .  "Epora, pijtíymê. . * . ’
6i .Egoro potarymè.. ]
7. Ndemohdai-yinê.
8. - Ndercmuêmnmè abà rece. • - . ^
9. Enheinomotarymè 'ndefapixâra remireeó

rece.- , ; • .■'y
10. Enhemomotarymè- abà mbaii recé n a e ib a ê  

ptipc pabe-aipòbaê rni.

1. Opacattl mbaii fetiruan- a cè çauçnba coce.
‘ açê Tupan rauçuba.

2. Oiè auçuba iabèaçê oapixâra rauçubànó.

M andam entos da San ta  M adre, Ig re ja . 

Sirtco Santa Madje Igreja a cê recoinonlmngàba.

1. Domingo rece ara marante-coabey>ma re-
■ cebò Missa rendüba.

2. Ceixíi inbion nhemombeü.
3. Paschóa iabion Tupã râra.
4. Santa Madi-é Igreja íecucupoaiabion ier.ua-

cuba. ■
5.. Opacombô iabion Tupã, cupê oiepê acê 

mbaii moiaôca oemitymbuerypy pupê 
Tupã potâ meengano.



Sacran ién tos  da Santa M ad re  Ig r e j  a. 

. Sete Sánta' Madre Igreja Sacramentos-

1'." Nhemongnràipa. ' •* ' .
2- Acê cybâpe abapê guaçâ nbándy caraiba 

nônga.
3. Tupã rara.-’ . '  •’ . ..jjf/ :,'
4. Nliemombcu. ••
5. Açêrèon lanon&ê nhandy caraiba râra.
6. Nh.épioabarê. * ‘ v ^
7. M c n d à r a - , - ^  -i. *

V #  P ecca d os  M òrtaes. '

Sete opacatü angai pàba.nhemoriha.ngàbyp);

1. Morobiarefma.
2? T e c a í e ^ i Í H P * * " 14 *» * # J -
3. Moropotâra.
4. Nhemoiron. „  .
5. Mbaê ü iíieine caü etê, etê.
6. Aba nibaê catü moac^. .
7. Tupã reco recê nhemboryry eyma-

N o v ís s im o s  do hom em  

Quaro abâ reoômondicaba. .

1! Téon.
2. Tupã àç0 rero cnpâba.
3.  ' Abhangatâ;
4. Ybàkepe torjdw.





DIALOGO
«D»

DOUTRINA CHRISTAN
peln

\
Língua Brazilica.

P. Maran oicobôpe acè icô ara pupe anhanga- 
ratâ çuí onhe pycyron potà ybakepe ojere- 
raçô vear?

R. Tupan reropiar; nhemongataiba: Tupan nhe- 
enga rupi oicôbo.

P. Pererobiarpe Tupan?
R. Arobiar.
P. Maêpe Tupan?
R. Opacatü jtibaê te.tiruan monhangàra.
P. Mbaê pupêpe Tupan opacatü nibae tetivuan 

oimonhang ?
R. Inheenga pupê nhôtê.
P. Cetêpe Tupan a çê jabe?
R. Nacetêi.
P. Niyp^pe erimbaê Tupan?
R. Niyp^i.
P. Cecoabanhepe cecou ?
R. Cecoabanhe.
P. Aujeramanhêpe cecoune?
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R. Aujeramanhe.
P. Mamôpe Tupan recoü?
R. Ybâkype, ybype, noicô mbaê amô cécôa- 

bejbna.
P. Niecatüpè a çê i kêbe Tupan repiaca?
R. Niecâtui.
P. Maramopê?
R. Cetê-eymmenbe.
P. Mamôpe açê ocepiakene?
R. Ybàkepe jandeçôreme iacepiakene.
P. Anharatâpe oçobaêrama ndocepiac xoerene? 
R. Ndocepiac xoerene.
P. Maramopê?
R. Inheenga abyagoêra repyramo.
P. Mobyrpe Tupan?
R. Oiepênho.
P. Àêpe Abaramo oicôbo mobyrpe ?
R. Moçapyr.
P. Moran maranpe ae moçapyr abârêra?
R. Tupan Tuba, Tupan Tayra, Tupan Espirito 

Santo.
P. Ixupêbêpe açe Santíssima Trinidade yeu?
R. Ixupebê.
P. Maranamope?
R. Ojèpe Tupanamo ogoecô pupè moçapyr aba­

ramo cecôreme.
P. Ojêpè Tupan memêpe ae Tupan Tuba, Tu­

pan Ta^ra, Tupau Espirito Santo.
R. Ojêpè Tupan memê.
P. Ojêpê abâmemèpe abâramo oicôbono?
R. Anni; abâramo oicôbo, Tupan Tuba òicoè, 

•Tupan Taj>ra oicoè, Tupan Espirito Santo 
oicoê.

P. Vmâbaeranhepe erimbaê cecou Tupan Tuba
11*



ranhêpe, coipo Tupan Tayra, coipo Tupan 
Espirito Santo?

R. Anni; ojoiabanhe cecou.
P. Abâpe erimbaê comoçap^r abaçui apyabetê- 

ramo onhemonhang yandê yabê?
R. Tupan Tayra aê,
P. Marampe Tupan Tayra rêra apyabeteramo 

onhemonhang rirè?
R. Jande Jara Jesu Christo.
P. Aerecê aripô Christam açê renoidâba?
R. Aer.ecê.
P. Mbaê Christam?
R. Imongaraibpyra Jesus Christo rerobiaçâra.
P. Abâpe Jande Jara Jesus Christo?
R. Tupan etê, apyabetê-abê, açê yabê.
P. Marampe apj>aba etêramo cecou?
R. Santa Maria ababycâgoreymâ ymembyra ete- 

ramo cecoreme.
P. Aêpe Santa Maria ymenibyrârirê angatuma 

- recou ymembyrareymabe yabebê ?
R. Yabebê.
P. Nimaranipe ymembyrârirê?
R. Nimarani.
P. Marampe'Jande Jara Jesu Christo reçoü icõ 

ara pupê o cy çui oar rirê ocoacoab rirêno.
R. Amboaçy o ceia, caneon, opacatúmbaê teti- 

ruan ci (L. raci) oiporarab Janderece.
Esta mesma perguuta dizem também desta sorte, 
como se vê abaixo.

P. Eiporaràpe erimbae Jande Jara Jesu Christo 
Jande cô angdipâba repyramo?

R. Oiporarâ.
P. Oporomboêpe erimbae Jande Jara Jesu 

Christo apyabamo, tetecoabamo?



165

R. Oporomboe.
P. Aêrirêpe omanô ybyra Io açâba pupe Jancle- 

recoangaipaba repyramo?
R. Omanô.
P. Cemimotariboêpe omanô?
R. Cemimotariboe.
P. Na Tupan ruan tepe aê?
R. Tupan.
P. Aêpe Tupan òmanô?
R. Anni. Cetê, ocy cui cemüar agoira anhôo- 

manô.
P. Mobyrpe arâ Jande Jara Jesu Christo, reon- 

boêra rccoü yby guyrepe ita carememoan 
pupê?

R. Moeapyr arâ.
P. Aêrirêpe cecobejcbyr?
R. Cecobejebyr-
P. Cecobejebyr rirêpe marampe cocou ?
R. Ojeupyr ybâkepe quarentaara opab rirê.
P. Marampe cecoú coyr aêpe ?
R. Tupan Tuba, eicatü aba coti ceneyabebè, 

imotete pyramo cecoreme.
P. Ovrbinhêpe oiran Jande Jara Jesu Cbristo 

ybaka cuine?
R. Ovrbinhene.
P. Irimbaêpe turine?
R. Icô ara ocai pabirê turine.
P. Mbaêrama recèpe turine?
R. Açê recô nionbanga.
P. Mayabêpe açé reco monhangane?
R. Aba angaipabôra oimondôbo anhaugaralâpe 

aujeramanhe; aba angaturama ogoeraço yba- 
kêpe aujeramanhe.
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P. Inhironpe Tupan icô ara pupe acêbo ceco 
angaipaba rece.

R. Inhiron.
P. Maranpe açê recou ojoupe Tupan nhiron- 

mota.
R. Onhemombeü catü.
P. Maranpe a çê recou onhemombae catü potâ?
R. Onbeang recô catü ranhè teco angaipâba rece, 

imoac^abo ceroyromo Tupan raceçuba rece 
cerojebyr potareyma aujeramanhe. Aêrirc 
onlieonombeu catü Pay abarê, cupê Jecua- 
cuabeyma.

P. Oimeenpe Pay abarê mbaê amônhemombeu 
çâra, çüpe ceco angaipâba repyramo?

R. Oimeeng, penitencia jaba.
P. Oimoporpe nbemonbeu guara penitencia?
R. Oimopor catü corotem, Purgatório ratâpe 

cepy mondic potâreyma.
P. Otupararpe açê Santíssimo Sacramento jába 

pupê onhemombeü caturirê?
R. Otuparâr Pay abarê nheenga rupi.
P. Mbaêpe açê ogoar Santíssimo Sacramento 

pupê Tupã rara çâpe?
R. Jande Jara Jesu Christo cetê, cuguy Janga, 

Tupan abê ybakepe cekou yabê catü.
P. N o icoipe miapeSantissirno Sacramento pupe?
R. Noi coi.
P. Perobiarpe aipobaê ?
R. Arobiar.
P. Pepyâ çui catü?
R. Xepya çui catü.
P. Maranamope?
R. Tupan aipobaê Jandebo omonbeüreme.
P. Pejerobiarpe Tupan rece?



R. Ajerobiar.
P. Pepyâ, çui catü?
R. Xepya çui catü.
P. Maramopê?
R. Tupan aipobaê Sandêbo omombeüreme.
P. Peçauçüpe Tupan opacatü rabaê tetiruan 

coce?
R. Açauçüb.
P. Pepyâ çui catü?
R. Xepyâ çui catü.
P. Maranamope?
R. Tupan iporangetê angaturametèbe opacatü 

mbaê poranga angaturametèbe çoce ceco- 
reme.

P. Peimbaaçy catü opabinke perecôangaipa- 
goèra?

R. Aimboaç^ catü xerecoangaipagoèra.
P. Opabinhê abà ocerôc coab Pitanga, coipo 

Tera^ma imaràa retêramo ?
R. Opabinhê abâ oceroc coâb, Pay abarê re- 

coyma.
P. Marampe açê recou ocerôc catü potâ?
R. Ojâr y Santa Madre Igreja, coipo b. oimoingô. 

Pay recorupi oenong pota: Aêrirê oimo- 
iaçüc jacanga, coipo cetê. Xe oromoiaçüc 
Tuba, Tayra, Espirito Santo rera pupê.

Amen Jesus. Oiâbo.

C on fissão .

Anhemombeü Tupan opacatü mbaê tetiruan 
monhang-ei catubaê çupê, Santa Maria ababyca- 
gore^ma çupebê, Sam Miguel caraibebe, Sam



João Baptista çupebê, Santos apostolos São Po- 
dro, São Paulo çupebê, opacatü Santos çupebê, 
ndebobê Pay abarê cetanhe xeangaipagoera rece, 
tecoangaipari xemaenduramo, xenlveengaibamo, 
goetê commemoamo; xeangaipabamo, xeangai- 
pabarao, xeangaipab etêramo: emonanamo, aje- 
rurê Santa Maria abnby cagoreyma çupe, São 
Miguel caraibebé çupêbe, Santo João Baptista 
çupebê, Santos apostolos São Pedro, São Paolo 
çupebê, opacatü Santos çupebê ndebobê Pay 
abarê i pabê xerecêpe Tupan monghetara mari.

Amen Jesus.

A c to  de C on trição .

Tupan Tuba, Tupan Tayra Tupan Espirito 
Santo ojepe nhô Tupan etê xe Jara, xeraonha- 
ymâ, xepycyceroçâra xepyâ çui catüaimoacy opa- 
binhê xerecoangaipagoêra nderece nho catü nde 
raçupa penhe çerojebyr potareymâ aujeramanhe 
çeroi ronbâpe, nde nheenga abyagoêramo cecô- 
reme; emonanamo çerauçupar eipê xe. Jaraguy, 
ndenhiron ixebo nde rayra xe Jara Jesu Christo 
reon angoêra rece, éporara çâgoêra recebê anlio- 
nheniponê ndexepitiboneme. Amen Jesus.

O ração  para  d iz e r  pela  manhan.

Xe Jara Jesu Christo e ceçape cori xeanga 
reça taíab^mene icô ara pupê ndenheenga nde- 
remimoara rupi catü xemoingo eipe cori.

Amen Jesus.
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O ração  para d ize r  á noite.
/

Xe Jara Jesu Christo nderera pape anhenong 
ikeporâ aêta cerobaçaba, aêta ceraron acabê ta 
cepyron, aêabe tacerara cogoera pupe.

Amen Jesus.

O ração  ao A n jo  da guarda.

Caraibabe xeraroana xepycyron eipe opo- 
binhe mbaê aiba çui coriTupan reromotara rupi 
•xemoingobo. Amen Jesus.

O ração  a todos os Santos.

Santos èta ybakepe tecoâra pemongheta Tu- 
pan Jan Jara tacerauçuar tacepyçyron eipe opa- 
binhe mbae aiba çui. Amen Jesus.



DIALOGO
dn

DOUTRINA CHRISTAN
pela

 ̂ Língua Brazilica.

P. Maráoicobope acé icó ara pupe anhangarata 
çüí onhe pyçyrô pota ybak^pe oiere raço 
vear ?

R. Tupã rerobiar inhe mom garaypa; Tupã nhe- 
euga rupi oicobo.

P. Oicobepe Tupã?
R. Oicobe.
P. Pererobiarpe áê Tupa?
R. Arobiar.
P. Mbaé TupS ?
R. Opacatu mbae tetiruá monhangara.
P. Mbaé pupe Tupã opacatü tetiruâ oimonhang? 
R. Inheenga pupe nhote.
P. Cetepe Tupã açeiabê? ou iande iabe?
R. Naçetei.
P. Niypype erimbaê Tupan?
R. Niypyi.
P. Ceco abankepe cecoi?
R. Ceco .abanhe.



DIALOGO
cia

DOUTRINA CHRISTAN
pela

Iiingua Brazilica.

P. De que sorte se ha-de haver o .homem neste 
mundo, querendo-se livrar do inferno, e que- 
rendtrqr ao ceo?

R. Crendo em Deos, fazendo-se baptizar, e guar­
dando a sua Lei.

P. Ha Deos?
R. Ha.
P. Credes em esse Deos?
R. Creio.
P. Quem he Deos?
R. O que fez todas as couzas.
P. Com que fez Deos todas essas couzas?
R. Só com a sua palavra.
P. Tem Deos corpo como" nós?
R. Não tem corpo.
P. Teve Deos antigamente principio ?
R. Não teve.
P. Sempre foi?
R. Sempre foi.
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P. Aujeramanhepe cecoi?
R. Aujeramanhe-ne.
P. Umamepe Tupá rece? /
R. Ybakype, ybype noico mbae amo çecoa- 

beyma.
P. Eicatupe açe ykebe Tupar repiaca?
R. Ndeycatui, L. nicatui.
P. Maranamope, í .  mbãéreçepe?
R. Cetc-eym-nhe.
P. Mamepe açeoçepiak-ne ?
R. Ybakype iande çoreme-oçepiakyne.
P. Anbangaratape o çombãé rama ndo-çepiak- 

xoerene?
R. Ndoçepiac, xõérene.
P. Maranamope, L. mbãéreçepe?
R. Inheênga abyagõera repyramo.

P ergu n ta s  sobre a SS. T r in d ad e .

P. Mobyrpe Tupa?
R. Oiepenho Tupa etc.
P. Aepe abaramo oico pemobyr?
R. Moçapyr.
P. Mara marápe aê co Moçapyr abárêra?
R. Tupã Tuba, Tupã Táyra, Tupã Espirito 

Santo.
P. Ixupebepe açe SS. Trindade yéü?
R. Ixupebe.
P. Maranamope? h. mbãéreçepe?
R. Oiepe Tupan amogoeco pupe Mo çapyr abá- 

ramo cecoreme.
P. Oiepe Tupan memêpe áé Tupã Tuba, Tupã 

Tá^ra, Tupã Espirito Santo?



P. Ha-de ser sempre?
R. Para sempre.
P. Aonde está Deos?
R. No ceo, e terra, e não- lia couza alguma 

aonde não esteja.
P. Pode o homem ver aqui a Deos?
R. Não pode.
P. Por que razão?
R. Por não ter corpo.
P. Aonde o ha-de ver o homem?
R. No ceo, indo nós lá, o havemos de ver.
P. E os que forem ao inferno, não o hão-de 

ver?
R. Não o hão-de ver de nenhuma sorte.
P. Por que razão o não hão-de ver?
R. Em castigo de seos peccados, ou por erra­

rem sua palavra.

Pergu n tas  sobre a SS. Trindade.

P. Quantos Deoses ha?
R. Hum só Deos verdadeiro.
P. Quantas Pessoas são ?
R. Tres.
P. Como se chamão essas tres pessoas?
R. Deos Padre, Deos Filho, Deos Espirito 

Santo.
P. A  elle se chama SS. Trindade?
R. A  elle.
P. Porque, ou por que razão?
R. Porque em hum só Deos, estão tres pessoas;

e em tres pessoas, está hum só Deos.
P. Esse Deos Padre, Deos Filho. Deos Espirito 

Santo, he o mesmo Deos?
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R. Oiepe Tupa meme.
P. Oiepe abá meme pé abá-ramô oicobô-no?
R. Anni: abâ-ramo oicobo Tupá Tuba oicôé, 

Tayra oicõé, Tupá Espirito Santo oicoé.

P. Umambãé ranhe pe, erimbãe cecou. Tupá 
Tuba ranhepe, coipo Tupá Tayra, coipo 
Tupá Espirito Santo?

R. Anni: òíô abanhe cecou.

P. Abápe érimbãé icó-moçapyr abáçiií apyabete 
ramo onhemonhang iande iábe?

R. Tupa Tayra ãé.
P. Marápe ohnemonhangi.
R. Santa Maria ababyca goéréyma ryghepe pi- 

tangamo onhemonhanghi Tupá Espirito Santo 
imonhangape.

P. Marápe Tupan Ta^ra rera apyabete-ramo 
onhemonhanghi rire?

R. Jande iâra Jesus Christp.
P. Aereçepe aipo Christãos açerenoindaba?

R. Aereçe porisso.
P. Mbãépe Christãos?
R. Ymom garayb pyra Jesu Christo rerobiçara 

inheenga mombêii guarábé.
P. Oçejarpe erimbáé iande iara Jesu Christo amo 

abá cecobiaramo ybakype o ço renondé?

R. Oçejar San Pedro, o pabinhe Pay abare guapii 
abe Santa Madre Igreja catholica rerecoá- 
ramo.

P.' Mbãepe Santa Madre Igreja Catholica de 
Roma?



R. He o mesmo Deos.
P. Em quanto Pessoas he a mesma Pessoa?
R. Não: em quanto Pessoas, Deos Padre he 

differente, Deos filho he differente, Deos 
Spirito Santo he differente:

P. Qual dessas Pessoas antigamente foi propria­
mente Deos Padre, ou Deos Filho, ou Deos 
Spirito Santo?

R. Não foi propriamente nenhuma; todos forào 
sempre.

P. Qual dessas tres pessoas antigamente se fez 
homem como nós ?

R. O mesmo Filho de Deos.
P. Como o foi feito.
R. Foi feito menino por obra do Espirito Santo, 

no ventre da Virgem Santa Maria.

P. Como se chamou o Filho de Deos depois de 
se fazer homem ?

R. Nosso Senhor Jesus Christo.
P. Por isso he que os Christãos tomarãcf este 

nome?
R. Por isso.
P. Que quer dizer Christãos?
R. O que he Filho de Deos baptizado, e que crê 

em Christo, e confessa a sua palavra.
P. Deixou antigamente nosso Senhor Jesus 

Christo alguma outra pessoa em seo lugar, 
antes de ir ao ceo ?

R. Deixou San Pedro, e todos os Papas, para 
governarem a Santa Madre Igreja Catholica 
de Roma.

P , Que couza he a Santa Madre Igreja Catholica 
de Roma ?
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R. Opabinhe ymongarayb pyra Jesus Christo re- 
robiaçara inheenga abare guaçu Papa de 
Romà inheêngarupé oicobãé.

P. Abape Janda Jfíra Jesus Christo?
R. Tupá ete, apyabete abe, açeiabe, L. Jande 

iabe.
P'. Marápe Tupá eteramo çecou?
R. Tupan Tuba rayri eteramo cecoreme.
P. Marápe apyab-ete ramo cecoi?
R. Santa Maria ababycagoerêyma, e membyr 

eteramo cecoreme.
P. Cetepe Tupá Tayra ace, L. jande iabei?
R. Cete.
P. Abape erímbãé Jande Jara Jesus Christo re- 

teramo oimonhang?
R. Na-aba ruá oimonhang. Tupá Espirito Santo 

imonhangape onbe monhang.
P. Umamepe onhemonhang?
R. Cunháa Mocuangaturama Santa iába ababy- 

cifgoerèyma righepe.
P. Aepe Santa Maria emembyrar-rire angatu- 

rama recoi a babycagoereyma emembyrar- 
eymabe iabebe?

. R. Jábebe.
P. 'Nimaránipe, emembyrar-rire?
R. Nimaráni.
P. Marápe Jánde Jâra Jesus Christo recoi icô- 

ara pupe o çy; L. maya çüí oâr-rire o ca- 
cuab-rireno?

R. Ambyaçy, Vceía, caneon, opaccatu mbãé te- 
tiruá raçy oiporarab Jandereçe. ■

P. Oporomboep erimbaê Jande Jara Jesus 
Christo apyabamo, tecocoabamo?



R. São todos os que são baptizados, e estão 
pela palavra do Summo Pontífice, Papa de 
Roma, e a guardão; e os que crêm em Jesus 
Christo.

P. Quem he nosso Senhor Jesus Christo?
R. Deos verdadeiro, e homem verdadeiro tam­

bém, como nós.
P. Como he verdadeiro Deos?
R. Sendo verdadeiro Filho de Deos Padre.
P. Como he verdadeiro homem?
R. Sendo verdadeiro filho da sempre Virgem 

Maria.
P. Tem Deos Filho corpo como nós?
R. Tem corpo.
P. Quem fez antigamente o corpo de Nosso Se­

nhor Jesus Christo?
R. Nenhuma pessoa o fez; por obra do Spirito 

-Santo foi feito.
P. Aonde se fez homem?
R. No ventre de huiná Donzella, chamada Santa 

Maria.
P. E esta Santa Maria ficou sempre virgem de­

pois de parir, como que nunca parira?

R. Assim desta sorte.
P. Depois de parir, ficou sem lezão alguma?
R. Não teve lezão; ficou sempre virgem.
P. De que sorte se houve Nosso Senhor Jesus 

Christo neste mundo, depois de nascer de sua 
mâi, e depois de ser homem perfeito?

R. Padeceo fome, sede, cansaço, e todos os ma­
les de pena, por nosso amor.

P. Ensinou antigamente Nosso Senhor Jesus 
Christo, depois de ser homem já perfeito ?

12



R. Oporomboe.
P. Aerirepe omanô ybyra, io açâba pupe, L  

ooaçupe jandereco angaipaba rece?
R. Omanô.
P. Omanobepe jandé 'iara Jesus Christo?
R. Omanobê.
P. Cemimotariboêpe omanô? b. oemimotayarupi 

omanô?
R. Ceminotariboe.
P. Na Tupan ruan tepe iie?
R. Tupan.
P. Aepe Tupan omano?
R. Anni: cete o cy çüi, L. maya çüi cemiíara goera 

ae anho cjpano, L. na Tupan ruau omano etc. 
P. Mbaé recepe omano?
R. Janderece, janderee angaipaba repy ramo: 

anharata çuí Jande pycyron potâ aoama rece 
ybakype Jandereco pota.

P. Niaço xüetepemo ybàkype ceon eymamo?

R. Niaço xüemo.
P. Mbae recepe eieiuca vcar?
R. Teco angaipaba çüi, anhangarata çüibe, Jande 

pycyron avama rece ybakype Jandereraço 
aoama recebe.

P. Marampe abacerecou erimbae ejucabo?

R. Ybyra joaçàbarece imo'iaripyramo.
P. Oicobe jebyrpe iierire?
R. Cecobe jebyr áerire.
P. Aerirepe ogeupir ybakype?
R. Ogeupir ybakype quarto ara opab rire.
P. Omanô tepe acê anga?
R. Anni: ace rete anho ocem nhote ace anga.



R. Ensinou.
P. Ao depois morreo na cruz em paga de nossos 

peccados?
R. Morreo.
P. Chegou a morrer nosso Senhor Jesus Christo ? 
R. Chegou a morrer.
P. Morreo por sua vontade?

R. Morreo por sua vontade.
P. Pois não era elle Deos?
R. Era Deos.
P. Por ventura esse Deos morreo ?
R. N ão : o corpo que tomou de Sua Mãi Santís­

sima só, he que morreo.
P. Porque morreo.
R. Por nosso-amor, em satisfação de nossos 

peccados, para nos livrar do inferno, e para 
nos levar ao ceo.

P. Não haviamos logo de ir ao ceo, se elle não 
morresse? '

R. Não haviamos de ir ao ceo.
P. Porque se deixou matar?
R. Para nos livrar do peccado, e também do in­

ferno, e para nos levar ao ceo.

P. De que sorte o matarão antigamente, e o mal­
tratarão ?

R. Foi em huma cruz encravado.
P. A o  depois disso ressucitou ?
R. Depois disso ressucitou.
P. Ao depois disso subio ao ceo ?
R. Subio ao ceo depois de quarenta dias.
P. Morreo a sua alma?
R. Não: a alma sómente sahio do seo corpo.

12*
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S ob re  a re su rre içã o  de C hristo.

P. Mobyrpe ara Jande Jãra Jesus Christo reon- 
boêra recoi yby guyripe itacaram emoan 
pupe?

R. Moçapyr ara.
P. Aerirepe marampe cecoi ? h. cecobejebyr 

ogeon rire?
R. Cecobejebyr ara moçapyra pupe.
P. Cecobejebyr rirepe-marampe cecoi?
R. Qjeupyr ybakype quarenta ara opab rire.
P. Marampe cecoi coyr aêpe?
R. Tupan Tuba ei catu aba coty ceni: jabebe 

imoetepyramo cecoreme.
P. Ourbinhepe jran Jande Jara Jesus Christo, 

ybaca çeüne ?
R. Ourbinbene.
P. Erimbãepe turine?
R. Icô ara ocai pâbrire turine.
P. Mbae ramare cepe. turine?
R. Acerecomonhanga.
P. Mayabepe acereco monhangane?
R. Abâ angaipabôra oimondóbo jurupari ratapé 

aujeramanhe, abâ angaturama ybakype ogocra 
cobo aujeramanhe.

P. Inhironpe Tupan icô ara pupe acebo ceco 
angaipaba rece ?

R. Inbiron.
P. Marampe acê recoi oioupe, -t. abâ recoi 

oioupe Tupan nhiron potâ?
R. Onhemombeu catü.
P. Marampe aba recoi, h. ace recoi onhemom­

beu catupota?
R. Onheanghe 'recô catu ranhe ogüecô angaipa-



S o b re  a resu rre ição  de C hristo.

P. Quantos dias esteve nosso Senhor Jesus 
Christo debaixo da terra, no seo sepulcro de 
pedra?

R. Tres dias.
P. Ao depois disso como se houve? L. ao depois 

resuscitou? t .  depois' de morrer resuscitou?
R. Resuscitou em tres dias.
P. Depois de resuscitar como se houve?
R. Subio ao ceo dep'ois de quarenta dias.
P. De que sorte está Elle agora?
R. Está assentado á mão direita de Deos Padre, 

tão bonrado e estimado como elle.
P. Ha-de vir outra vez nosso Jesus Christo 

do ceo?
R. . . . . . . . .  .
P. Quando ba-de vir?
R. Ha-de vir depois de se queimar este mundo.
P. Para que fim ha-de vir ?
R. Para julgar.
P. De que sorte ha-de julgar?
R. Mandando os peccadores para o inferno para 

sempre, e levando os bons para o ceo para 
sempre.

P. Perdoa Deos ao peccador seos peccados?

R. Perdoa.
P. De que sorte se ha-de haver o homen para 

que Deos lhe perdoe ?
R. Se confessar bem.
P. Como se ha-de confessar bem?

R. Se èxamina primeiro muito bem de seos pec-
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goern rece imoacy abo, ceroiromo Tupan 
raucuba rece cerojebyr potareyma auierama- 
nhe: ae rire onhe monkeü catü pay abare 
çupe icuacuab eyma.

P. Oime enghepe pay abarê mbãe amô nhemom- 
beu çâra çupe co coangaipagoera repyramo?

R. Oimeenghen penitencia jaba.
P. Oimoporpe nhemombeu çâra penitencia?
R. Oimopor catü coriteí purgatório ratape cepy 

mondic potareyma.
P. Otuparpe acê Sanctissimo Sacramento íaba 

pupe onhemombeu caturire?
R. Otupurar Pay abarê nheenga rupi.
P. Mbiiepe acê ogoer Sanctissimo Sacramento 

pupe Tuparara çupe?
R. Jandeíara Jesus Christo cete, trete, çugui, 

ianga, e Tupan abe yba kype cecoi iabe 
catü.

P. Noi coipe myape Sanctissimo Sacramento 
pupe?

R. Noi coi.
P. Mamepe Jandeiara Jesus Christo recoi?
R. Ybakype, Sanctissimo Sacramento pupe.
P. Mbaepe Jesus?
R. Moropy cyron çara.
P. Pererobiarpe aipobãé?
R. Arobiar.
P . Pepya çüi catü?
R. Xepya çüi catü.
P. Maramopê? b. mbae recepe?
R. Tupan aipobãe Yandebo omombeureme.



cados, doendos-se delles, e aborrecendo-os, 
e detestando-os por amor deDeòs; não que­
rendo tornar a elles para sempre j e depois 
se confessa muito bem ao sacerdote, nãolhos 
encobrindo.

P. Dá o Padre alguma couza ao que se confessa 
em satisfação de seos peccados?

R. Dá-lhe o que se chamá penitencia.
P. Cumpre o que se confessa a penitencia?
R. Cumpre de pressa, não querendo ir pagar 

no purgatório.
P. Communga o homem depois de se confessar 

muito bem ?
R. Communga conforme lhe diz o Padre.
P. Que recebe o homem, quando communga, no 

Santíssimo Sacramento ?
R. O corpo, e sangue, e alma, e divindade de 

nosso Senhor Jesus Cbrisfo, assim como está 
no ceo.

P. Não está pão no Santíssimo Sacramento ?

R. Não está.
P. Aonde está nosso Senhor Jesus Christo ?
R. Está no ceo, e no Santíssimo Sacramento.
P. Quem he Jesus ?
R. Nosso Salvador, e nosso liberador.
P. Credes tudo isto?
R. Creio.
P. De todo o vosso coração ?
R. De todo o meo coração.
P. Por que razão ?
R. Porque Deos o disse.
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A c to  de Fé.

P. Pererobiarpe Tupan nheenga?
R. Arobiar.
P. Pepya çüi eatü?
R. Xepya çüi catü.
P. Maranamope?
R. Tupan nheenga çupi elê cccoreme: Tupan 

ndo jereragoai coabçupi e‘í; Tupan abâçupi 
aé rece, ixe arobiar Tupan nheenga xepya 
çüi catü.

A c to  de Esperança.

P. Pererobiarpe Tupan rece?
R. Ajerobiar.
P. Pepya çüi catü ?
R. Xepya çüi catu.
P. Maranamope?
R. Tupan morauçubar etê, emoro pytybonçara 

retêbe cecoreme.

A c to  de C aridade .

P. Peçaüçupe Tupan pep^a çüi catü opacatu 
mbâe tetiruançoçe?

R. Açãuçüb.
P. Maranamope?
R. Tupan eporang, etê, angaturam, etê bê apa- 

catü mbae poranga, angaturam: etêbe ceco­
reme.

P. MaTabepe catüpeçauçupe Tupan ?
R. Xepya çüi, xe May a çüi, xeretê, xeangaçüi 

be; opabinhe mbãe tetiruançüi. X e açiiuçüb
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A c to  de Fé.

P. Credes a palavra de Deos ?
R. Cceio.
P. De todo o vosso coração ?
R. De todo o meo coração.
P. Por que razão?
R. A  palavra de Deos he verdadeira; Deos não 

pode mentir. Diz a verdade, he pessoa ver­
dadeira; por jsso hei-de crer a palavra de 
Deos bem de meo coração.

A c to  de E speran ça .

P. Confiaes-vos em Deos?
R. Confio.
P. Bem de vosso coração ?
R. Bem de mèo coração.
P. Por que razão?
R. Porque Deos he misericordioso, e nos ajuda.

A c to  de Caridade.

P. Amais a Deos de vosso coração, sobre todas 
as couzas?

R. Amo.
P. Por que razão ?
R. Por Deos ser Santo, e justo sobre todas as 

couzas; e digno de ser amado sobre todas as 
couzas. ■ .

P. Como amais bem a Deos?
R. De meo coraçao, mais que minha mâi, que 

meo corpo, que minha alma também. Amo



Tupan opabinhe mbiie tetiruan çoçe pyri, 
ixebe açãuçüb Tupan xeiaraino, xemonhan- 
garamo, xepycyron çaramo cecoreme.

P rep a ro  p a ra  a Com m unhão.

P. Marampe abare coi Tuparara renonde?

R. Sinco mbaê rece onhemo eainan catü Tupan 
ra çara.

P. Mbaêpe aipobaê?
R. 1. Onhemombeu catü ranhe.

2. Peçaie Tuparara igoara çüi ianonde oie 
cüacüb: etè mbaê ve^ma y íeymbaê.

3. O pyra mongheta Tuparara recô, catü 
recê.

4. Oicõ etê Tupan mombegoaba etê rece.
5- Ogoêté, h. cetê mbaê età abê cono caia 

rupi oinongatu.



a Deos sobre todas as couzas amadas; e o 
amo porque he meo Deos, meo Creador, meo 
Salvador.

P re p a ro  p a ra  a Com m unhão.

De que sorte se lia-de baver huma pessoa an­
tes de commungar?
Tem necessidade de cinco couzas.

Quaes são essas couzas?
1. Confessar-se muito bem?
2. Desde a meia noite antes de commungar, 

não comer, nem beber.
3. Fallar com Deos, preparar-se para com­

mungar.
4. Esperar em Deos com fé viva.
5. Estar com modéstia quanto ao corpo, ac­

ções, etc.
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P. Maran oicobope a cê i cô ara pupe anhanga 
ratâ çui onhepy cyron potâ ybakype oiere- 
raçô vcar?

R. Tupan rerobiâr inhemongaraipa, Tupan nhe- 
enga rupí oicobo.

P. Pererobiarpe Tupan?
R. Arobiar.
P. Mbae pe Tupan?
R. Opacatu mbae tetiruan monhangâra.
P. Mbaê pe Tupan? opacatu mbae tetiruan 

oimonhang?
R. Inheenga pupe nhote.

"P . Cetêpe Tupan açê 'iabe?
R. Nacetei.
P. Niypupe erimbaê Tupan?
R. Niyp^i.



P. Ceco abanbepe cecoi?
R. Ceco abanhe.
P. Anjeramanhepe cecone?
R. Aujeramanhene.
P. Mamope Tupan recou?
R. Ybakype, ybype, noico mbaê amo cecoa- 

beytna.
P. Niecatupe acê ikebê Tupan repiaca?
R. Niecatui.
P. Maramope?
R. Cete eymmenhe.
P. Mamope acê ocepiakene?
R. Ybakype iandecoreme iacepiakene.
P. Anhangaratâpe oçôbaêrama ndo cepiac, xoe- 

rene?
R. Ndp cepiac: xoerene.
P. Maramope.
R. Inheenga abyagõera repyramo.
P. Momyrpe Tupan?
R. Oiepenho.
P. Aêpe àbaranio oicôpe mobyr?
R. Moçapyr.
P. Maran marampe aê cô moçapyr abâ rêra?
R. Tupan Tuba, Tupan Tayra, Tupan Espirito 

Santo.
P. Ixupebêpe acê Sanctissima Trindade \"eu?
R. Ixupebe.
P. Maranamope?
R. Oiepe Tupanamo ogoêcô pupe moçapyr aba- 

ramo' cecoreme.
P. Oiepe Tupan, memepe aõ Tupan Tuba, Tu­

pan Tayra, Tupan Espirito Santo?
R. Oiepe Tupan meme.
P. Oiepe abâmemepe abaramo oicobono?
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R. Anni: abaramo oicobo, Tupan Tuba oicoê, 
Tupan Tayra oicoê, Tupan Espirito Sauto 
oicoê.

P. Vmàbaê ranhêpe erimbaê cecoi Tupan Tuba 
ranhepe, coipo Tupan Tayra, coipo Tupan 
Espirito Santo?

R. Anni: biobanhe cecou.
P. Abâpe erimbaê i cô moçapyr abâ çui apyabe- 

teramo, sande iabe onbamong?
R. Tupan Tayra aé.
P. Marampe onhemonhang: i?
R. Santa Maria ababycagoreyma ryghepepitan- 

gamo onhemonhangi Tupan Espirito Santo 
imonhangape.

P. Marampe Tupan Tayra rera opyabeteràmo 
onhemonhangi, rire? w

R. Jande iara Jesus Christo.
P. Aêrecêpe aipô christãos acerenoindaba?
R. Aêrece.
P. Mbaêpe Christam?
R. Imomgaraibi pyra Jesus rero àbiaçàra, inhe- 

enga mombeii guara abe.
P. Abape Jandeiara Jesus Christo?
R. Tupan etê, apyabetê abê, a cê iabe.
P. Marampe Tupan etêramo cecoü?
R. Tupan Tuba tayr etêramo cecoreme.
P. Oiporarâpe erimbaê Jandeiara Jesus Christo? 

Janderecô angaipâba repyrâmo?
R. Oiporara.
P . Omanobepe Jandeia Jesu Christo? •
R. Omano.
P. Oemimotari boêpe omano?
P . Oemimotariboê.
R. Nà Tupan ruan têpe aê?
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R. Tupan.
P. Aê Tupan omano?
R. Anni: cetê ocy çui cemiara goêraanho omano.
P. Marampe omano?
R. Ibyra ‘ivaçâbarecê emoíari pyramo omano.
P. Abâ recêpe omano ?
R. Janderece, 'ianderece angaipâba repyramo 

omano.
P. Cecobe iebyrpe aerire?
R. Cecobe iebyr moçapyr ara rire.
P. Ogeupir ybàkype aerire?
R. Ogeupir ybàkype quarenta ara opàb-rire.
P. Marampe cecoi coyr aépe ?
R. Tupan Tuba, eica tuaba coty ceni iabebe imo 

etê pyramo cecoreme. .
P. Ocelarpe erimbaê Jande íarà Jesus Cbristo 

amo aba cecobiaramo ybàkype oçô renonde ?
R. Oceiar Santo Pedro, opabinhc Pay abarè- 

goaçü abê Santa Madre Igreja CathoJica rere 
coaramo.

P. Mbaepe Santa Madre Igreja Calholica de 
Roma? .

R. Opabinhe imongaraibi pyra Jesus Cbristo re- 
robidçâra icô ara rupi oicobaê inheenga Pay 
abarê goaçu Papa jaba Jesu Christo Jande- 
robixabetè recobiara nheenga rupi oicobaê.

P. Ourbenhepe Jande Jãra Jesu Christo ybaca 
çu'i-ne?

R. Ourbinhene.
P. Brimbaêpe tuvine ?
R. Icô ara o cai pâb: rire turine.
P. Mbaêrama recepe turine?
R. Acere comonkanga.
P. Mayabêpe acere comonbangane?
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R. Abâ angaipabôra oimondo Jurupari ratâpe 
auieramanhe; abâ angaturama ogoeraçõ ybâ- 

- kype auieramanhe.
P. Inh^ronpe Tupan icô ara pupe açebo cecô 

angaipagoêra reçê?
R. Inbyron.
P. Marampe açêrecou oioupê Tupan nhyron 

mota?
R. Onhemombeu catü.
P. Marampe açê recoü onbemombeu catü potâ?
R. Onheanghecô catü ranhê tecô angaipaba rece 

imoacyàbo; ceroyromo Tupan rauçüba recê 
ceroiebyr patareyma auieramanhe; aê rire 
onhemombeu catü Pay abarê çüpê i cuâ cua-

, beyma.
P. Oimeenghepe Pay abarê mbaê amô nhemom- 

beuçâra çupe cecô angaipâbarepyramo?
R. Oimeeng, penitentia iaba.
P. Oimoporpe nhemombeuguâra penitencia?
R. Oimopor catü corotei purgatório ratâpe cepy- 

mondiê potareyma.
P. Otuparârpe a cê Sanctissimo Sacramento taba 

pupe onhemombeu catürirê?
R. Otuparar Pay abarê nheenga rupi.
P. Mbaêpe a cê ogoar Sanctissimo Sacramento 

pupê Tuparâ raçâpe?
R. Jandeiara Jesus Christo, cetê, çuguy, ianga 

e Tupan abê ybákype cecou Vabê catü.
P i Noi coipe myapê Sanctissimo Sacramento 

pupe?
R. Noi coi.
P. Pererobiarpe aipobaê?
R. Arobiar.
P. Pepya çuí catüpe?
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lí. Xepya çuY catü.
P. Maramope?
R. Tupan aipobae Jandêbo omombeureme.
P. Peierobiarpe Tupan morau çübara: etê recê 

Jande íara Jesus Christo ruguy repy re- 
cêbê?

11. Aierobiar.
P. Pepya çu'i catü?
R. Xepya çw catü.
P. Maranamope?
R. Tupan aipobae Jandêbo omoznbeu.
P. Peçauçüpe Tupan opacatü mbaê tetiruan 

çôcê?
R. Açauçub.
P. Pepya çui’ catü?
R. Xepya çui catü.
P. Maramope?
R. Tupan iporang: etê, angaturam: etêbè opa­

catü inbae poranga, angaturam: etêbê çocê 
cecôreme.

P. Peimboacy catü perecò angaipagoêra?
R. Aimboacy catü xerecô angaipagoêra nderece 

nlío gatü xearguy.
P. Opabinhe abà oceroc: coãb taê pitanga, coipo 

terayma imaraa: retêramo?
R. Opabinhe abâ oceroc: coãb Pay abarê re- 

coeyma.
P. Marampe acê recoü o ceroc: catü potâ?
R. Oíar, y, Santa Madre Igreja, coipo Pay abarê 

recô rupi oimoingô (coipo oenon), potâ aerirê 
oimoiaçüc iacanga; coipo cetê ixe oromoia- 
çüc: Tuba, Tayra, Espirito Santo rera pupe. 
Amen Jesus.

13
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tetiruan

In s tru cçã o  para  o baptism o de hum 
p a gã o ,

em caso de extrema necessitado.
i

P. Xera^t cô nderamyía recôrupi nderecoreme 
nicatui; cupi ndere çôreme erem canhem, 
anbanga ratape recone auieramanhe, Tnpan 
nderepiac: xoêrene; erobiar catü xenheenga: 
Tereicô potâr Tupan rayramo, erecô potâr 
ybâkype Tupan roryba repiaca?
Aipotar.
Tupan anhô mbaê catü etê, aê ndemonhan- 
gâra recoi ipya çui catü abâ aipo rerobiar, 
TupanTayr etêramo oico potâr, ybakype ocô 
potar. Ererobiar aipo xenheenga?
Arobiar.

P. Tupan Jande Jiira opacatü mbac
monhangâra. Tupan oiepe nhô auurumu 
oicôbo, moçapyr abâ, Tupan Tuba, Tupan 
Ta^ra, Tupan Espirito Santo, moçapyr abâ 
oicoêoiepe Tupan etê.

Ererobiarpe aipobaê xenheenga ?
R. Arobiar.
P. Oiepe Tupe memepe aê Tupan Tuba, Tupan 

Tayra, Tupan Espirito Santo?
R. Oiepe Tupan meme.
P. Oiepe abâmemepe abaramo oicôbono ?
R. Anni: abaramo oicobo Tupan Tuba oicoê, 

Tupan Tayra oicoê, Tupan Espirito Santo 
oicoê.

P. Ererobiarpe aipobaê?
R. Arobiar.

R.
P.

R.



Sobre o mysterio da encarnação.

P . Tupan Tayra erimbaé íahde roo ogoâr, jaudê 
•abe apyaab: etêramo onhemonhang Santa 
Maria ababy cagoereyma righepe Tupan Es­
pirito Santo, imonhangape: aê Jandeíara Jesu 
Christo i Mayaçui oâr: rire ocacüab: rire be 
oieiucâ vcâr, Jande rece omanô; ybyraio 
açâba pupê: ybakype Jande çorama rece: 
anhangaratâ çui, tecô angaipâba çui bê Jande 
pycyron.

Ererobiarpe aipobae?
R. Arobiar.
P. Tupan Tayra Jandêrece apyabamo Jande 

abê onhemonhang, Jande recebe, Jande re- 
cêbê cuçâpe imoiaripyramo, eiu capyramo
cecoi, Jande reco angai pâba repy ____ 0
potâ, ybâkype Janderaçô potâ.

Ererobiarpe aipo xenheenga?
R. Arobiar.
P. Aèmeme Tupan imongaraibipyreyma, L. te- 

reyma imongaraibip^ra, t .  ceroaê L. Tupan 
rayrètâ. Ceroc pyra, iangaipabaê, tamgai 
pabôrabe oimondo anhangaratâpe, t .  juru- 
parí ratâpe auieramanhe. Aemene Tupan 
imongaraibip^i-a angaturama, L. ceroc: p^ra 
angaturama ogòeraçô ybâkype tecobê opabae 
rameyma meeng i xupe.

Ererobiarpe exenheenga? L. aipobae?
R. Arobiar.
P. Jande anga no manôbae ruan; h. no mano 

cüâb: jcô ara pâb: rirê opabinhe Janderecobe 
jebyrine: aerame Jande jara Tupan Jande

13*
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jiibion, t .  abâ abe, labe; L. opabinhe recô 
goêra rupi cep^ meenghene; angaturam: età 
oçô ybâkype Tupana pyri auieramanhe teco 
catu recê oiucuçüpa; angaipabora anhanga 
ratâpe oçône auieramanhene opabinhe tecô 
aiba oipotarâb: oanga, cetê pupêbe.

Ererobiarpe aipobaê?
R. Arobiar.

E sperança .

P. Eierobiarpe Tupan porauçübar etê rece Jande 
'iara Jesus Christo reon agoêra recebe opa­
binhe Janderecô angaipagoêra iihyron agoa- 
ma, L. aoama, Jande ybâkype çofigoamabe. 
í .  Jandeçô aoama?

R. Aierobiar.

Caridade.

P. Ereçâuçüpe Tupan nde Jara etêramo, h nde- 
pycyron çâra eteramo, t.nderüb: eteramobe, 
h. nde Paya reteteramo opacatü mbae teti- 
ruan çocê angaturam etêbe rece?

R. Açauçub xepya çui catu.
P. Deicatui, L. noçô coab abâ ybâkype Tupan 

p^ri onhemongaraiby eyma, L. terayma Vim 
oa e rece (y ) pupe mongaraypa, imoiaçüc 
cecô angaipâba Tupan nheenga abyagoera 
‘ianga kia oca ixui ybâkype o ço renonde?

R. Deicatui, t .  noçô côab.
P. Erepotartae xendemongaraiba, i .  ndemoia- 

çüc. Tupan rayramo ndemoingôbo?
R. Aipotar.
P. Eroironpe anbiígâ; L. Jurupari?



R. Aroiron.
P . Nderemimotararupi catü?
R. Xeremimotararnpi catü.
P. Ererobiarpe Tupan Tuba opacatu mbaê teti- 

ruan monhangâra?
R. Arobiar.
P. Ererobiarpe Jesus Christo abe Ta^ra oiepe- 

baê Jande Vara i Maia çuí oãr agoèra ndere- 
cêbe oieiuca vcâr agoêra?

R. Arobiar.
P. Ererobiarpe Tupan Espirito Santo ?
R. Arobiar.
P. Ererobiarpe imongara-ibipyra-angaturam-etâ 

Santa Igreja Catholica jaba?
R. Arobiar.
P. Ererobiarpe abâ angaturam: etâ Santos Vaba, 

Tupan nheenga rupi tecô ara recô catunhe 
moiao 'iaoca?

R. Arobiar.
P. Ererobiarpe teco angaipaba rece moroupe 

Tupan nhiron?
R. Arobiar.
P . Ererobiar Janderecôbe Jebyr aoama?
R. Arobiar.
P. Ererobiarpe tecobê opabã era meyxna?
R. Arobiar.
P. Eroironpe nderecô angaipagoêra, emoacy, 

catu opabinhe ndereco angaipagoêra auiera- 
manbe teco catü aby tareyma?

R. Aroiron, aimoacy catü tecô catu aby pota- 
reyma. .



Postposições.

A.r. Sobre, che ári, sobre mi cheáràmò, 
idem, y áràmò amoi', puselo encima, y áràmò, 
por la superfície. Cheplá áràmò i ahaí hú, amole 
superficiàlmente, cheplaaràmò í  aiiemòm beú, con- 
fesseme mal, Pepia áràmò í imeque Tupá tape- 
haihü, amad a Dios de veras. Ynàngaipabae opíá 
áràmòl note ogne robia tecoaü api reg, los maios 
creen superficialmente los tormStos eternos.

Oyoá oycô, estar vnos sobre otros. Ndiyôári, 
no e8tàn vnos sobre otros. Túpá némoyrò cheá- 
riiá ndaipotári, no quiero que caiga sobre mi la 
ira de Dios. Amboyôayôá, poner vno sobre otro. 
Oilem bo yoá etel chererríbiapó, va muy adelante 
mi obra. Cherecó açl onemboyôá chébe, aumè- 
tanse mis trabajos, ò enfermedad. Amboyoá y 
apúra, componer mentiras. Amboyoá cbeiiecêngà, 
kable mucho.' Amofíemboyoá ahê ymbaerebé, hago 
que vaya su bazienda en aumento. Amboyóraráy 
mbaè, abrumar, poner sin orden. Oreyôáyôá, 
estamos vnos sobre otros. Ayeruréyoá yoá, pe­
dir muchas vezes. Ahepibee ycá, pagar doblado.

Açoçè. 1. ahoçè. 1. aoçe. 1. çoçe. 1. oçe. Pospo- 
sicion, lo mismo que supra, sobrepujar, y abun-



dancia. Che açocê ahe oycó, fulano es mas alto 
que yo, sobrepujame, es mi mayor, y  esta sobre 
mi. Cheaçoçi chembae raçl, es sobre mis fuerças 
mi enfermedad, o dolor. Cheaçoçi chembae, soy 
rico, abundo en bienes. Cheaçoçi cherecò màrà- 
ngatú, auètajome en virtud. Che açoçé chereymbá. 
1. cheremym bd, abundo en ganado. Cheaçoçi 
chembae guetáramb, estoy muy rico, abundo. 
Aç.ocehápe. 1. yyâçoçe hápe. 1. yyâ hoçé hdpe, abun­
dantemente. Ayâçoçí, ayâhoçi, ayaoçé, sobrepu­
jar a otro. bo. hára. Ndayâçoçet, no le sobrepujo. 
Ayâ hocê Perú chembae quaába pípê, bago ventaja 
a Pedro en entendimiento. Ndenêa oyahocê itá 
ata,'gu ataramb. 1. guata hápe, la dureza de tu 
razon sobrepuja a la de las piedras. Cheneé 
cheoçecatú, tengo copia de palabras. Ayaoçeucá 
Peru upê chita nembae rehe, bago que Pedro se 
auentaje a Juan en rezar. Ayeaçoçé chembae rehé, 
aumento mis cosas. Amboyoaçoçi, bago que se 
auentajen entre 6Í. Amboyaocé chepirata, acre- 
centarse las fuerças. Mbae aoçehába-, abundan- 
cia, sobrepujar. Mbaeporoaçocé, cosa muy abun­
dante. Ayaocè mbae ymeeengà, dar abundante­
mente. Ayaocé ymòngáruâbo. 1. yyaoci amóngarú, 
dar abasto de comer. Ayeaoçi mbae giiábo, de­
masiado comi. Ayeaçoçé guineengà, demasieme 
en hablar. Ayeaocé, guiquebo, dormi mucho ana- 
desele, pe, vt ita çoçope, yta açoçêpe. Yta oçépe, 
sobre la piedra, anadiendo be, significa eminên­
cia. Tupd opácatú mbae çoçepe bé hi'n", esta 
Dios sobre todas las cosas. Tupaçl yporàugeté, 
quaracícocépe bé, es con eminencia laVirgen mas 
hermosa que el Sol. Ndipóri amo che oçé, no 
têgo superior. Oatiíbocé. I. X. n. Y. ocuruçu
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oguerahá, Christo nuestro Séfior lleuò su Cruz 
sobre sus ombros. Chayaocémburú. 1. chayaoçe- 
mbla, sobrepujemoslos, seamos mas que ellos. 
Peiíembo aoçé grayâ lecó meràngatu rehé, auen- 
tajaos cada dia en la virtud. Pemboaoçeyêpí Tupà- 
gracia peyeupé, aumentad siempre la gracia.

Bé. Con algunos pronombres es lo mismo 
que, upè, para. Chêbe, para m i, ndêbe, para ti. 
iiandébe, para nosotros. Orêbe, para nosotros 
excluyendo, acêbe, para la persona.

Cot", azia. checotl cotl, azia donde yo estoy. 
Ndecotí coti, azia donde tu estas. Ycotí cotf, azia 
donde aquel esta: Checotl cotl gudra, las de mi 
vando, ò parcialidad. Ambngotl cotí, azia allit. 
Ambngonti pftf, azia allà vn poco. Anécoti cotl 
hecháca, bolui el rostro a mirarlo. AmonêcoÚ 
cotl, hazerle boluer. Ambn gotigui, azia allà.

Gui. 1. agui. Posposicion, que sirue a varias 
proposiciones Latinas.

Idem quod, ex. cherogagui ayu, vengo de mi 
casa. Igui càguy ramo uyapò. hngo de agua vino. 
1. ícaguyràmò ayapó.

Idem quocL A . aiplçl ndehegui, recibolo de ti.
Idem quod. extra cherogagui aycò, ando fuera 

de mi casa.
Idem quod, sine, pneter. acará ndehegui, 

como sin ti.
Ide quod propter, nde ralhú raclgui ayu nde- 

rechdca, por el grande amor q te tengo vengo a 
verte. Ndeyucá agui ndaipotári ebapò ndehó, no 
quiero que vayas allà, porque no te maten.

Sirue para comparaciõ, aiquaa ndehegui, se
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mas q tu, ayquaá be ndehegui. 1. aiquaa catú nde 
hegui. idem.

Es nota de la primera persona en los gerún­
dios de verbos neutros, y absolutos. A/tá gui 
càruâbo, vay a comer, y se declina assi. Chehe- 
gui, de mi, nde/iegui, de ti, ychugui, dèl, orehe- 
gui. 1. iíànde hegui, de nosotros, pehegui, de vos- 
otros, ychugui, dellos, con, mburú, sirue de rela- 
tiuo, vt ayú mburu gui. S. agá mburú ychugui, 
dexele, y vineme. Agui, no recibe nada. Che- 
agui, nde agui, aé agui, oreagui, iíànde agui, pee 
agui aé agui. Peru oycoé chehegúi, Pedro es otro 
que yo. Ychugui cheaycoé, yo me diferencio dèl. 
Abapabe oycoé oyohugui guobárehê, todos se dife- 
rencian en los rostros. Gulrá oyopocemõ ndoy- 
coei oyohugui, las aues de vna especie o color, 
no se diferencian entre si. Oyoguiyogui hápe, 
consiguientemente.

Me. Es lo mismo que la posposicion, pe, 
quando se llega adicion narigal. V t aiiàrétàme, 
en el infierno. Ibiàngme, en la barranca. Peérne, 
a vo8 0 tros.

Pe. Posposicion de quietud, y  mouimiento. 
Ibápe yhóni, fue al cielo. Ibapebê, hasta en el 
cielo. ibípe hecòny, està en el suelo, si le llega 
pronunciacion narigal, haze. me. vt. aiiàrétàme, 
en el infierno.

Pe. Lo  mismo que. rehé, chemàràngatú ha- 
guepe, ahálbápene, por auer sido bueno yrè al 
cielo. Cherenòi haguepeéayü, por auerme llamado 
vengo. Che Tupà moyrohagúepe ambo açí, due- 
lomo de auer ofendido a Dios. f oú hagúe pe ndi 
Tupà rári, por auer beuido agua no comulgo.
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Pe. Instrumental, idem quod, pípé, chepópe 
ayucá, matelo con la mano. Hutpe ayucá, matelo 
con flecha.

PS. Cerca. Chepipehíny, esta cerca de mi. 
Chepli'mè arecó, tengolo cerca de mi. Yyapiime 
amoi, cerca dei canto lo puse. Pé p i rupi aquâ, 
passe por junto el camino. Cheplrupi yquây, 
passò por junto a mi. Che.pl "rupi amatirilioá, 
cayò muy cerca de mi el rayo. Chepí rupi guâra 
aypó, esso es cosa que tengo cerca de mi. Nde- 
pibo aquâ, passe por junto de ti. Angaipá p i"  
me ereicóeábo, cerca estas de caer en pecado. 
Nde mano p i í'me ereycó, muy cerça estas de 
morir.

Pipé. Posposicion de ablatiuo, lo mismo que 
cum, de instrumento, y mouimiento. Quíçépipé, 
con el cuchillo. idem quod (in) de quietud. Nde- 
reporabiqulíçé aretepipène, no trabajaràs las Fies- 
tas. idem quod simul, tahá ndepipe, yrè cõtigo 
en tu canoa. Chepípê ohó, fue conmigo. idem 
quod (intra) Oymembaeamõbèpe aypóbae píperaé? 
ay otra cosa mas en esso ?

Piri. Posposicion. idem quod, ad, ayú ndé- 
piri, ad te venid. idem quod simul, ipiri acará, 
comi con èl. idem quod, cü. Tupa topítá nde piri, 
Dios quede contigo. Arapy tundi oyapiribéhe- 
có ndicatui, luz y tinieblas no puedC estar juntas. 
Ndepiri eteí Túpã recony, contigo mismo esta 
Dios. Oyopíri meme ycui, estàn todos juntos. 
Oyopíri liàpe, juntamente. Ypíri tamo aycóràmb 
raé, ojala estuuiera yo con ellas. Oiopíribé, jun­
tamente vno tras otro, simul. Oio piribè ibdpe 
gúa ra mbaé ibípegúara abè ereipotá, juntamente



203

quieres tu las cosas de lcielo, y de la tierro. Tecô 
moranga tá haetecó angaipá yopSrí bèhecô ndica- 
tui, el vicio y la virtud no pueden estar juntos. 
Oyoplribé ahalhá Tupã cherapichára abé, junta- 
mente amo a Dios y  al proximo,

Behé, posposicion, tiene varias significa- 
ciones.

Id em q ; (s im u l).
Equa hnè Perú rehè, no vayas con Pedro. 

Oyechebé, 1. Gueçe oguerahá, consigo lo lleuo. 
Cherehebè, juntamente conmigo. Ileçebè, junta­
mente con èl. Oyoehe bè ohó, fueron juntos, y 
vnos tras otros.

Id em q ; (in ).
Emòí' ndeyerobiahá Tupã rehè, pon tu con­

fiança en Dios. Tupã oporoaíhú omòí nanderehê, 
puso Dios su amor en nosotros. Emo" Imé nde 
piá Iblpegudra mbaerehê, no pongas tu amor en 
las cosas terrestres.

Id em q ; (cum ).
Ereicó culíà rehè, pecas cõ muger. Che yeehê, 

conmigo mismo. Ndeyeehè, contigo mismo. Oye- 
ehé, consigo mismo. Oyeehelè oimbhng, consigo 
mismo lo pensò.

Id em q ; (aduersus).
Opuá cherehè, leuantòse contra mi. Ambx 

hulba hece, assestè las flechas, contra èl. Cheyu- 
ruá hece, hablè contra èl.

* Id em q ; (a b ) 1. (e x ).
Ayepl hecè, venguème dèl. .
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Id em q ; (p ro ).
Anèmboè Tupa upè nderehé, ruego a Dios por 

ti. Enèmboè cherí, ruega por mi. Nderehé aye- 
rurè nde rubupé, pedite a tu padre. Ileçe, por el. 
i. guece, reciproco, se dirà rara vez.

Id em q ; (p ro p te r ).
Nderehé ayacd, por tu causa le reni. Tupa 

rathú rehé oroal 1m, por el amor de Dios te amo 
a ti.

Succe8siuam ente.
Peyo e/iebê tapehendu Missa, oid Missa suc- 

cessiuamète. Oyoehebé hecony, vno se sigue de 
otro, o estàn vnos despues de otros. Mbaé oyoe­
hebé hebèguara, cosas continuas. Oyo ehebé gua- 
■rey, cosas nó successiuas. Oyoehe behápe, con- 
siguiètemente.

M utuo.
Oyoehé oyoaíhu, amanse mutuo. Onò amèta- 

rey oyo ehé, mutuo se quieren mal..

P rou ech o .
Cherehe ié amo tererecó, reserua algo para 

mi. Nderehé yè amó arecó, algo reseruè para ti. 
Chereheyé amo aubé tarecò, quiero dexar algo si 
quiera para mi. Pemòmbucá bné tecó maràngatu 
peyeehè yè tapenòi amo, conseruad algo de vir- 
tud, no la perdais toda.

A m o r , voluntad.
Hecechè, yo le amo. Che heçecatú, quierole, 

amole. Ndache heçécatú guihóbo, no tengo volun* 
tad de ir. 1. Ndache heguèri, idem. Ndache heçé



guiméndábo hecé, no tengo volunlad de casarme 
con èl. Ndacke he guêri guinémàmbegtiâboJ no 
me quiero cõfessar. Che heguê guihémômbeguâbo, 
quierome confessar.

En fren te .

Cherehel, en frente de mi. Ndereheí, en frente 
de ti. Ueceí ambi', puselo en frente dei. Oyeehei. 
1. gueceí, en frente de si mismo. hàn nde rehei 
iiande amota reymbára yarecó, teneinos en frente 
de nosotros a nuestros enemigos.

D e m i, de ti.

Chemaénduá nderehé, acuerdome de ti. Nde- 
maénduá cherehè, acuerdaste de mi. Oyeehe ni- 
maéndúári, de si mismo no se acuerda.

P erten ecer.

Chereheguâra, lo que me pertenece. Hece 
guara, lo que a èl le pertenece. hànde reheguara, 
lo que a nosotros pertenece.

Si, lò mismo que, rehê. Cherí, por mi. Nderi, 
por ti. Hecê, por èl. Sirue, ri, solo por relatiuo. 
Vt, Apuá mburá ri, leuanteme contra el. V. rehé<.

Byre, despues. Chehó ryré, despues que yo 
vaga. Ohò ryré, despues que èl se fue. Oio ryré 
ryré tobó, vayan vnos tras otros. Coára or.aiíy- 
mbiré, despues que se acabe el mundo. Ohó 
eymbirè tàmo nimàràndiçè amo, sino huuiera ido, 
no le huuiera sucedido lo q le sucedio. Ou ey- 
mbire tàmo, sino huuiera venido. Omàno eymbirè- 
tàmo cherúba, sino huuiera muerto mi padre. 
Che angaipá eyryré tàmo, ndaiepo rógiçè Tupà
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graçia gui, sino huuiera pecada, n0 huuiera per­
dido la gracia. Coryre, de aqui adelãte. Corirè 
nache àngaipá potaribei, de aqui adelante no 
quiero pecar. Coryre' oroquaáne, yo os conocerè 
para adelante. Angiryre. 1. Angire, lo mismo 
que Coryre, de aqui adelante. Angyre chemàràn 
gatâne, pe aqui adelante he de ser bueno. iíbryre 
ryre. 1. nóyre yre, vrios tras otros. Acaru nb 
yre yre, como a menudo. noyre yre ahà ypfri, 
frequento el verle. noyre yre anémòmbeú, fre­
quento la confession. Nda hecbagirè ràgâay 
ymbmbeúni, dixolo sin auerlo visto. Hechagire 
amòmbeú, digolo como testigo de vista. Nda 
cherechagire riigúài chequa bucd, acusqme falsa­
mente.

Bupi, posposicion. cum. per. iuxta. Ibl rupi 
aycô, ando por el suelo. Esto dize la muger que 
tiene su regia. Tupa nee rupi aycó, ando con­
forme a lo que Dios manda. Chahá cberupí, id 
conmigo. Gupí oguerahá gtcaíra, lleuò consigo a 
su hijo. Nderupi etei ahdne, irè cõtigo mismo.

Tenòndé, delante, antes, primero en lugar. 
Cherenbndé eqüa, vé antes, primero que yo, de­
lante de mi. Arete renbndè, antes dei Domingo, 
o vispera de fiesta. Areté renbndè yliony, fuesse 
la vispera de fiesta. Ahà ptenenbndé, voy delante 
de vosotros. Chehórenondé eqúa, vé delante an­
tes que yo vaya. Che~ yyapó renbnde eyu, ven 
antes que yo lo baga. Tenbnde guara, los delan- 
teros. Tenbnde coti cotígâara, los delanteros, los 
de ázia adelante. Tenbnde güara ché, yo soy el 
delantero. Tenbnde gúa yrvcbê, yo soy de los 
delanteros. Alie guenòndè amo ndoipotari, este



no quiere nadie delante de si. Amànb aybitamo 
angaipá apórenondé, antes muriera que pecar. 
Pemotyngatu tatnò, abaamo tecó màràngatâ plpè 
penenbnde hecoraè, auiais os de auergôçar de que 
otros os echassen el pie adelante en la virtud. 
Amoenòndero. 1. rv, anteponer.

Tobaque. c. d. Toba, rostro. y Que, aqui; en 
presencia, delante. Gherobaque, en mi presencia. 
h. gu. Cherobaque che angao, en mi presScia 
mormuró de mi. Hobaque ay guiama, estoy en 
pie en su presencia. íblrayya mçú robaque arah 
puselo ante la justicia. Guo bdq oguerecó, tienelo 
junto a si.

Upé, partícula de datiuo, lo mismo que, para. 
Perú upí, para Pedro, idem quod Ad, de moui- 
miento. Tupd upé ohobaerãmà, los que han de 
ir a Dios. Ychupé, a él. Ychupè guàramà, parà 
él. Ychupè amòmbeú, a él se lo dixe. Con Mburú, 
sirue de relatiuo. Chaha mburu pé, vamos a él,



Partículas Verbaes.

Bae. Participio, el que. Oyucábae, el que 
mata. Ohóbae ché, yo soy el que va. Ohóbaé 
nde, tu eres el q vas. Ohóbae cui, aquél es el que 
va. Onemombeübae chendébe, yo soy el que me 
confiesso, o descubro a ti. Ytuiabaé; el viejo. 
Yyabábae, el que es hombre, o tiene muchos vas- 
sallos.

Bo. r. SeSal, mancha, continens, efetos, lo 
que se sigue de algo, superlatiuo. Checogbó, el 
grandor de mi ohacara. Checogbó pó, lo conte- 
nido en mi chacara. Checogbó nambopóri, lo car­
pido de mi chacara, aun no lo he sembrado. 
Hulbô, el que esta ílechado continens sagittam. 
némbiahlibó, el hambriento. Taçlbó, el enfermo 
que contiene enfermedad. Mbo ralhubó, el que 
ama. Anângaçlbó, el que padece dolor de cabeça. 
Teçabó, el q padece mal de ojos. Hboraíhubó 
chê, soy amador. NaniboraÜiubó ri.gu.ai ché, no 
tengo amor. Ymbaebóbaê ché, tengo muchas co­
sas. Itoibó, lo que contiene frio, resfriado. Aroibó, 
padezco frio. Hacubó, el q padece calor mucho. 
ibága nugui' Tupa Heembó, essos cielos son efe­
tos de la palabra de Dios. Peüêmòmbeú haguê, 
cheiiemònèembó, el aueros confessado, es efeto
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de mi sermon. Penémòmbeubó, pendecó catupirí, 
el efeto de aueros confessado es la buena vida.

N o ta .

Aduiertase, que este bú continens y. pó. con- 
tenfum se pueden vsar en vna inisma oracion, y 
haze vo sentido, vt iiàndé rembiecha pacatú, Tupà 
nee pó. o. Tupàfieembó, con el, pó. dize todo lo 
que vemos, es lo q cõtiene la palabra de Dios, ò 
efeto delia, con, bò efeto, ò senal de la palabra 
de Dios.

Cite. r. Preterito, lo que fue, corresponde a, 
solãmente. Mbae cuê, cosa que fue. Mbae cúe- 
rhná aypó, ya es esso viejo. Checúerhná, yo soy 
viejo, ò antiguo. Afiem bocxee rhná, ya me be 
liecho viejo de ropa, ò cosa semejante. Ndel 
oíiembociie range, aun no se ha enuejecido. Nda- 
checãeri, aun no soy viejo o antiguo. Ndumeri 
yplpò, es fresca la huella. Ndicúeri beco hagüera, 
el rastro dei lugar en que estuuo es fresco. Aiie- 
mbocúerlmú ebapó guipilábo, detuueme mucho 
allà. AfíembocúerSmd cberecó rehè, ya he hecho 
habito en mi modo de vida. Ancmbo cúerímú 
guitecóbo guinemòmbegiiabo, ya he hecho habito 
de confessarme. Ambocuê catâ herecóbo cheyru- 
nàrnò, detnuele mucho tiempo conmigo. Ohóyo- 
cuê yocuê, fue inuchas vezes. Ofíemòmbeúyocuê 
yociiê, confiessase a menudo. Ycuê catâ chembaé 
aubè, aun me ha quedado algo. Namòngtiei abá 
yyucabo, no dexè hombre, que todos los matè. 
Nambocuei ucá abá, a todos los hize matar. Na- 
mbnguêy angaipáamb, guinémZmbeguàbo, ne dexè 
pecado que ne confessasse.
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A  vezes haze sinalefa, ò cortadilla, haziendo 
juego con la consonante que la precede, vt iblra 
arè, arbol que se cayò. Mbae imàndé, cosa anti- 
gua. Cheré, mi nombre, ypyndé. 1. yfiàpyndèra, 
lo desollejado.

Con nombres acabados en narigal baze ngü- 
era, ndéra, fie engâero, las palabras. Chepyra- 
tàngúera, mis fuerças.

De aqui sale rângúera. c. d. ràmà, futuro, y 
este cúe ra, dize lo cosa que auia de ser. Chehú 
habanyúera, mi idã que auia de ser. Cunumi' 
ràngtíera, el muchacho que auia de ser.

Tomase por presente. Orecúera oroltú, solos 
nosotros vamos. Cunümi'n guera ofiemoçarai, so­
los los que son muchachos juegan. Amòngúe lo- 
pltú, el xesiduo, ò los vnos queden. Ao peçèngúe, 
pedaço de trapo. Cocúerim”, son como estos 
sefialando. Tatànguera, los fuertes. Mòrbthigd- 
era, lo blanco. Olrê, nò oyme, solos los que se 
soltaron estàn. Cufiànguê fiò oyme, solas muge- 
res ay. Hechagúera fio, engana a la vista. Yfie 
enguera fio, cheacápa, todo se le va en palabras, 
vno me haze mal. Yfie mòy rènguera no, no 
liizo mas que enojarse. Ymòmbeú cíiera fio, no 
huuo mas que dezirlo.

Cite rangúe. c. d. cue. preterito, y ra, futuro, 
y otro cue. preterito, cosa que fue, y ya no es. 
Hirficuêràngie, su vaso que fuc, y ya no es. Che- 
remhnborará cúeranguê, lo que padeci, y auia de 
padecer, y ya no lo padezco. ànguêra, purgató­
rio, pipi guâra remimbo rává- cnerangue Tupcí 
omboi ycltúgui, vsò Dios de indulgência con las 
almas que padecian en el purgatório.



Guâra. Vtilidad, pertenecer a cosas, y per- 
sonas, y tiempos, constar de matéria y forma, 
para de persona, tiempos, y cosas, patria, par- 
cialidad, paises, region, sum, es, fui, participio, 
aduerbios, tiene quatro tiempos como los demas 
nombres, guâra gueréra, gúara ma, gúaràu, gúera.

V t il id a d .

Abà chebegúara, hombre que me es vtil. Che 
ano ychupé gúara, yo solo le soy de prouecho. 
Cheiecotíahá chèbe guara catú, mi amigo que me 
es prouechoso. Chêbe gúa màràngatú chereymbú, 
mi perro me es muy prouechoso. Amo amò iiá, 
clièbe gúaràmò oy cà-cheyaguâ, algunas vezes me 
es prouechoso mi perro. Chébe catú gúarí' alie, 
fulano me es prouechosillo. Ychupè gúara catú 
ché, soyle prouechoso. Cheyêupè gúara ndaiqua- 
àbi, soy ingrato, no conozco mis bienechores. 
Cheyêupè gúara aiquaá catú, conozco los que me 
hazen bien, soy grato. Cheyêupè gúara ndai- 
quaábeymi, no soy ingrato.

P e r te n e c e r  con rehe.
Cherehègúara, lo que me pertenece. Cheretè 

reheguâra, lo que pertenece a mi cuerpo. Mbaè 
che rehègúara, los bienes que me pertenecen. 
Mbae Ibágá ri gúara, las cosas que estàn en el 
cielo. Ara rehègúara, lo que pertenece al dia, o 
tiempo. Cherehegúa mèmè aipó, todo esso me 
pertenece. Cherehéguareyndai potári, no quiero 
lo que-no es mio. Cherehegúara aipó biiia, esso 
me pertenecia. Aypó cherehegúa rhnguê, esso 
auia de ser mio. Cheroga rehegúara. 1. cherogl- 
guâra, los de mi casa.

14
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C onstar de m atéria  y fornia.

Abà íbí rehegitara, hombre de tierra. Ogíbi- 
rapô rehegitara, casa de tablas. Paraguâ ttotí re­
hegitara, corona de flores. Tàtaèndi y raitl rehé- 
gitara, vela de cera. Ghenúngára rlgitara, de mi 
forma, y mi tamaiío. Cherembiapó nungara ri- 
gitara, dei mismo modo y forma de ló que yo 
hize. Mbaè íbí reguarey, cosa que no es de tierra. 
Talaendí yraití rehegnarey, vela que no es de 
cera. Nàngita ypó haè aé av, pense que auia de 
ser desta manera.

Pura de persona y casas.

Chébegitàrama eheyâ amo, dexa algo para mi. 
Chébeguarungitera ocany, lo que auia de ser para 
mi se perdio.-yl/íeí/á pytunàmò gitárámà, dexolo 
para lo noche. Oyrandèrhmb gitàramà. 1. oyrà- 
ndémô gitàrama. 1. oyrandèguaramà, para maríana. 
Aheya çoó carithápe guárama, dexe carne para 
la mesa. Ymarcingatítbae Ibápe guhramò, los bue- 
nos son para el cielo. Ynttngaipábae aiiàrelame 
gitàrama, los maios son para el infierno.

P a tr ia .

Ponen el nombre dei rio de que beuen, o lo 
de q toma la denominacion. Paragitaigitara, los 
que son dei rio Paraguay. Parànà igitara, los 
dei Parana. Parápe gúara, marítimos. Paramboí 
pirigita, los de la otra vanda dei mar. nitnderu- 
bichábeté retãmegiiara, los de la Corte. Cherogi- 
guara. 1. cherope guara, los de mi casa. Cherc- 
tàmbigiiara, los de mi pueblo.
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. P a rc ia lid a d , P a ises , R eg ion .

Este, giiara, haze sinalefa con ràmb, v. g. 
giiamò, /liiâmb, çuàmb, dize parcialidad. Oy ogu- 
âmò giiara. 1. oioçuâmò. 1. oyohúâmb, parcialidad, 
lechigada. Oroyâguâmb oroycó, estamos en par­
cialidades. Oyo húainòquybôngúara na pèe ranu 
rúguqi, los destos paises de aca no somos como 
vosotros. Oyogúâmò quybòngúara, los paises de 
aca. Oyoçxi ámò rehe.gúara, los de su parcialidad 
dellos, o de aquella region. A coi guâ mb gúara. 
1. acoi búâmò gúara, los de aquella lechigada. 
tgarUoyoçú àmò oycó, los cedros estàn juntos. 
Cheyoguâmò gúara oy êyâ reg, hanse acabado los 
de mi pais. Peyôgàámb gúara nda hetaí, vuestros 
paisanos son pocos.

Suni, es, fui.

Oy el gúara, lo q es de oy. Pee cúebé gúa- 
raé bina petuyâ bae iepé aubé, mbltétiché ima 
gúara, vosotros que nacistes ayer estais viejos, 
que serè yo.

P a r t ic ip io  de verb os .

Acaaú, beuer yerua, caagúara. Acaã, beuer 
vino, cagúara. Ayaceó, llorar, ya hegúara. Ayaò, 
refiir, ya gu&ra. Ayçoú, combidar, cooguâra. 
Ayçuú, morder, çuú gúara. Aietuú, rellanarse, 
yetuú gúara. Alú, beuer agua, Igúara. Amòmbeú, 
dezir, mòmbegúara.

Jla. b. Verbal, que se baila en nombres, y 
verbos, significa instrumento con q se baze la 
cosa, modo, causa, intento, fin, tiempo, lugar
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complice, companero, proposito, tiene quatro 
tiempos, hába, presente, haguêra, prseterito, hà- 
gúhmà, futuro, habanguêfa, guaranismo. Yi che- 
porabiqufhába, la cufla con que trabajo.

Caruhába, instrumento con que se come, man- 
teles, seruilletas, &c. hng nungara yyapohá, este 
es el modo de hazerlo. Na egui heruhába ru- 
guai, no es esse el modo con que se ha de traer.

Tupanee redúpa no cheruhába, la causa de 
mi venida ba sido solo oyr la palabra de Dios. 
Cherühá amboaè vdipôri, no he tenido otra causa, 
o intento, o fin. nandepihlrò anó Tupatalra tba- 
gagui ygtiegipába, el fin que Dios tuuo de Baxar 
a la tierra, fue libramos.

Ara mbae tymbába ijcó nândú, este es el 
tiempo en que se suele sembrar. Cherúhábaycó, 
este es el tiempo de mi venida. hng tii hdba 
bina, aora era el tiempo en que auia de venir. 
Peru recó hábari chereçá ambn dó, echè la vista 
por el lugar donde estaua Pedro. Cherecóhá rupi 
yqúai, passo por mi lugar.

Cheangaipá hagúera chua, Juan es con quien 
peque. Chemendá haguêra ndoycoi cheyrunàmò, 
el con quien me case no haze vida conmigo. 
Chemundó haguêra, lo que yo hurtè.

Con relatiuos haze modo de dezir imperso- 
nal, vt. Ndi hei tábeymy, hase lauado ya la cosa. 
Nndihei lábi, no se ba lauado. Nda henoy hábi 
pàngâ ! aun no se ha llamado? Nda henoy hábi, 
no se ha llamado. Na némboehábi pinga? no es 
tiempo ya de rezar?

Con la posposicion Pe, y aduerbio hna, signi­
fica tièpo, edad vt. Caruhápeima, ya es tiempo 
de comer. Chehôhápebna, ya ha llegado el tiempo
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de yrme. Chernéndáhápe ima, ya tengo edad 
para casarme. Ndaei chemendahápe range, aun 
no tengo edad para casarme. Nderêy nde hohàpe 
range, aun no es tiempo que te vayas. Ndei caru 
hápe range, aun no es tiempo de comer.

Con Pe. Solamenle, significa lugar solo. ne- 
■mboehápe, donde se reza. nemboê hàgúàme, donde 
se ha de rezar, nemboê haguape, donde se apren- 
diò, o rezò. hemboêhabanguêpe, donde se auia 
de auer aprendido, o rezado.

Con ramo, dize costumbre, y este, ramo, 
pierde la ra, v t  Cheyyapóhábàmà ayapòne, harè 
como suelo hazer. 1. che yyapohámo. idem. Che 
halhú hábàmò cheraíhú, assi como yo le amo a 
èl, assi el me ama. lupa iíànde raí/iu bábàmò 
iíàbè yahaihúne, hemos de amar a Dios como el 
nos ama. Che nderaihúhábàmò cheraíhuepé, amame 
como yo te amo. Che ymòmbeuhábàmy nde emò- 
mbeú, di como yo digo, este my es, ramy.

Coté pacó ahe rúri che abáhabeyme, cogiome 
solo sin que en mi casa huuiesse hombre al- 
guno. Cheneengámè, pro iieengábamb, mi modo 
de dezir. Acoiràmbbè, cheheguahe hàguâmà arecô, 
desde entonces tuue intento de huirme. Acoi ra- 
mbbè ndenupàhàgâàmà arecó, desde entonces hize 
proposito de açotarte. Acoiramòbé cheyyucámo 
areco bihã, desde entonces tuue deseo, o intèto 
de matarlo. Cheymbn dó hàgiíâmâ, ndarecoi acoi 
ràmb, no tuue intento de embiarlo entonces. Che 
heci yyéruré hàguàmà arecó bina, tenia, intento 
de pedirlo. Christiuno ràmb pèdecobe hábaràmi 
ngatú que peicobé, mirad que viuais como Chris- 
tianos. Abaràmb pendecohábàmb que peicobé, 
viuid como hombres. Na abaràmb pendecóhàba
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rmabruguai peicobè, no viuis conforme el ser que 
teneis de hombres. Chembae potáhába có, esto 
es lo que apetezco. Che rúbangá pòtabá có, este 
es el que escojo por mi padrino. Cherecó potá­
hába quie gíiara, el ser y modo de viuir de acqui 
es el que yo quiero. Na cherecó pota hába ru- 
guay có, no es esto lo que yo pretendo. Chenda- 
cheraíhuhábi, no se trata de amarme, no se me 
uma. Nacheporanduhábi, no se me pregunta.

Há, r. Participio, el que haze la cosa. Mbaè- 
apohára, trabajador. Tecotebehára, menesteroso, 
a vezes haze cárà. pára. mbáira. vgára, y esto lo 
causa la pronunciacion de nariz, y las flnales a 
quien se llega. Ahenbi, henoyndára, el que llama. 
Amotareym, amotareymbára, enemigo. Ambtíàng, 
hazcr, mbnàngára.

T. En principio de verbos actiuos en ei in- 
dicatiuo, subjunctiuo, y  optatiuo corresponde, a. 
le. vt che ymboény, yo le enseiío. Cheyyucáràru ’ , 
si yo le matasse, en los verbos neutros es lo 
mismo que se, vt. Pedro yhóny, Pedro se fue. 
Ycen y, se salio. En el verbo passiuo corresponde 
a, el que es, vt ymboè pira ché, el que es ensenado 
soy yo. Ymboe plrandé, el que es ensenado eres 
tu. Ymboepira cui, el que es enseflado es aquel.

Ye. 1. Se. Son vna misma cosa, reciproco, in 
se ipso.

Todas las vezes que este reciproco se junta 
con verbos empeçados por, m, se vsa, Se, vt 
mboe, ensebar. Anémboè, aprèdo. Amoyro, yo 
enojo. Anémoyrõ, yo me eqojo.

Item, todas las vezes que le precede pronun­
ciacion narigal, vt nupã, açotar. Anenupá, yo



me açoto. Nbng, poner, aiiènòng, yo me pongo, 
loa demas rccibcn yê. Aycoacú, esconder. Aíe- 
coacá, yo me escondo. Ayucâ, matar. Aieyuca, 
yo me mato. Perà oiquuá o ye upé, yé hagúera, 
sabe Pedro que a cl mismo se lo dixeron.

Yòrl. nò.-reciproco mutuo, y  guarda la misma 
regia que, te, ynè, liaze no, si llega adicion que 
empieça con. m. e pronunciacion de nariz, vt, 
oreiíòmbae, nuestras cosas mutuas. Onbaa, se 
prueuan, las demas tienen to. vt, oroyoai/iú, ama- 
monos ad inuicem. Oroyopoí, combidamonos a 
comer.

Mb. 1. mbo. Partícula de composicion, que 
haze hazer lo que importa el verbo, y que liaze 
dei verbo neutro, actiuo. acará yo como. Amè- 
ngarú, hago q coma. Chemènyarú, hazeme comer. 
Aiere, yo bueluo. Chembyere, hazeme boluer. 
Amboyêre, hagole que buelua. Mb, siempre tíene 
pronunciacion de nariz, mbo, no la tíene.

Nó. Idemque (rd) exercitar en si lo que de­
nota el verbo. Aroyquie, entrar, entrandolo. 
Anoflâ-, bazerlo correr, corriendo juntamente, 
haze. no. quando se le sigue pronunciacion de 
nariz, y quãdo no, ro. Anbí', hagolo estar estado 
con èl. Anoí' Scheyurápe, tengo agua en la boca.

Pba. Partícula de verbo passiuo. Yyucáplra, 
el muerto. yyucá pirãmà ndé, tu eres el q ba de 
ser muerto. Yyucáplréra, el que fue muerto. Yyu- 
cápiràngúera, el que auia de ser muerto. Nçlay- 
yucapíra riigubi aypó, no es esse para matar. 
Yyucápírapi, el residuo de la gente, o cosa que 
se matò. Çhenêe ymbmbeá pirê apl nambmbeú, lo 
vitimo de mi razonamiento no dixè.
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Po. r. Lo eontenido en la cosa, lo que esta, 
la llenura de la cosa, sefial, haze (mbo) quando 
se le llega pronunciaciõ narigal númbó, lo que 
contiene el campo. Cambuchipó, lo eontenido en 
el cantaro. Parànãmbó, lo eontenido en el mar. 
fiúmbó, lo eontenido en el campo.- íbagapô, lo 
eontenido en el cielo. Anàretàmbó, lo que ay en 
el infierno. Chertepó, lo eontenido en el vientre. 
Nacherlepóri, no he comido. Yporey ngatú aycó, 
estoy pobre, yporey ngatú picó erei có, estas po­
bre. Túpa reçapóràmb yaicó iepi, estanos Dios 
mirando siempre. Túpa nandereçápôrhmò tamb, 
ninbndé angaipábiçè raé, si tuuieramos delante 
de los ojos a Dios no pecaramos. Nachecaneb- 
póri, no saco prouecbo de mi trabajo. Checaneo 
pó aguiiei íeí, todavia tengo algun prouecbo de 
mi trabajo. Ypocatú cherógg, esta llena mi casa. 
Ndipóricheróga, està vazia mi casa. Yporymbae, 
cosa vazia. Yporymbae iepéche aed, sin causa 
me rinen. Ndipóqulri au bé, ni aun vn poco ay. 
Ndipóri ndeyâpú Jiagúàmà, no ay causa para que 
mientas. Ndipóri ebocoi pipi mbaê amo ynioàngà 
gúàma, no ay cosa que pensar en esso. Tembiú 
poreymcmè çoó ?iaú, por falta de otra cosa comi 
carne, cheíuruypó, tègo la boca llena. ibag ypô 
abè Túpa oiapó, hizo Dios el cielo, y lo que en 
èl està. Ckearaquaá ypotuçu catú mbae yquaá 
hagâàmà, tengo mucha capacidad para aprender. 
Ypô mynyngath chembae quad, tengo poca capa­
cidad. Ambopó Pai chequaitagüera, cumpli lo 
que el Padre me mandò, ò la penitencia. Na- 
mbopóri, no lo cumpli. Ambopó che remy moà- 
ngúera, cumplo mis int5tos. Ambopó Perú, bago 
que sea rico Pedro. Ambopó cherapé, frequento
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mi camino. Ambopô r.aramegüà, llenar la caxa 
de ropa. Nohembôpori alie chébe, hizoseme pobre, 
y  no me dio nada fulano, nahembopôri aubt ycliupè, 
fingime pobre, y no le di nada. Ahembopò catú 
ychupé, hize ostentacion de rico. Cheporablquí 
hagâe pára rí ara aíba ynwcaüymbtré aycóeí, des- 
pues que el mal tiempo ha echado a perder mi 
sembrado padezco. Plpó, la huella. Mimbii, la 
sefial de la herida de lança. Qulçe pó, la herida 
dei cuchillo.

Poró, 1. mboró, c. d. po. cõtínens. y. ro. exe­
cutar la cosa por si. Y  assi dize el que cõtiene 
en si el exercício de lo que importa el verbo. 
Nota excesso, superlatiuo, habito, extension, exer­
citado en muchos lo que importa el verbo. Ite- 
tiene los casos de los verbos a que se llega. Y  
tambien se vsa absoluto. Poromboehára, el que 
tiene por oficio ensefiar el Maestro. Poroyucá- 
hára, el que contiene en si oficio de matar. Po- 
rombngarúhára, el que siempre dà de comer. 
Poroalhúhdra, el que tiene oficio de amar. Mbo- 
ralhúbiyâra. idem. O ama mucho, o a muchos. 
Aporoyucd, tengo oficio de matar. Aporoyucá 
abd rehê, exercito oficio de matar hombres. Gu- 
açú rehé ahò aporapiti, exercitome solo en matar 
venados. Aporaíhú che ànàma rehé ahò, a solos 
mis paristes amo. CheraUiúpárarí ahò aporaíhú, 
a solos mis amigos amo. aporalhúyêpo remo, 
soy parcial en amar, a los de vna parcialidad so 
lo amo. Che anã yqporemò rehé aporoalhú, a 
solos mis parientes amo. Aporombo çapucaí aba 
upé, hago q otro liame a vozes. Aporombóépora- 
het rehé, exercitome en ensefiar la musica. Apo- 
romboíero qul guitecóbo, exercitome en hazer
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de que se exerciten en dançar. AporoenK Tupa 
rehé, llamar muclias vezes a Dios. Ndaporo yu- 
cacéri. 1. nda poroyucáharí cèri guitecóbo, no soy 
amigo de matar. CheporaVm nderl, yo te amo 
mucho. Nde ereporalhú cherl, tu me amas mucho. 
NdiporaViúbi Perú, Pedro no sabe amar. Yporá 
erâ catíi Perú, siempre trae mucho Pedro. Ndi- 
poró em calui, nunca trae nada. Ndeporendú 
catú nde, oyes siempre eres bien-mandado. Na 
ndéporendubi ndè, eres mal mandado. Cheporer 
óbiâ catú, obedezco si6pre. Nda cheporeróbiâri, no 
obedezco. Tupa cheporaVmba. Dios es mi amor. 
Cheporoyucahá Guaçu, venados- son los que yo 
mato. Mbròt", blãco. Continens albedinem. 
Moropyta, muy colorado. Mboroyú, muy ama- 
rillo. Mborohv, muy negro. Moròpará, muy va­
rio de pinturas, puede recebir otro. pó. vt. Po- 
royucàpà, matador con excesso. Mboroaíhúbó, 
amador con excelencia. Tupa mboroalhubô te- 
catú, Dios es grande amador. Cheporalhúcaneo 
ndipóri, no se cansa mi amor, o no tiene corre­
spondência mi amor. Poropoíhubeyme, atreuida- 
mente.

Este poró aunque es absoluto, se compone 
con la transicion. opó. y con el liaze accion con 
acusatiuo interpuesto. Vt. Oporoboia íucábo ayú, 
vengo a mataros todos vuestros vassallos. Opo- 
roangaipá óca ou I. X. iíande (ara, vino Cbristo 
a quitaros vuestros pecados. Oporombaè rehé 
mundábo ayú, vengo a hurtaros vuestras cosas. 
Opoaí porohalhúbo aycó, amo a vuestros hijos.

Aduierte, que este (Poro) entra con solos 
verbos actiuos, vt patet.



Ru. m. nota de futuro, y de preterito. Omct- 
nobaerã, el que ha de morir. Ohobaerà, el que 
ha de ir. Es tambien preterito a seraejança dei 
tiempo Guarani. Omànòbae ràngíiéra, el que auia 
de auer muerto, yno murio. Omànòbaerà, el que 
auia de morir, y murio. Omenclabae rtímá, el 
que auia de casarse, y se casò. Este modo de 
dezir depende de oracion subsequente: v.g. Che- 
rube omànòbae rama ogul rapá omêê chébe, mi 
padre, que al fin auia de morir, me dio su arco. 
De manera, que incluye trestiempos, preterito 
imperfecto, que auia de morir: preterito perfecto, 
que murio de hecho: futuro, que ha de morir, y 
de facto murio.

■Ràmô, ambas breues, nota de subiunctiuo. 
Che hóràmò, yendo yo, como yo vaya, o fuesse, 
despues que yo vaya. Anadiendole. e. dize clà- 
ramente despues. Che mànò ràmòé. 1. chemànò 
rârnboé, despues que yo muera. Aiíadiendo. y. 
dize, al punto. Cherúràmòi, al puto que yo buelua. 
Oteqult ràmòi, luego que espirò. Tambien dize 
causa, fin, por. Hac ràmòi aín, poresse fin vengo. 
Che ilemòmbeit ey ràmòi nela Tupa rciri, por causa 
de no me auer confessado no comulgo. Oqiit ràmòi 
ndatu hábi, no se ha venido por causa de la llu- 
uia. Corresponde a ablatiuo absoluto. Cheque- 
ràmò ereiu, durmiendo yo veniste tu. Caarúrâmò 
orncinõ, murio a la tarde. Significa (por) en lu­
gar, en. Hepiràmò amee, en paga se lo di. Che- 
rabàmò orogverecó, tengote en lugar de hijo. 
Capitànàmo aycó, estoy por Capitan. Oteehé 
neengáràmn chemoyvgó, pusome por tercero. 
Hecó biaràmò ayú, en trueco dèl vengo. íblràmò 
hàuemòhàne, hemonos de boluer en tierra. Pai
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Abarè Tupá recobiârhmb lnny, los Sacerdotes 
estàn en lugar de Dios.

Con este, ramo, y  hába, se haze esta voz, 
propuse, determineme. Acoybé chè-y iucá há- 
bâmò arecó-, desde entonces me determinè, tuue 
intento de matarlo. Che iiembmbeú hdbàmb arecó, 
tCgo determinacion de cõfessarme. Cheho hà- 
bamò ndarecoi, no tengo intento de irme.

Con la partícula, bê, haze esta voz, mientras 
que, en el Ínterim que. Quaraçí ràmbbè, mien- 
trãs ay Sol. Che hóràmb bê, mientras yo voy, 
en el interina que voy. Aràviòbéeqúa, ve miè- 
tras ay dia. Nderecobèràmò bê e haíhú Túpa, 
mientríi8 viues ama a Dios.

Si se junta a íinales vocales, retiene sus le­
tras enteras. Ilenôy ràmò, llamandole. Ohó ràmb, 
yendose.

Si se llega a consonantes, bazes sinalefas, 
perdiendo la. r. y  a vezes la d, o reteniendolas 
ad libitum. Pigàmb. 1. opíràmb, en cessando. 
neengamo. 1. neengabamo. 1. neengaramo, frase 
modo de dezir. Che neengdmb aipó, esse es mi 
modo de hablar. Che y iapóhamb, mi modo de 
hazerlo. Checará hámb. 1. cará‘há bàmb, mi 
modo de comeiv

Jiàngue, r. c. d. ràmà, y cúera, el que auia 
de auer hecbo, &c. Ohóbae rangúera, el que 
auia de auer ido, y no fue. Ohóbae rângüera ché, 
yo soy el que auia de auer ido. Ndi ràngúeri 
cheremymbotdra, tuuo efecto mi deseo. Amo ran- 
gue, estoruè su efecto. Cheracl ombrãngúe chehó, 
la enfermedad me estoruó mi ida. Teb omòrà- 
ngúe cheraí, atajò la muerte a mi hijo. Cherecó 
pota há ombràngiie nderà, tu venida estoruó mis



intentos. Anémbrhngúen, he perdido la especta- 
cion que tenian de mi, y no he conseguido mi 
intento. Ypó poràng hereco p í chi biiia, haé anérnò 
ran gúerl', era tenido por venturoso, y he per­
dido la fama. Ambràngúe abe, no tener el con- 
cepto que solia tener dèl. Náporombrângúe hára 
ruguaicbé, no soy hombre que liago perder el 
cõcepto que se tiene. Ambràngúe becó pochi 
rehé, hago que sea bueno. Ymbràngue hámo aycô, 
estoy yo para aniquilarle, y quitarle la fama. 
Chcmbrhngúe babam 6 ay pó, esso es lo que me 
quita el buen nomhre. Hemimbota ràngüe amb- 
rànguê, hele hecho.frustrar sus intentos.

lie, es partícula que reciben los verbos q co- 
miençan por. h. r. n. Vt, A recó, Cherérecó, me 
tienen. A rabã, Cbereraha, melleuíi. A henbi, Che- 
renbi, me llaman. A nbiia, Cberenòna, me corren.

Ro, partícula de composicion, significa, lo. 
los. exercitar la cosa con otro. Ar oi quie, yo lo 
entro* junto con èl. Aroyabd, hagolo huir yen- 
dome con èl. Aropig cberecó angaipà, hago ces­
sar mi mala vida. Mbia è cungúy ndo gâeropig 
potári guecó angaipà, essa gète no qúiere poner 
fin a sus maldades. Aropág checaneó, he desper­
tado con el cansancio que me acoste, nèmboé 
chereropág, luego que desperte al punto empeçè 
a rezar. Cbe bópotabd chereropág, desperte cõ 
el cuydado de irme. Chererbcoe chehemoyrb, 
durome el enojo hasta la maüana. Cbe 'lupa, rd 
potá catú cbererocoe, amaneci con deseo de co- 
mulgar. Nderechagau aromànb, muero cò deseo ' 
de verte. Cberecbagaú oguero mano, murio con 
deseo dc verme. Nderechagau oroguero mànb, 
morimos por verte.



Tem", es participio passiuo de presente, la 
qual partícula juta a lo lixo dei verbo, es lo 
mismo que Illud quod facio, &c. Cherembiapò, 
lo que yo liago. De Ayapó, hazer. Haze Tembi, 
todas las vezes q encuentra con vocal. V í, Te- 
mbiú, comida. Cherembiú, lo que yo como. Chere 
mbiaihú, lo que yo amo. Con las demas letras 
baze Tem". Cherem"mombeú, lo que digo. Al- 
gunas excepciones ay, como, Cherembipé, lo que 
caliento yo. C/ierembipot, a quien sustento. El 
V80 enscnarã lo demas. Con Rámò, tiene voz de 
ablatiuo absoluto. Vt. Cheremyendúbàmò, oyen- 
dolo yo. Nde rembi echágàmò, riendolo tu. He 
miendúràmè, oyendolo él. Cherembia póràmô, 
hazièdolo yo. Suelese componer. Vt, Cheremi 
embiú meenga gxiera, a quien yo dí de comer. 
Cheremi Sba pe mondo haguera, los que he em- 
biado al cielo.

Ucá, partícula de composicion, y se pene al 
lin dei verbo, significa hazer la cosa por tercera 
persona; lo que significa el verbo, ser causa, y 
rige datiuo, y acusatiuo. Ayapó ucá ychupê, per- 
suadisêlo, hizelo hazer. Chêbe y yapouca pira, 
lo que mehizieron hazer. Nda ya poucáriychupê, 
no lie hecho hazer nada. Cherembiapò ucá, lo q 
yo mande hazer. Cherembiapò ucá cuereymà, lo 
q yo no mande hazer. Nda yyapo uca plra.ru- 
yuai aypó, no es esso cosa que se ha mandado 
hazer. Ore mo ngarú ai ucá, es causa de q co­
mamos mal. Cheyucá ucá, fue causa de que me 
matassen.



N O T A S .

1) Veja-se: Figanière, Catologo dos Mamiseriptòs 
Portuguezes existentes no Museu Britannico, Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1853, pag. 181; e Trübner, Bi- 
bliotliecn Glottica, Vol. I ,  Londres, 1858, pag. 23.

«Este curioso códice (em 8o pequeno) que com- 
prehende 134 folhas, é, diz Figanière, um vocabu­
lário das linguas brasílica e portugneza até foi. 100; 
seguem-se algumas folhas na primeira lingua com o 
seguinte titulo ém portuguez: Doutrina e perguntas 
dos Mysterios principacs de nossa santa Fé na lingua 
Brazila. Todos os titulos são em portuguez; a foi. 
108 vem um dialogo nas duas linguas; a foi. 115, 
outro dialogo sobre doutrina christã em lingua bra- 
zilica sómente. A  foi. 122 lê-se o seguinte titulo: 
Caderno da doutrina pella lingua Monoa ou dos ma- 
naos; principia por um dialogo na dita lingua e 
em portuguez: finalmente a foi. 129 lê-se: Compen- 
deo da Doutrina Christam que se manda ensinar 
com -preceyto anno de 1740; "esta parte é só na 
lingua dos Manaos.

A  primeira parte diz-se ser composta pelo R. P. 
Marcos Antonio. Na primeira folha branca, no prin­
cipio acha-se o seguinte: M°. Rd". P. Mel. Domc-\ 
(com outro nome que não podemos deciphrar); e 
mais abaixo: Dom1'.  Ant°. Gole Boreto; e na im- 
mediata folha em branco: Pertence á Fazenda de 
Gelboé —  Anno de 1757.»

2) Antonio Ruiz de Montoya, celebre Missionário, 
nnsceo em Lima, no. anno de 1583; entrou em 1G0G

15
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para a Companhia de Jesus, e depois de uma vida 
applicada toda ao desempenho dos deveres do seo 
ministério, falleceo em Lima, em 1652. Possuimos 
deste autor:

1. Tesoro de la lengua Guarani, que se usa en 
el Peru, Paraguay, y  R io de la Platu. Por e lP .  An- 
tonio Ruiz de la Compania de Jesus. Madrid, J. San- 
chez, 1639, in 4o.

2. Yocabulario de la lengua Guarani, por el P. 
Ant. Ruiz, de la Compania de Jesus, revisto y aumen­
tado por otro Religioso. En el Pueblo de S. Maria 
la Mayor, e l ano de 1722, in 4".

Sobre esta ultima obra diz Trübner, 1. c. pag. 76: 
This is apparently a new edition o f  the Yocabulary 
annexed to : Arte de la Lengua Guarani o f P. Ruiz.

3. Conquista espiritual hecha por los Religiosos 
de la Compania de Jesus, en las províncias dei Pa­
raguay, Parana, Uraguay, y Tape; escrita poi>e l 
Padre Ant. Ruiz, de la Compania de Jesus. Madrid, 
1639, in 4».

Acha-se um exemplar desta obra na Bibliotheca 
de Vienna.

4. Arte y  Vocabulário de la Lengua Guarani. 
Madrid, 1640, in 4o.

Esta mesma —  Arte — parece ter sido de novo 
publicada debaixo do titulo :

Arte de la lengua Guarani (p or el P. A. Ruiz), 
con los escolios y  apendices dei P. Paulo Restivo. 
En el Pueblo de Santa Maria la Mayor, el ano de 
el Senor, 1724, m 4o. Confira-se com Trübner, 1. c. 
pag. 77.

Esta —  Arte —  deve ser raríssima e algum tempo 
duvidei que tivesse sido impressa. A  maior parte 
dos bibliographos, ao menos segundo collijo, citão 
na por simples tradição.

Consulte-se: Bibliotheca scriptorum Societatis 
Jesu, opus inchoatum a 0. Ribadeneira, anno 1602, 
continuatum a Phil. Alegambe usque ad ann. 1542; 
recognitum et productum ad ann. 1675, a Nath. Sot- 
vello. Romae, 1676, in foi.; e Brunet, Manuel du



Libraire et de 1’Amateur de livres. 5 vol. Paris, 
1842 —  44, in 8°.

O proprio Montoya menciona ainda no proemio 
do seo — Tesoro —  um acollecção de sermões em 
Guarani, que tencionava dar á imprensa, mas de 
que não tenho podido haver nenhuma outra noticia. 

Reza a este respeito o texto a que me remetto-: 
nTres cuerpos ofrezco impressos. E l primero, 

es un Arte y Vocabulário en un tomo. E l segundo, 
intitule Tesoro porque procure vestirle con algo de 
su riqueza, que mi corto caudal ha podido sacar de 
su mineral rico. E l tercero es un Catecismo, que 
serà de alguna ayuda a los que tienen obligacion 
de ensenar, donde hallaran matéria para las ordi­
nárias doctrinas; y  si la vida diere lugar, ofrezco 
los Sermones de las Dominicas dei ano, y  Fiestas 
de los índios.»

A  importância maior que vão adquirindo de dia 
em dia estes estudos, reclama com instancia a reim­
pressão de muitas obras deste genero que se tem 
tornado de summa raridade; assim como a impres­
são de inéditos valiosos, a maior parte dos quaes 
apenas por remotas referencias se conhecem.

Neste caso estão especialmente diversas obras 
de Anchieta, e o Vocabulário e Arte da —  Lingua 
Geral —  de Emanuel da Veiga, ou Veiga, “ Lusi- 
tanus” , de que fazem menção Trübner, pag. 213, e 
Jõcher, Gelehrten-Lexikon, entre outros.

Sobre as obras igualmente pouco conhecidas de 
Emanuel de Moraes, veja-se: Joannis do Laet, An- 
tuerpiani, Notae ad dissertationem Hugonis Grotii, 
de Origine Gentium Americanarum: et Observatio- 
nes Aliquot ad meliorem indaginem difficillimae 

■ illius quaestionis. Parisiis, M D CXLH I; pag. 216; 
Guilielmi Pisonis, Mediei Amstelaedamensis, de In- 
diae Utriusque Re Naturali et Medica L ibri Quatuor- 
decim, Amstelacdami, A". M DCLVIII, Commentarius 
(Georgii Margravii Dè Liepstadt) de Brasiliensium 
et Chilensium indole ac lingua, cap. x , pag. 21; e 
Trübner, 1. c. pag. 22.

1 5
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3) Não lie recente b ideia de que sejão o Gua­
rani e a —  Lingua Geral —  ou —  Tupi —  idiomas 
de uma mesma língua, a qual no seo vasto complexo 
appellidarei —  Brazilicn —  expressão nova na ac- 
cepção que lhe dou. —. Cuido notar entretanto, que 
esta mesma ideia tem Bido até aqui emittida mais 
subjectivamente de que julgaria proprio em assumpto 
desta natureza.

Consultem-se neste sentido Adelung, Mithridates, 
vol. H l ; Martius, von dem Reclitszustande untér den 
Ureinwohnern Brasiliens; Trübner, 1. e. pag. 20 e 75; 
Jéhan, Dictionnaire de Linguistique, Paris 1858, arti­
gos: Amérique, Guarani, Guarani-Brésilienne; Notes 
addictionnelles, IJ, p. 1253; e Alexandre de Humboldt, 
nas obras relativas á America. Vejão-se igualmente 
os mappas ethnogi’aphicos de Martius (appendice ao 
tratado: Rechtszustand), eBerghaus (Ethnographische 
Karte von Süd-Amerika, hauptsãehlich nacliHervas, 
A. v. Humbold, Yater, Martius, d’0rbigny, etc. Gotho, 
Justus Perthes, zweite Aufl. 1852.) He em Montoya 
porem que se deve procurar a fonte, e que encon­
trei os primeiros vestígios desta bem fundada opi­
nião, tal qual a exprime o autor no prefacio do 
seo —  Tesoro. —

Reporto-me á passagem seguinte:

uDiò finalmente fin a este trabajo el tiempo de 
treinta anos que lie gastado entre Gentiles, y  con 
eficaz estúdio rastreado lengua tan copiosa y  ele­
gante , que con razon puede competir con las de 
fama. — Tan própria es, que desnudas las cosas 
en si, las dá vestidas de su naturaleza. Tan uni­
versal , que domina ambos mares, el dei Sur por 
todo el Brazil, y cinendo todo el Perú, con los dos 
mas grandiosos rios que conoce el Orbe, que son 
el de la Plata, cuya boca en Buenos Ayres, es de 
ochenta léguas, y el gran Maranon, a el inferior 
en nada, que passa bien vezino á la ciudad dei 
Cuzco, ofreciendo sus immensas aguas al mar dei 
Norte, y pásso a los Apostolicos varones, combi- 
dandolos á la conuersion de innumerables Gentiles



desta lengua, que oluidados dp su salud eterna, 
viuen á la sombra de la muerte en sus riberas.•<

4) Na indigência em que laboramos de docu­
mentos authenticos relativos á pronuncia das nossas 
linguas indígenas, era tenção minha reproduzir aqui 
o capitulo respectivo, succincto mas bem deduzido, 
de uma — Arte de la Lengua Chiquita (em um: V o­
cabulário de la Lengua de los Chiquitos. Parte pri- 
mera. Espaüol-Chiquito), manuscripto que faz parte 
da — Bibliothèque Américaine — (Catalogue rai- 
sonné d’une collection dc livres précieux sur l’Amé- 
rique, dressé par Paul Xrõmel, Lèipzig 1858), de que 
be actual possuidor o Sr. Brockhaus; texto que de­
pois de frequentes confrontações com vários autores 
dos mais conceituados, os quaes entretanto antes 
aeeidentalmente de que de outro modo, tratão deste 
objecto; achei ser competente e assaz illustrativo da 
matéria.

Bem cabida me parecia ainda esta mesma inser­
ção, já  como esclarecimento, já  como subsidio do 
que sobre este assumpto se deve encontrar na — 
Arte de la Lengua Guarani —  de Montoya, pre- 

• ciosa a todos os respeitos, segundo infiro, míis que 
só conheço pela menção que no seo — Tesoro — 
delia faz varias vezes o autor.

A  dita collecção porem achando-se ainda á venda; 
vejo-me naturalmente inhibido de dar publicidade a 
quaesquer trabalhos' que tenhão por base este, ou 
outros inéditos da mesma —  Bibliotheca. 0  que a 
—  Grammatica — de Anchieta, sobre este mesmo 
thema encerra, lie muito restricto.

Não deixarei entretanto de reproduzir aqui sobre 
este objecto, um pequeno trexo que reputo impor­
tante e que muito me esclareceo em semelhantes 
indagações.

Diz Pedro Martyr (De rebus Oceanicis et Orbe 
novo decades tres: —  Brasileae, apud Joannem 
Bcbelium, M D X X X IH ; Dec. III, Lib. V II, foi. 50, v.), 
referindo-se á lingua dos habitantes da Ilha Ilispa- 
niola, de que trata:



o Aduertejjdum /ist, nullam inesse aspirationem 
uooabulis e&rum, quae non, habcateffeptum literao 
confonantis: imo grauius aspirationem proferunt 
quam nos /  consonantcm. Proferendumquc est quic- 
quid est aspiratum eodem habtu quo /, sed minime */ 
admoto ad superiores dentes inferiore labello: ore ?■ 
autem aperto, ha, he, hi, ho, hu, et cancusso pectore. 
Hebraeos et Arábicos eodem modo suas proferre 
aspirationes uideo.»

E logo mais abaixo:
« I ta  et in horum siraplieium lingua maxime ser- 

uandi sunt aecentus, et aspiratio promenda-n
Este mesmo passo acba-se translato, deficientes 

as ultimas linhas, em Laet, lugar citado, pag. 186.

5) A  bibliographia das Linguas Americanas tem 
merecido ultimamente attenção particular, sem ter 
comtudo ainda sido objecto de um completo traba­
lho systematico. —  Vejão-se as citadas obras de 
Triibner (sem preterir as — Introductory Bibliogra- 
phical Notices, pag. x v— xxiv) c Jéhan, as quaes re­
puto actualmente o melhor repertório a este res- . 
peito. • 0  volume indicado da —  Bibliotbeca Glottica - 
—  tem igualmcnte o titulo: Ilermann E. Ludewig, 
The Literature of American Aboriginnl Languages, 
with —  additions and corrections by Professor Wm.
W. Triibner, etc.

0  Diccionario de Jéhan comquanto compilado 
assaz dogmaticamente, preenche os fins quo tem em 
vista, e he sobretudo util em razão da litteratura 
referida, e reunião de noticias qne se achão disper­
sas em obras ás vezes menos vulgarisadas.

• V»

Typogrnphin de F. A. Brockhnus, cm Leipzig.
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significação dos nomes indigenas das 
cachoeiras do rio Tietê, desde o Salto 
de Ytú até â foz

— — £ 2 /

/lu-Q uas.m — llu  salto guassu graude. Salt* 
{•rande de Itú.

A lu ay— a lu i quer dizer cogote-y-agua. Agua 
•ni que lavavam o cogote.

Ilú pu cá— llu  cachoeira púcú comprida. Cachoei- 
a comprida.

Avdcucaia— A v i  cabello—r.ucaia puxado, pela 
rtymologia se deprehende que foi encontrado nessa 
cachoeira algum corpo preso pelos cabellos.

A canguem—quer dizer caveira por se terem en­
contrado esses restos neste logar.

Jeru -m èrim  — J em  segniíica boa— m erim  pe­
quena. Esta cachoeira tem o canal muito estreito.

A v a ri mandunxia—.1 varé padre, manduava mor­
rer. Ma tradições de ter alli morrido um padre.

llu  nhuem— llu  pedra, vhaem fular—por existir 
nesta cachoeira uma especie de éco.
4 Tiririca ou yxururuca . Agua que está fervendo.

l lu  gastava— gassnva, atravessar, por ter neste 
logar uma cinta de pedra que atravessa o Rio.

P ira  pora— pira peixe, pora salta—logar em 
que o peixe salta para subir o rio ua occasiilo das 
seecas.
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cabe
B u jn i—é um passaro especie de andorinhas que 

faáfoifTseus ninhos nas pedras das. cachoeiras.
Sapupp.ma é uma especie de figueira que dando >̂ eÇa 

grandes raizes fazem dellasj gamelas eic. ,i
Baenharon— b w  é cousa v h o to n  brava. Ha tra- chatí 

dições que um bicho marinho, neste logar appare-
cera a um dos primeiros navegantes, e que desap- íSpec

1
parecera fazendo levantar grandes ondas.

N hapanupd- quer dizer espancado ; por se ter 
dado nessa cachoeira uma luta entre dois indios.

Patunduba—escurecer a vista ; por ser este um 
estirão grande do rio, que com a visia se não alcança 
hem o fim.

Ttapucí— pud quer dizer redonda. A figura da 
pedra desta cachoeira, se deve ao seu nome.

B arw .ry—por esta cachoeira receber as aguas ;

piou
.rumo

achc
1

|le po: 
I

de um ribeiro em que tem o hnr> «>•»/—uma especie .{meia
é tem i

1 cUevidc

de cacfcu, que dá Hores vermelhas e a semente 
preta.

Sapé—palha com que se cobrem casas. 
rr ■ , ,. ftcomr
Varm canga, ou h u a im ic in g n - flva i quer dizer i.uam,

velha, canga osso : vem a dizer osso de velha. ' pausa.
Avanhandava—quer dizer—A ra gente—«/mu­

dara correr. Ha tradicções que um su cv ry  de ex­
traordinária grandeza enlaçou a um indio para o- 
engulir, e que este com a faca que trazia lhe cortou 
o espinhaço esalvara-e. Então correram todos, e 
d’ahi tomou o nome o logar.

Escaram uça, é uma cachoeira que pela sua con­
figuração parece um cavallo escaramuçando.

Ylupanem a—Y lu  cachoeira, pnuem a mal succe- 
dida.—Tomou este nome devido a terem nella nau 
fragado vários navegantes, pela diíBculdade de sua 
passagem.

' E 
Mario 
-.acere 
apita: 
'aulo. 

S(
equer
" d

i ’e(l11

St



s que

laudo

v tra- 
pare- 
esap-

Araracangitava— Arava o passáro arara, cavga  
cabeça - guava comer ; logar em que comeram ca­
beça de arara.

dizer chata. Cachoeira

se ter 
s.
3 um 
anca

i da

> Itu p cv a— peva quer 
chata.

Vaicuryluba ou G uaicurylyba. G uaicury é uma 
ispecie.

Pi)'atarar.a.— P iza é peixe, tarara estalo. To- 
inou este nome porque neste logar os peixes faziam 
,rumor como estalo.

Y lu pirú  ou Y tu piry , qner dizer p y ry  secca.— 
■Cachoeira secca.
r Itapu ra .—Jla, pedra—pu ra , ponta : cachoeira 
jie ponta de pedras.

guas! Esta é a ultima cachoeira do Rio Tietê, 3 e 
recie .{meia léguas acima da foz no rio Paraná, cuja foz 
[te é tem 70 braças de largura.

j Os nomes indigenas dados a diversos Jogares é  
devido aos primeiros paulistas que andando sempre 
acompanhados de indios baptisavam os logares com 

lizer Qualquer nome a que um pequeno suceesso dava 
iausa.

han- 
ex- 

ra o 
rtou 
s, e

con-

cce-
iau
sua

Este trabalho feito coni o auxilio das notas do 
Mario da viagem que fezt o dr. Francisco José de 
.acerdae Almeida nos ahnos de 17S0 a 1790 pelas 
lapitanias do Pará, ltio Negro, Matto Grosso e S. 
hiulo.

Se nos permittir ;o tempo continuaremos este 
: jequeno trabalho em relaçüo ás cidades, villas, rios, 

!- ' c., desta província.
7 Salto de Ytü, 14 de Agosto de 1878.
u F. I. X. d’Assis Mouea.
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A  poesia

Quando.ella appareceji brilhando .nomorisonte 
Cos liudosicachos lo/iros a fluctuàyma fronte, 
No orbe deiVamanclo/a luz á y \ nspiraçfio,
O povo levaVtou-se f 'eneticó, eytásiado 
Mirando o anio lucicb nasr nuvens levantado 
Qual bella es\rella resp/rn/seio da amplidão,

;h

Da mão mimosa\ ebjii/iea pendiam-lhe mil flores 
Que além sobre \s ejbpaços soltavam seus odores; 
Vestia alvas roupnarens de gaze e de setim.
Com a fronto-iierl i.̂ f da pjû sobre as nebulosas 
A virgem desfolhi 
Nascidas no seu/e

f .
. as peregrmã r̂osas 

cândido jasmim.

a França estava em frent) 
Grécia florescente 

'lhas ^virgem descobriu, 
s sorrijj.-lhe a Inglaterra,

Volveu os olho6 ávildoíí 
Além viu ellara Itajíia,
No seio dasyraonta 
Cercada pejos mar

soberana descdti então á terra 
SagrandiVos granlles geuiosujue o mundo todo vil

ir
t’Sí

*fa amamefitou no seio' 
ire poeta-f-Homero—ttti

A Grei 
Ò ceh
Que f  mundo adAiirado os canti 
E a/Frauça reclinada por sobre

lontanhoso 
grandioso 
|s lhe escutou, 

mar extenso,
Itaüiosa de alegria, um Lamartihe immenso 
fos braços alvinitentes ao mundo apresentou.



Assacoera—Volta de rio.
Assumguy—H\o de agua azulada.
A va n h a n d a va—Logar onde apparecera phantasmas.
Aylinga—Sitio da preguiça branca. 
liaguury—Rio dos soccós.
Dahy-guassú (corrupção—Bahúguassü) Sitio do grande velho. 
Berlioga (corrupção de buriquioca) Casa de macacos.
Betury—Rio de peixe Relara.
Boyssucanga—Ribeirão da cabeça de cascavel. 
fíoquira—Ribeirão dos passaros.
Iioraced—Sitio abundante de fructos e legumes.
Uotoróca—Casa de bugios. (
fíolucatú—Logar de bõin tempd. /
Boiucauiirú—Logar de fojguedo;. /
■Boyguassú—Grande giboia. í 
Srajahyluba—Sitio abundante da palméira brajahy.
Cabossií—Matto grande ou extenso.
■Cabrcuva—Sitio abundante da madeira deste nome.
Caçopava—Matto queimado.
Cahetê— Matto virgem. \
Caioba—Vegetação baixa, que vejo, apoz ás derrubadas. 
CairossA—Grande queimada. '
■Cajurú—Matto triste ou feio. Outroá.affirmam que significa— 

matto dos papagaios, 
n frentj Camandocaia—Terra fértil.

Cambaropy—Peixe, ou rio de peixe de escamas.
Caneií—Logar onde as aguas reunem-se.
Capivary—Rio das capivaras.
Caraguatatyba—lYio abundante de caraguátâs. Corrupção— 

caragualatuba.
Carapiranga—Peixe acará vermelho.
G a ta g u a zes—Nome que os antigos davam ao'- território de 

Minas Geraes, ao tempo do começo de seu descobrimento. 
C a y a -c a n g a — Peixe, especie de polvo. '•
G orim b a ta h y— K io : do peixe corimbatà.
Çorityba—Sitio abundante de pinhões.

- > « 8 — 2

isoute
ante,

do
liclao,

flores 
iores;

as

)<lo vi
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Glossário de palavras inüigenas^

A fa r a h y  (corrupção—Acarahü) Rio de peixe Acarã 
A gu a p eh y (corrupção—Aguapiü) Caminho d’agua.
A la m b a r y — Rio de peixe còr de prata.
A n h a n g a b a h y (corrupção—Anhangabalm) Rio onde habita 

,mâu espirito.
, A n h a n g u éra — Diabo velho.

A-nbem by (nome que os antigos habitantes da capitania 
Vicente davam ao rio Tietê) Rio dos Inhambús.

A p ia h y — Rio do menino.
A p u ca ra n ã —Morro de minerar com a mão. 
A ra ça r ig u a m a — S ü io  onde os A ra ç a r y s  (tucanos) reunem-se- 
• para comer.
A ra ça ly b a  (corrupção—Araçatuba) Sitio abundante dearaçls. 
A ta ç o y a b a — Coberta do sol.
A r a e z — Nome que os antigos davam a certa região da pro- 
. vincia de Goyaz, onde habitava a tribu indígena do mesmo- 
nome.

.À ra q u a n—Ilha das Araras. 
y t tg r a p ir a —-Sitio de peixe e araras.
A ra r a q u a ra — Sitio das Araras.
A r a r a h y — Rio em cujas margens abundam araras. 
A ra ry ta g u a b a — S iiio de pedra onde os papagaios reunem-se- 

para comer.
A rica n d u b a — Cannavial dos passaros.
A r i r i a i a -  Palmeira saudavel, ou saborosa.
A r u já —  Morada de sapos.

.(*} Este glossário foi exlrahido de diversos auctores, especial­
mente de C. Frederico von Martius, Augusto de Saint-Hilaire e- 
de fr. Francisco dos Prazeres Maranhã. O seu a seu dono.

M. Eufrazio de Azevedo Makques- seci
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I ta t in s — Cachoeira de pedras pequenas.
I l ú —Sal lo grande.
l lu t in g a — Cachoeira branca.
J a ca re liy— l { io  do Jacaré.
J a gu a m im b a b a — Nome com que os indios designavam a serra 

da Mantiqueira.
J a g u a ry — Rio das onças.
J a h ú — Peixe de pelle, especie de bagre.
J a p y  (corrupção—Japü) Passaro de còr preta e peito encarnado,
J a ra g u á—Montes que dominam o campo.
J u n d ia h y — Uio dos bagres.
P a ra h y b u n a — Corrupção de p ir a , peixe, a h iva , feio, una, 

preto.
P a ra n á—Muita agua, ou mar.
P a ra n a g u á—Sacco do mar.
P a ra n a p a n em a—Rio feio ou ruim.
P a ra n a p ia ca b a—Serra ou monte, d’onde se avista o mar.
P a ra n a p ita n ga  (corrupção de Pirahypitanga) Rio de peixe 

vermelho.
P a r a ty — Pesqueiro, ou sitio abundante de peixes.

P a r ico c ra —Peixe-rei.
P ia ssa coera—Nome antigo do porto do Cubatão, tarobem cha­

mado—Porto das almadias.
P in d am on h a n gab a—Fr. Francisco dos Prazeres Maranhão e 

o sr. von Martius, em seus glossários de palavras indígenas, 
dizem que este nome significa—Fabrica de anzoes. Duvi­
damos desta definição, como de algumas das que temos tran- 
scripto.

Piracicaba— Logar onde se juntam os peixes.
Pirajussara— Peixe que causa comichões.
Pirapilingui (corrupção de Pirapitangui) Rio de peixe ver­

melho.
Pirapora—Salto de peixe.
Pirassununga— Peixe que morde.
Piralininga—Peixe secco, ou logar onde o peixe fica em 

secco.



E inbahú (corrupção dc Embahy) Ilio abundante da arvore 
embaúba, de que se nutre a preguiça.

E nga gua ssú—  Pilão grande.
G eja v a — L ogar onde só póde passar uma pessoa de cada vez. 
G ery b a ty b a —  Logar abundante da palmeira geri vi.
G u a ia h ó—Casa ou logar de carangueijes.
G u a ra h y—Rio dos Guarás.
G u a ra p ira n g a—Guará vermelho.
G u a ra p issu m ã—Nome com que os indios designavam a en­

seada da praia da barra de Santos.
G u a ra p u a va—Abelha da terra.
G u a ra U n g u etá—Guará branco.
G u a ra tu b a  (corrupção jde Guaratyba) Logar abundante de 

guarás.
G u a y b e—Casa de carangueijos.
Ib i tu ra n a  (corrupção—Voluruna) Nuvem negra.
Ica p a ra—Canal torto.
Ig u a p c—Logar alagadiço.
Im b a u h y — lYio dos cipós.
Ind aiatu ba—Sitio abundante de indaiás, còco de palmeira 

baixa.
Ip a n em a  (corrupção de Ypanema) Rio sem peixe.
Ip ir a n g a —Rio de agua, ou de peixes vermelhos.
Ip o ra n g a—Agua bonita.
I r ir ip ir a n g a —Vespa vermelha.
I ta c o e ra —Buraco de pedra.
l la n h a e n —Bacia de pedra, ou pedra que sòa.
l la p e c e r ic a —Pedra lisa, ou escorregadiça.
I ta p em a—Pedra chata, ou redonda.
I ta p e lin in g a —Logar de pedra secca.
I ta p ev a  -Pedra chata.
I la p u ra  (corrupção de Itapóra) Pedra onde salta o peixe. 
I ia q u e r y—Pedra deitada.
I ta q u i—Pedra de aliar.
I t a r a r é—Pedra levantada, ou pedra que surge d’agua. 
I t a r i r y —Cachoeira de conchas.



fC la n g u y — K io  das pitangas, ou de fructa vermelha. 
'&ti>ucahy—Rio da Sapucaia. 
j a r a p n h y — li io  dos Carangueijos.
S o ro ca b a—Logar cavado pela força d’agua. 
‘f l fn a n d u a t c h y — W io dos tamanduás.
T a ia r é—Nome com que os indios designavam a praia de S.

Vir.fínfí».

•4: gossú—Ave vulgo— a lm a  de gato .
jtfiMii—Especie de palmeira de que se extrahe fios para corda. 
f  -m ia rú—Nome com que os indios designavam o terreno 
j! 'ronteiro à ilha de S. Vicente, ou de Eugaguassü, que signi- 
! f,ca pilão grande.
i/biffjiba—Sitio abundante de ubás, cannas. 
t/ fa — Preto.

—Sipó branco.

■Iâ não me illudem lacrymosas pbrases 
De feminil deidade;
A experiencia e a verdade 

Jã comigo fizeram doces pazes.

Hoje só preso solidão amavel, 
lions livros, dois amigos verdadeiros,

Que com sabias lições 
Me fazem esta vida supporlavel.
E se ainda sinto algumas atlições 

E’ por não me ter posto 
A mais tempo no estado em que me vejo, 
Livre de amor, e livre de desgosto.

B P I G R A M M A

T homaz de A quino e Castko.



— GS -

í CASA DO
as--» aa awaaaa-

S. PAULO
Tem sempre um variado sortimento de 

zendas, objectos de armarinho e 
roupa feita.

Os preços desta casa sao tao resumidos, 
basta annunciar qualquer genero 

com o competente preço 
e todos sabem que só os póde 

vender a

C ASA  D
23—Roa da Qmtanaa


